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da assim “anciedade de pre-. 
éc o futuro é de cada vez mais in. 


TO E PEDE 
* Querise à previsão do 
. esse to os - 


resseiras. Quer-se a previsão 
qe se” “q E pe” a" / - 4 

; COomecia entos .de caracter e 

É, quasi, sem e, os calculos fa- 


- 
E" Pra to PENA 


» acreditar n'uma poderosa reconsti- 
| “tuição economica. | 
- . Os processos adoptados pela “Al- 
Jémanha não téem O AmpicEõÃo «dos 
ar iaauiros Estados se ampre- 
gam. E' por isso que a situação em- 
ara, creada pelo tratado de 


paz, se vai desvanecendo, dia a dia, 
speiar de parecer, a principio, 


; vel. 
NA não quer dizer que a Alle- 
fio não empregue todos os es- 
forços para se eximir ao cumpri- 
mento das obrigações que lhe foram 
ostas pelo tratado de Versalhes. 

“Alega, por exemplo, que não está 
“em Condições de satisfazer os paga- 
mentos de 15 de janeiro proximo 
- e aproveita o pretexto para solici- 
tar a revisão do pacto de 28 de ju- 
nho de 1919 e dos accordos subse- 
“quentes. Palla-se já em um possivel 

+ ultimatum, assignado pela Inglater- 
ra, pela Belgica, pela Italia e pela 

- França, tendente a estimular o ga- 


binetê Wirth a procurar as divisas | dual correspondesse a acção coope- 
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| ceu. funesta influencia ; 
+ ocios commerciaes e industriaes. 
: * | Nem outra coisa havia a esperar. 
É Perante as fluctuações cambises, 
falhou a base essencial das relações 


mercantis anjo onaes. 


E 


[unir-se . circumstancias especiaes, 
k. - | que em nas condições de um ou 
o de A E -! outro mercado. cd 
Apesar d'isso, cumpre dever ds | No mundo commercial está des- 
rando taes ROTA: 1 y diiasÃo pegando especial attenção o que se 
VerdENDiAs estadistas da E passa na Inglaterra com a diminui- 
a ás chancellariás. ção das suas exportações, isto é, 


merosas-consequencias. 


dos cambios são'causa 


|, Ainda que parte 
possa, ser, at 


ae 43. EI nal 
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ente- | mento do cambio e, por isso, &-di a =: Ka Ásia Meno “em Conslantino- 
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| eo do uma nota recente, nos. 
Com taés desatinós, o proprio Ads do Reino Unido, estavam in-| 
Estado vai concorrendo para o ee activas 650 embarcações, represen-. 
: mento da nossa situação fl- tando perto de 1.100:000 toneladas. | 
nanceira. Que outra coisa ha 8 es8-' A defeza dós interesses britanni- | 
perar de um deficit de 300:000 con- | cos amençados ha-de reservar, pois, | 
tos e de uma divida ao Banco de | pastante surprezas. 


ERR “que vai, para perio de a racente denuncia do accordo: 
E UU LT UNU 


WU contos? ss wo! frânco-hespanhol, foi um “acto 
A reconsideração ha-de chegar; digo de registo. Ficou assim | 
ha-de. Quando chegar, porém, já as | alferado o modus vivendi que regu-: 
suas Sen ciae se terão feito | lava, desde 1906, as relações com- | 
sentir por fórma profundamente la- | mercines entre à França e a Hespa-: 
mentavel. És á nha. Por influencia dos industrines | 
-Ponha-se os olhos e aprenda-se | catalães, não foram diminuidos os. 
no que a França está fazendo com” direitos sobre as sêdas eontros teci- 
o seu esforço collossal para restau-. dos francezes; por isso, foi negado | 
rar as finanças e reparar os dez de- | regimen. de favor á entrada dos vi- 
partamentos devastados pela guer-| nhos hespanhoes em-França. 
ra. O orçamento geral do Estado, Os dois paizes ficam agora sob o 
agora . votado, é a demonstração | regimen-de tarifa geral, que, aliás. 
mais cabal do proposito decidido | não apresenta perfeita igualdade 
de implantar regularidade e ordem | entre a França e a Hespanha. Effe- 
nas finanças. publicas. chivamente, a Hespanha- instituin o 
- pagamento em oiro dos direitos 
- - Economia gera! aduandiros, e, além d'isso, uma so- 
Bem poderia-a situação economi- | Pretaxa compensadora dos cambios, 


: -« | 80 passo que beneficia, na entrada | 
ca de Portugal ter-se modificado já | dos seus A POductos em França, de'| 


sensivelmente, se Bo esforço indivi- uma pauta geral sem sobretaxa e, 


* necessarias para fazer os pagamen- | radora do Estado. 


tos no praso devido. 
Estão de pé graves questões, es- 
— pecialmente de caracter economico. 
* Como ellas serão resolvidas não se 
póde presumir. O Conselho Supre- 
moda Sociedade das Nações vai 
reunir, em Cannes, no proximo dia 
6, e essa reunião sahirá, sem du- 
vida, a convocação da grande Con- 
ferencia Economica Internacional e 
a regulamentação das reparações. 
Em que sentido se fará, porém, es- 

sa regulamentação? 
Não são favoraveis os ventos que 
“S/bpram para a Gran-Brefanha, dos 
“Ados da India, porque os confli- 
tos existentes brisam com o fana- 
“ tismo das jopnlações, cireumstan- 
cia sempre grave e delicada, que 
acarreta, por vezes, as mais graves 

consequencias. | 

Se, pelo menos, a questão irlan- 
ideza estivesse de ez resolvida, co- 


mo muitos suppunham, ainda os | 


poderes publicos britannicos pode- 
riam considerar-se refeitos de mm 
forte pesadello. Infelizmente. po- 


rém, o Estado Livre da Irlanda, se|sa situação monetária. 


via, elementos de insnbsistencia que 
levarão tempo a desanparecer. 
Em circumstancias? identicas se 
encontra a Hespanha, com a moira- 
ma de Marrocos, srmada em pé de 
guerra e parecendo surgir, como 
cogumellos,* da terra que as tro- 
pas enropeias não conseguem do- 
mimar. Milhares de vidas té:m sido 
e"immoladas n'essa verdadeira lucta 
| de raças que, segundo a philosonhia 
politica moderna, tem de ser enca- 
tada por fórma diversa a'aquella 
por que se encarava, ha algum tem- 
po. 
Compensarão — prgunta-se hoje 
-—- as vantagens politicas e economi- 
cas os sacrifícios que a Hespanha 
está fazendo e terá de fazer ainda, 
aliás.em.nome-do brio macional, pa- 
ra manter a posse absoluta de terri- 
torios, &o norte de Africa, nos quaes 
surge, de tempos +. tempos, o grito 
de revolta e a ameaça de querra 
santa. 
Eis do que se cuida saber, nos 


tempos de ; itivismo que vão cor- | de dignidade nacional, de honra e 


rendo. 

O exame das condições politicas 
erges conduz-nos 4 conclusão de 
Mue pouco propícios vão indo os 
tempos para a-renlisação de accór- 
dos completos e sem reservas que, 


e conseguimos .colher no nosso 


a outros Estados, pelo menos do 


— ata 


Influencia da situação monetaria-Circume- 
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“nha para com a Altómpnioa o Epp MENÇãO 
d'essa attitude -O movimento mari 
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diminuição das expor- 


imo na 
do accordo franco-hes- 


a) 


te — In- 


la representa o pargamen 
reitos em pa  Gfga 
"Para re | 


sitivos! | s | consumo dos productos inglezes. | médi ne 
DARE gosto o Finangas | Concumo à statistics conhecidas, | co é da p E: ja huma 
E | - |aspexporiações e importações bri- | gem d' vamnto 

a OQ equiibho da ci antas | faficas foram -as seguintes, :nôs am Jecreto - Prova-se. p 

Dores DO trabalho e da | Ofize primeiros mezes dos dofs ulti- | tro das, CR ande guerra não:se dis. 

de dois idea oo OS ANDOg: | ee io nteressa a | RINTA socio, a PEnds 

"Fóra, disto, as mais, risonihas |. o o DA TROLATEARAS “tentados para dissipar 
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4 | Ossos oh 
aspavesseim silusção embaraçosa, 


pie, certamen virão domi- 
mar, se honvé a de 
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quantdaddes das mercadorias imo | reint D) “RPM ran Pr DE SE 
vimeéntadas, e essas quantidades ONCE A iTosicaa RO» O 
só tardiamente virão a ser conheci- | não deixa chegar a solução praia 
das, porque as estatisticas adua-| para restabelecer a ordem -nas-re- 
neiras reunidas em volume não vão | cides onde as iquezas estão actual. 
além de 1919 e, ainda assim, par- | mente por airdrars por a éxpio- 
cialmente. j " ração d'ellas não «e achar devida- 
- Tudo leva & crêp, porém, que as ! mente orgânisada, | 

importações hajam diminuido sen- O problema da Irlanda «só appa- 
sivelmente, durante o anno de 1921, | rentementa:foi sblucionado,. Surgi- 
e que às exportacões tenham esta-/ ram” «luvidas acerca de diversos 


cionado, ou déscido uma tanto. pontos e essas duvidas causam não | 


A nossa anórmal situsção mone: Re Rena ão istpaihtagãos ao governo 
taria cria, indubitavelmente, sérios | deLondres. - 
embaracos & expansão dos nego-| A BelgicaJafravessou um periodo 
cios. | de agitação politica, que, felizmen- 
O. commerciante carece de ser | te, terminou, em: boas condições. 
hoje essencialmente cauteloso, pa-| Ná Ttaliaç o fermento revolncio: 
ra não se embaraçar em difficulda- [Dario exercen. acção constante, de: 
des graves, a que qualquer rasgo | Modo a constituir uma causa de ner= 
mois aventuroso- poderá arrastal-o. | Manente - sobresalto;: '4s relações 
Victima constantemente da aleivo- | Com a França não são das mais cor. 
sias e de suspeições, o commer. deaes, Pocaa diversos conflictos de 
ciante encontra-se, por vezes, em interesses politicos e mhterises téem 
situação angustiosa e tem de preve- SULA. Rio H 
nir-se com lucros, em determinadas À -Allemanha tem-se mostrado 
operações, para supprir os prejui- | “mbaraçada para dar execução in- 
zos que de outras lhe resultem. Tn-” !eBral ao tratado de Versalhes; mas 
felizmente, nem sempre a devida | OS alliados, especialmente a França 
justiça lhe é feita, ea Inglaterra, não se deixam com. 
mover e, muito menos, convencer 


| SE TT ——=— das allegações constantemente apre. 
Em qualquer dos ramos da acti- 


sentadas pela nação vencida. 


vidade nacional, “esse esforço, lon- Fecha o anno de 1991 deixando 

ge de ser secundado, é abandonado | N NO IN ICO L A ainda accêsa a lucta que a Hespa- 

e até contrariado, muitas vezes. | nha ha lóngos mezes sustenta em 
| De 


- D'estã maneira, como póde espe- 
rar-se que o custo da vida se não 
aggrave, que o cambio melhore, que 
todos os variados factores da-eco- 
nomia portugueza concorram para 
Portugal se refazer da medonha cri- 
se multiforme que o tem avassa- 
lado? 

Não deveriamos depender do es- 
trangeiro para ter o pão nosso 
de cada dia. Como conseguil-o, se 
a cultura cerealifera não tem esti- 
mulos? Assim, ão findar o ultimo 
anno cerealifero, verificou-se que 
teremos de importar 112:600 tone- 
|jJadas de trigo, pois tanto é o que 


sea da 
cção de vinho 


As primicias da primavera brota- 
Fam com tanta pujança, em todas 
ar regiões viticolas do paiz, que fize- 
| Fam prenunciar grandes esperanças, 
|Ro proseguimento de todas as phra- 
Eesago! Rel E nao que a ua | ses da vemetação, até 4 vindima, 

au o : e E 
rei, tos dois dnnóis anteriores | spo AO BETUDLO TrONEEREa OS Bra | 
havia cao de É | k Eiged das primeiras impressões, | 

A importação de trigo ha-de, | fundadas na tendencia de se acredi-| 


É | tar, sem exame, no que se deseja, 
pois, pezar necessariamente na nos. | não corresponderam aos resultados, 


— 


cuidadosamente tratadas ea que : 
não faltou, a tempo e a horas, o en- | 
| Xofre e o sulphato de cobre, | 


o 
E 


veitamento do sólo, carecemos tam- 
bem de aproveitar o sub-sólo, no 
qual, provadamente, existem gran 
des riquezas mineralogicas. Para sa 
isso, seriam necessarias medidas tado, ef ne o | 
de fomento, taes como: a diminui- proporção do assucar nas uvas, cir- 
ção da taxa do imposto proporcional (rancias estas que todas foram 
das concessões dos combustiveis, ' am Vesiion dE  A0FR 
no principio da exploração, pelo me. '-.: “Picadas na pesagem dos 
nos; i a? - -móstos, nos lagares, e que se repro-. | 
JS; Isenção de direitos aduaneiros | duziram nas caracteristi |] 
parasdeterminados ntensilios de Des- | o envasilho dono rísticas dos vi. 
quiza e exploração das minas, etc. piões do cat atos nas diversas re-. 
: à producção de vinhos durienses, 
- Sem nos deixarmos RD Nus. | verdes e maduros, foi superior em 
pessimismo, nas récorren lo Apenas | corea de 95 % 4 do anno de 19%0 e 
a analyse fria dos factos, chegamos | quasi se nivelou com a de 1919 e 4 de 
à conclusão de que o anno de 1922 | jo17 e segundo as informacões ra. 
tem de corrigir, indiscutivelmenfe,  cientemente coordenadas as = P z 
Os graves erros que herda do 1921. | AGU 
Tão graves foram esses erros, | 
sob os mais variados aspectos, | =EER 
que a correcção d'elles terá de ser | 
violenta. 
Essa violencia não será imposta | 
apenas por um notavel sentimento 
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brio de uma Patria. Ha-de provar 
tambem do. reconhecimento da ne-| 


cessidade absoluta de eco a (S (E xmrsteta a e fa 


. | 


Occidente da Europa, no empenho 
colectivo de normalisarem o equiti- 


Sa — | 
(à Gamito de WasacernA TAPNF | 
necessariamente, hão-de ser a unica | brio social, custe o que custar. VW) N Sipiteras dm Poras=JA TARDE | 
p órma - qe pôr termo a essa atro- ... A 
+ “Phiante rteza que pesã sobre o 
- Mundo. 


O gs Dios, É 


Ai d'aquelles que, 'a tempo, não 
meditem no modo de concorrer pa- 
ra esse equilibrio! . « - 


—— — — — - 
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nha—Cépas existentes — Novas plantações —Médias 
de producção no Douro e no Sul —Producção re 
gional no quinguento 


LEIAM SEMPRE 


y Poniitero io Wete-MENSAL [08 “MANUARS” do “Lavrador” 
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Marrocos e que não é facil descorti- 
nar quando termine. Exitos annun- 
ciados, de tempos a tempos, téem 
deixado entrevér a possibilidade de 
pôr fermo a essa lúcta que nem o 
emprego dos modernos processos de 
guerra tem conseguido fazer sus- 
tar. Bem depressa surgem, todavia, 
as desilusões e novas refregas pro-. 
vam eme O inimigo é, pelo menos, 
tenaz e não se mostra disposto a 
[abandonar a lica 


| o A 
seguintes . resultados nos 17 distri: | nobre 
ctos do paiz, no anno findo: 


primavera—Realidades—A produ- 
por districtos—Area cultlvaga da vi- 


França está dando os mais 
s exemplos de civismo. n'ea- 
fe momento de formidavel egoisma. 
Apesar de ter dez departamentos 


Total.... 4226:580  3.445:240 


Inglaterra 


Londres, 25 de dezembro, 


Do cor. part. de O Comnerciodo Porto | 


e o 

Õ L À V pa À D s GS Eu não vejo razão para mudar a 
minha opinião de que os artigos da 
Convenção assignada pelos repre- 
vsentamites dos Sinn Fein e pelo Ga-, 
dinetefBritannico serão por fim rati- 
| fidados na Irlanda. Até ao momen- 
to em; que escrevo esta carta o «Dail , 


= 


nno poli 


Oriente, à, à châmada 


| 1921, para, dentro de poucos dias, a 


Me. [Ministerio - Bernardino Machado, 
j cujo chefe teve de. sobraçar, além 


DR pista do Inferior a "da E rticul= 
re Enero Lol dor Aba a 


'se ministerio “porque, a 22 de maio, 
tevede ser. de uido pelo minis. 
teria Barros Queiroz, cuja-existen- 


[de per si, para explicar a confusão, 


| diu, todas as camadas" sociaes é lo- 


etrospecto do anno de 1991 


O anno commercia 


tico 


PSA 


- , + 


“Contusões — Soluções pendentes— Fermentação extra. | 

“ordinaria—Effeitos da grande guerra-A crise do Pa- | 
“£ifico e a Conferencia de Washington—Nas Indias-Na | 
Asia Menor, em Constantinopla, na Grécia-O probles 
ma da Irianda-Na Belgica-A Italia revolucionaria— 

- Processos da Allemanha — A Hespanha em Marrocos 
eu... ..= A grande lição ca França e...“ | 
EM PORIUGAL-Aspecto da politica portugueza - 

A instabilidade ministerlal-Sete ministerlos em um 

| annol-Conclusões necessarias - Os assassinatos de 

“Lisboa Quem armou a mão dos ussassinos—Arrepen- 

“dimento e punição-Como estabelecer o confiança? 


rio e que, ha tres annos, procura, 
sósinha, restaurar, sem O concurso 
dos antigos alliados; apesur do em 


pós | cargo collossal que esse esforço traz 
| comsigo — a França prepara-se pa- 


cientemente, resolutamente,.. para 


Cio- melhor situação economica e finan- 
"ioeira. O orçamento geral do Esta- 


do, agora approvado, - representa 


? de março, ser substituido pelo 


cia não durôu senão até 2 de setem- 


ministerio Manõel Coelho, cuja du- 
ração foi atê 5' de novembr 
dar logar Sapo pisária dia P 


Os, 

“8 0,94.º, 0 

[36.º ministerios da republica, sem 
contar quatro recomposições minis: 


Poderá, em taes condições, rea- 
hsar-sê obra politica e administra- 
tiva que perdure e tenha sombra de 
methodo? Ê 
De modo algum! | Te 
“Sete minisferios,. em um “só ati- 
no, exçede tudo quanto a vesania 
ólitica poderia, “ainda ha pouco 
empo, conceber! caes: 
- Se esta circumstancia bastaria, 


a indisciplina, a anarchia que inva- 


dós os serviços publicos, otras Eir- 
cumstancias: concorreram para çol- 
locar Portugal n'unia situação polir 
tica verdadeiramente alarmante, 

-Os morticinios praticados em. 
Lisboa, na noite calamitosa de 19 
de outubro, especialmente os de 


Santos & Antonio Granjo, .déram 
nota pavorosa de um estado de-de- 
sordem que'nos aviltou, por muito 
tempo, aos olhos do mundo. 


E, em ultima analyse, quem ar-. 


mou as mãos dos assassinos? Fo- 
ram todos quantos ahi estão a tri- 
pudiar sobre os mais caros interes- 
ses da Patria, cuidando apenas de 
defender os seus proprios interes- 
ses, de satisfazer as suas crimino- 
sas ambições, de promover incon- 
scientemente a deshonra e a des- 
graça de nós todos! 

Se, depois de quanto se passou, | 
déssemos provas de arrependimen” 
to e do proposito de punir os crimes. 
praticados, ninda a nossa situação | 
politica e moral se rehabilitarin. In- 
felizmente, porém, os erros acumu- 
lam-se sobre erros e na punição 
dos criminosos, conhecidos e. reeo-. 
nheridos,. só ingenuos. acreditam: | 


- Desta maneira, a desconfiança | 
interna e externa mantêm-se e, em 


mo quinquerio, desdobram-se no guerra. Foi notnvel o seu funeral. . uma preoccupação commumaao que 
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Eireann» não tomou ainda a sua 
decisão, mas, qualquer que seja a 
decisão do «Dail» com ns membros 
que elle actualmente comprehende, | 
é de toda a evidencia que uma es- 
magadora maioria do povo em to- 
as classes da sociedade (incluindo! 
os membros do exercito republica-| 
no) é na; Irlanda do Sul profunda- 
mente lavoravel á acceitação do 
accordo, . 


Quanto á irreconcil'avel attitude 
de De Valera, ella não é realmente | 
difficil de comprehender. Elle é um 


bro, Gata em qua foi substifuido pe-| 
So ainieas O Granjo, que tragica- 
ntis- | mente cahiu, para ser imposio o, 
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fanaticosem criterio; para elle é de 
maior importancia áinda, na prose- 
cução do seu lastimavel idealismo, 
crear na Irlanda uma pequena re 


publica separada, octcupando . 


mundo uma posição “de inâma im- 
| portancia, do que vêr & sta pafria 
associada em condições de igualda- 


de com o 


Imperio 'Briténnico, 
sando da liberdade, do prestigio O 
do poder dos maiores «d losy 


secessichista no novo parlamento 
iriandez. Se mato dio Ulster, o qual || 
À do convenio-bri- | m 
tannico com uma +n da móde- || 
ração, com -os sem antigos Inimigos 
um certo tempo 

unior os destinos. com os do 
Sul, as perspectivas de um partido 
seccessionistan fo sarão o bri- 


recebeu a not 


decidir depois de 


Leg. 4 
A re: ão do Tratado Irlandes ||k 
strrvéz dificuldade! sem exempio, | |k 


be ca grandementa 
geo governo n'este paiz; 
a 


AGnamas 


ara Je 
“completo 


por diante || 
prógremma de govê E | pisa” dio “É 
ERR Ss pá po te Cu PE qi | - seriam adiadas para 22 
se acha embarcado, todo o desen- do corrente, da 
volvimento e extensão, | | A o a a 
fundada ão «Comi Eai NEON RA à 


negocio nomeado pelo governo a fim 
de propor'as rigorasas reducções a 


do. | 

era-se que O dito «Comité» 
achará que lhe é possivel sugerir 
medidas que trarão ao paiz a econo- 
mia de perto de 200 milhões de 1i- 


| bras; por anno; ha até entre os ho- 


mens-de negocio a espérança de que 
elles conseguirão-do- governo annunc 
ciar uma reducção: dos impostos. E", 
creio eu, absolutamente certo que 6 


“governo não enverdará por este ta- 


minhoa não ser que élla possa ainda 


equilibrar o seu orçamento. Os or- 
içamentos britannicos posteriores á 


' guerra, n 1aes temos mostrado 
dois vultos da republica, Machado | ARS Sae 


argamente aúo mundo. que, apezar 
de todas as nossas difficuldades .so- 


"mos capazes e pretêndemos pagar o. 


ue devemos, téem constituido um 
os ad cuidados nacionaes, 

Isto constitue o melhor caracte- 
ristico da raça, dada ao sacrificio e 
largamente previdente, pensando 


unicamente em pôr a sua casa em 


ordem. Tendo dado às demais na- 
ções da Europa, abatidas pela guer- 
ra, este exemplo de sagacidade no 
rotesso do seu restabelecimento 
nanceiro, O governo não está, ses 


| gundo todas as probabilidades, dis» 


posto a abandonar os sãos princi- 
pios- da administração unicamente 
para obter uma popularidade fugaz 
por-diminuir de-um xelim os impos- 
tosi"A fim dese libertar dos encar- 
gos da guerra, a nação está pagah- 
do impostos muito elevados, mas O 
que é certo é que ella os paga. 
Durante'a semana passada mor- 
reram dois inglezes bem conhecidos 
e distinclos:; Arthur Pearson, que 
se tornou célebre quando, aendo 
ainda: muito .jovem, sobresahin co- 
mo * promotor, sempre brilhante e 
bem succedido, de emprezas de jor- 
naes, foi, na;pujança da virilidade, 
ferido de cegueira total. .A partir 
deste mômentoó, supportando & sua 
doença.com o espirito de. um bravo 
homem, consagrou a sua vida eos 
seus bens á causa dos cegoss O sen 
nome é conhecido das cegos do 
mundo inteiro, e depois da.sua mor» 
te, que acaba de dar-se, serão por 
muito “tempo” recordados os seus 
tão humanos como generosos ser. 


iviços prestados aos soldados: bri- 


tannicos que perderam à vista na 


Asstistiu a ella um verdadeiro exer- 


“cto de cegos vindos de todas. as: 


partes da Gran-Bretanha para pa- 
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daedição da tards, pa- 
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gar o ultimo tributo a esse homem 

é elles veneravam como um pai. 
À "scena, junto da sepultura, foi 
uma das mais tocantes que me tem 
sido dado presenciar, pois que 
aquela longa procissão de cegos 
desfilou vagarosamente deitando 
braçadas de flóres sobre o caixão. 

trabalho a favor dos cegos nada 
deverá soffrer. Essa obra será con- 
tinuada pela viuva de Arthur Pear-. 
son, à qual era a sua devolada co- 
operadora na causa que elle fizéra 
sua propria. 

Lord Halsbury, que acaba ago- 
ra de morrer com 98 annos de ida- 
dê, era vm inglez patriota da anti- 
ga escola, com um austéro caracter 
e um vigoroso cerebro, e um adva- 
gado de profundo saber e de gran- 
de experiencia prática. Exerceu o 
alto cargo de Lord Chanceler com 
dois governos; e na sua sciencia e 
as suas opiniões jurídicas, distin- 
guindo-se mais pelo seu evidente 
bom senso e clara afirmação dos 
princípios do que pelã sua profun- 
da erudição, eram sempre dignas 
das grandes tradições inglezas e le- 
gaes. ' > 

Tenho para mim que, apesar de 
todas ns mudanca: occorridas na po- 
'litica britannica durante a ultima 
ou as duas uliimas decadas, não se 
Ceu quebra alguma vas referidas 
| tradições, quer pelo que toca á ca- 
| pacidade e pureza dor nossos jul. 
'zes, quer pelo que respeita á con- 
“fiança do publico no systema judi- 
reial. 
| Na defeza dos meus direitos e 
| dos meus bens, ou da minha vida 
“e. liberdade, eu antes quizera recor- 
“rer a um fribanal ingejez do que a 
“qualquer outro do mundo. Jisto é: 
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me parece, a todos os inglezes, 
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| sem sido poupadas par essa criso. | E 2 e DO 615 :120 é » Lisboa a 418 :000 Hm mentes. y af : + ção. Não admira, portanto, que 3 E se 08 factores meteorologicos j —— ) caridoso EDIT. M. áÁ, Alves de Es ed À Es E 4 ada a” 
REDETEIS do I9iá, poram, ds peitos] Março a [5] RS » Santarem e  27:200 Para bem fixar as producções e | agricultura, tão receosa das intem- intervéem desfavoravelmente, como Brito remetteu nos a quantia de réis | sea E 


ções tornaram-se tão tragicas que 


não se sabe bem onde procurar ba-| Abril «mma 636:057 » 


| ai ) So :000 
| pl: ra n- | Maio POTE ' 840 ; 867 n Eri ; 
Pta qua pd q Junho sesentanacia 649 1844 H | Dao ca ão Fed á | dro ' 
Presentemente, o remedio mais | Julho «us BSBLB2L | E PA 23 :600 »| 
geralmente recommendado consiste| Agosto queue B50:927  » adere 392800 “5 
“na estabilisação da unidade mone-| Setembro «a. 069:667 mn P ao PA 33:800 » 
staria. Os k que assim - pensam invo- 1 Outubro. nesumadii 675 276 ! u ar a pd o Rd — 1? “000 : à 
" “am os bons resultados colhidos, | Novembro ,uasa B36:000  » | aninho SR Edi 
antes da grande guerra, na India, | E o br 9d Eae do Castela oder E 
na Argentina, no Brazil e as cónso- | . O Eiginento de 82 :000 contos na Pragança ese 19 MS: 


lidações dó rublo russo, da corôa nossa c 
—austriaca e do gen japonez. Em to- | senta, nestas alturas, consideravel 


reulação fiduciaria repre- Vila Real ........ 


Leiria atende nani So :500 LE “AS áreas semeadas, nos ultimos 8 . 
> annos, expômos o seguinte qua- 


ta 


Castello Branco 


“dos esses paizes, as crises de cam- aggravamento na situação moneta- Total creo QB5L:500 
bio foram terriveis e a unidade mo- ria de Portugal. . TT 5a 


netaria nacional depreciára-se pro-, A par do augmento da cireula- 
fundamente. Os governos decidi. cão fiduclaria, é preciso ter em cot- 
ta p augmento da dívida do Estado. 
' &o Banco fe Portugal. Esse au-| 


gmento resulta nitidamente dos se- 
guintes Pd Es | 


1 a! p= , a 
4 Pivlda do thesonro 


Emprestimos, de. 
1 


a a ] 
“esa! 


Ê 


jada. 


H Rrocados, Sor pr | 
“, além d'isso, não perder de vista de dam ARA 
— o 5 estabili fe n tempos fei. visndo-o das incisos a qi 
tado nos Estados à estabelecimentos d'esta natureza. | 
- Por outro lado, prova que a 


só deram. 


É do, FresQuE A, n a Peba ie EM eiro 

— Tentasse-se, por exemplo, esta Sendo assim, como póde estab 
lecer-se a confiança, e melhorar-se 
— mn forçada imposta à nossa moeda | sara a economia geral? Im- 
“nria com que aquelles que ainda | POstível: TRE a Eastid 
je nos dispensam alguma conflan-| À prova mais evidente ahi está 
etir gds | na situação cambial que, de trimes. 
nossa eituação tormnar-se- tre para trismestre, se foi agaravan- 
osissima. A offerta da do, como provam ss seguintes cu 
ta es médias da nossa d visa sobra 


» 


se da desvalorisação adoptada ini- ] 
— cinlmente não chegaria a correspon- | 
“der à situação, antes mesmo de pos- | 


ta em execução a operação projecta | 


da É Pg o, 
RX unica fórma de valorisar à |. 
" moeda ha-de consistir, necessaria-| 
- mente, em atftender aos phenome- 
Doar onto externos, velando, 
- porém, sobretudo, pelo augmento 
É e GL Pb | 

a Vo | camino, como da ha pouco 
“disse Décamps, é uma esnecia de 
- thermometro que mede a tempera. 
e ia economica comparada 

RR RR TA 


* Cotação cambial média 
Etna ha ET sia Sine E 
+ Ma ru as valivrits 6! 

+ trimestre ,iua op 
- Tal go sudario, bem confrange- 
dor e dolorosamente comprovativo 
da situação a que nos arrestaram 
desatinos sem conta, errós sem re- 

missão. à Sã 1 gta | 
| - Senão considerarmos as conse- 
Apera- | quencias d'esses desatinos a d'esses 
Os pai. erros, a situação tornar-se-ha ainda 
"mais tenebrosa é não haverá quem 


-  Melhoremos, pois, a nossa situa- possa julgar-se immune ás fátass 
à “pela boa admi- | Cone encias della. o cAbg 
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gundo as elessificações em vinhos 
communs e vinhos re: | 


 'Foi inferior é do afinô de 1990 a 
— exportação de nho pela barta do 
— Douro, em 1981. ide E 


— Comquanto disponhamos apenas e e — Comimuno 
* das estatisticas relativas ER ar | Date séiso ig 1920 
— mezes do anno, julgamos poder fa- | | 


— zer com segurança esta affirmação, - rom A 
ainda que a exportação, no mez de dese cora Serido o — NBS 
— dezembro, tenha sido igual é de Dre poa o | 
PD HOVEmDrO, que lol OQ mez em Que | m email - peerroo 
- mais avaltou, attingindo 7:655 pi ERR dn TA an 
| A exportação, nos onze primei- ECO RRUAaE Sa 274 gg 
— ros mezes de 1921, elevou-se a |d 
— 54:7%31 pipas, assim distribuidas |" 
E vinhos communs e licorosos: | 
a. | ; vi 
Ee or sda ET 
s Pipns Pipas | 
E coniias cum 13:945  43:550 
— Po, mes 4.786 S8:101 


É 


Africas Ásia. BOSE 1 S48:M4 


ação pepinos | 7.446:592 98.258:839 
“DÉ:73l  101:651 'S Licorosos 
—  Póde, pois, presumir-se, desde Litros Litros 
E fé e a 1921 se cia pela | Allemenhs.....  BBTZ8  SB:343 
- barra do Douro menos 50 :000 pipas | Bele aa 456 79522 
DO que et 1960. pipas | Belgica | 967:456  785:228 
ra Para a baixa da exportação con- 
“correu principalmente a diminuição 
“da sahida para o Brazil, para In- 
-Elaterra e para França, Para o Bra- 
zil devem ter ido, no anno todo, me- 


França... s.cves W4Hlib  768:398 


pr: 


“Hollanda ., 0... - 297150. 820:05] 
; 7 prt Inglaterra ..... 17.167:829 24.217:088 
— nos 30:00W e tantas pipas; para In- | Nornega.. .... 6374 - 249:183 
Elaterra, menos 20:000 pipas; pa-| Argentina,.,... - 154969. 247:558 
- Fa França, menos 4:704 pipas. Suecia ........ — BXDIO  477:495 
Este facto influlu poderosamen- | Urogasy......-. 98:145 — 60-74 
* te sobre a nossa economia nacional | Prov. port, da 
4 “e muito concorreu para ageravar a | Africa e Asia. 811:405  949:887 
nossa condição monetaria, - +Diversos....... - 106:204 148:881 
Demonstra tambem a necessida- | mai cs 
» e que temos de olhar aitentamen- |... 21,780:009 81.026:108 
E > para a nossa exportação de vi-' 
WB! ho, por ser ella um valioso ele- 


tado pela barra do Douro; nos on- 


“nnerada s'tuação economica. :938-885' contos, ao assO 

Pára melhor =e conhecer a si-| identicós “mezes “do de antérios 
— Inução dos diversos mercados, nos | fôra fizado em 46:276 contos. Isto 
“OnZe tipos de 1921 que a nossa es- | pouco interessou, porém. Porque a 
—Wbisbca abrange, passamos a espe- | determinação do valor não assenta 
| Sificar à exportação por paizes, se-'em base apreciavel. 


18 coco 488:000 620:000| | 


| essa fabrica, que pagou 1 


Diversos. setor 190:167 qj4:828 | 


Dinamarca .... 339.865 295:910 | 
E. U. Brasil...  044:932 3,051:859| 


O valor official do vinho expor. | 
y Re “ento do equilibrio da nossa 8 mezes- de 1921, foi fixado em. 


Se Teo, - mm a + 
dA Y Pe e dj Es =E ré e, = = a as Sa 
y Md” - AE o o lã = “. á = 


-O Anno Industrial começou por 
um consideravel augmento de im- 
postos, e por novos augmentos fln- 
dou. Foi a lei n.º 1:096, de 28 de 


o 1918 nen E mm 2.904 500 


ANO INDUSTRIAL! 


Produccão Área 
Hactnlitror  Hertares 
1914 aoiro 24237100 2747100 
1915 ses 1.719:500 274:500 
1916 epnaSda 2,845 :100 283 :800 
TOLDO et fm em 1.969 “00 276 : 700 1 


governados a fizeram enveredar ha 
um bom par de annos. gar 
Situação dolorosa da qual uns é 


1919 FEET 2.608 “400 att “ROO 
1920 durusanis 2.890 :300 ata :400 4 q 
1921 desqudnad 2.608 1400 j a14 :600) te 1 


é nie |, 


les—provenbam ellas da naturs- succedeu no anno findo, em quê & 
pr da mão do homem-—sahisse séca primaveril comprometteu gran- 
maltratada da via dolorosa que aca. demento a rodueção cerealifera, 
ba de percorrer, 8 qual não é mais principalmente a do trigo, ou vão af- 
por onde os erros dos governantes € mo aconteceu com a producção oltei- 
Pocermados a fizeram é cola, a situação torna-se intoleravel. 


| Edo cidades ou para as Eros de E 
| ouíros poscuem a Sua. quota pa! mar precipita-se. A cada braco váli- 

o responsabilidade. E ao envez do do que emigra, a cada familia que | 
Ha pira | | abandona o torrão natal corréspon-. 
de um acrescimo da área inculta, | 
Já muito respeitavel. | 4 


anno agricola findo. 


| anno e ! Caged 
tuação? Talvez, RS nã RE Rg: RTP. tan 
cio menos a classe agricola pa. | .. Palacio de Crystal sa 
rece disposta a entrar em uma nova | | 
phase derqida e rntiois a compre. 


“dos os seus membros quer gãm, ar- 
pos- | ma de defeza-contra as prepotencias 
| alheias, quer, sobretudo, como íns- 
trnmento de progresso nas práticas 
cultyraes. 


nnaa nontentam é n represeo 4 vida de | Arvore do Natal com líndos brinque» | 
O Ed quê dormiam o comno dos, cinematographo, patinagem e 


é . 


105000 com destino a pobres enver- 


gonhados. | Cumprimentos fx? ' 
—A anonyma M.L. 8. entregon-| 


e, < 7 boa: E e És = 
nos, com destino a duas meninas - de Sefesta: 


muito pobresinhas—por intenção de Eppeçã erio 
uma menina de dois anmos—dols ves- sada var 
tidinhos, duas camisinhas e dois 
chambrinhos, 


aa: LI Õ a. 
Misericordia do Porto. iu 
- O generoso anonimo G. C. A. en. 
tregon na secretaria d'esta grandiosa, 
instituição de caridade & quantia de, 
+ | 508000 para serem distribuidos por |. 
é O PrOXHMO [10 entrevadas. cm a acre) 
a melhoria de | 


E o exodo do camponez pará Bs. 


Tal é, sem exageros, O aspecto do 


Poderemos esperar qu 


RR 


7 Penta do Anno Novo| Faculdade da Med 
No Palacio de Crystal reálisa-se| (= do Porto - a 
hoje, á tarde, uma das sugs mais dis- | | Aja Mio er So E, 
hoje, á tarde, uma. o | tenta: froldi stg nf 


ender as van 


rens da união de to- 
; membros, 


tinectas festas tradicionaes,—a do 
Anno Novo-—-á qual costuma compas 
recer quasi toda a boa sociedade por- 
tuense. Haverá musica, exhibição da 
Arvore do Natal com líndos brihque- 


A creação-de numerosas associa- 


serviços especies no mXn0só Tes-|« 
taursnte, mlém do chá e jantar-con- | im! 
A'moite, cinematographo. 
—A'manhã cinema e patinagem. . 


testemunham esta 


Ea 


Lai = 


ae ) atm 7 1 ] Er dd Te to. fondação o a E — E esa — mm Ee me. | 
tos se lavraram contra esta leil industrias augm Fundão, Famalicão, ete., a A | maes ido r | 
Cada Associação age é peri Vis a q ta penta de cultura mechani- | DONTOS DE VISTA : Re 1 
mercial protestou individualmente > industriãs i r DO Mat Sade e md à giási Sigea “e 
conira o AP Dlária doa -coefficientes; dos [campos experimentaes, mostram que TE . va 


em janeiro, primeiro semestre da 
contribuição imdustrial e predial 


rustica, voltando a ser cobrada em ração fraqueja, a produeção dimi-. 
julhc) segundo semestre, exacta- nue; é os preços dos artigos essen- 
mente como fôra promulgada. cises sobem sempre. Quanto mais 

E' certo que este pesadissimo di- ' util fôr um producto, mais caro é. 
| ploma tributario se modificou, ao As subsistencias em primeiro logar, 
deante, em tempo do enr, Barros o vestuario em segundo, é o confor- | 
“Queiroz, mas para peor, no tocante to em terceiro, constituem os const- 
“á contribuição industrial, Os nóssos pios que alimentam actualmente as 
parlamentares converteram a lei nossas industrias. Mas as provi- 
n.º 1:096 na lei n.º 1:225, de 24 de sões de bôcca são hoje por tal fór- 
setembro, para ser executeda em ma excessivas em preço que & 
1922, com inclusão da legislação vi- maior parte da população gasta | 
gente anteriormente à promulgação mn'ellas tudo quanto ganha: umayspe- 
da dita lei n.º 1:096, de que esta É de pano, um movel, um serviço 
estava isenta! De sorte que, se o de 


Uma fabrica que conhecemos no 


norte, pagando antes de 1921 cerva | mentos commerciaes É espera dos 
“de 15 contos de contribuição muus- | comprádores abastados. 


trial, pagou este anno mais ce 80, 


e fez uma avença com à camara “o | compradores; mais do que havia. 
seu concelho, de 25 contos para pa- | antes da guerra. Mes não são fim 
gamento do egos imposto ad Ceu mes, no e rap não teen 
lorem, que fdi Euspenso recente. |a persistencia que em tempos nor- 
mente, mas que se trata de regula» | mães tinham as cliéêntellas conheci-. 


mau estar actual. 


publicos acusam & 1: de qu 
sacrificar o paiz aos seus interesses |, 
particulares. Lembram que os tra- 
nãos de commercio não se improvi- 
sam e qne toda a vantagera n'elles. 
obtida se paga com uma concessão | 
equivalente: Insistem ne repugnan- 
cia do camponez á adopção dos me-| 
fhodos de cultura aperfeiçoados. E | 
ais coisas dizem nas quaes um es- 
rito imparcial não deixa de reco- 


+ ds qu 


“O annm 


t 


O amno de 1921 não viu a creação 


mentar para voltar a servir. Não | dos nos mercados. O commercio de | de qualquer obra musical de meri- 


tribuições do Estado! 


E isto, ainda, não contando com uma situação que lhes garanta a 
o que vier A politica tributaria dos segurança d'antanho, a estabilidade. 
governos e dos parlamentos tomou | antiga, 59 a, O TIS 


de ha tempos a esta parte uma fei- | 


| ção manifestamente jesuitica. Con-| podermos dizer o que foi o Anno 
5 |giste em inculcar que os contri. Industrial de 1921. Fo: peor me 0d 

284 | buintes se furtam por todos os mo- 1920 e peor do que o de 19199. N'este 
'dos a pagar impostos, e a lançar- ultimo, houve ainda uns restos do 
lh'os ingistentemente, requintando brilhantismo de 1918, cme foi o 
T|na exacção das cobranças. E' isto 


O que se vê. Todas as industrias se 

acham sobrecarregadas de tributos, 

e os governgs sempre a lamentar- 

| se, insinuando que a nação não pa-. 
ga bastante! 

" E ao lado d'este artifício, a emis- . 
são das notas do Banco não cessa. 
| Vamos entrar agora n'um volume . 
de circulação fiduciaria que se ciira 
em 700 :000 contos, o que quer dizer 
que o cambio s/ Londres a & & não 
se acha firme n'esta divisa, E' na-| 
tural que quanto mais notas se lan- | 
cam a circular, mais o valor da 

moeda enfraquece, mais a differen- 

ca cambial se aggrava, mais caras | 
hão-de adquirir-se as materias pri- | 
mas que as nossas industrias neces- ! 
sitam para a sua laboração. As fi-. 
bras texteis, os metaes, os produ- 
etos chimicos, os combustiveis, to- 
“dos os elementos indispensaveis ás 
| industrias. cotam-se hojéê a pretos. 
exorbitantes, não porque esses ele- 
mentás tenham preços exagerada- 
men'e elevados na origem, mas por- 
que téem de ser pagos em oiro, tan. 
tô pelo uve foca aos saques das ca-, 
sas fornecedoras, como pela que res- 
peita á contagem dos direitos de im- 
portação. 

O Estado em Portngal padece 
daquella doença antiga a que o 
poeta chamou «sagrada fome de 
oiro». Endividado no estrangeiro, 
tem que pagar em oiro os encargos . 
da divida, as despezas de represen- | 
tação, as acquisições de ahasteci- 
mentos e outras que a sua vida lhe 
exige. Por estas necessidades em 
moeda forte, o Estado exgota a ca- 
pacidade aurifera do paiz, deixan-. 


| 


| 


Wrr o a É . a ] de ” De sá x PS , ad 


“movimentos, sem a concorrencia 


abundante a producção de compo- | 


| 


Sega. 0 tonta 'tuado), de Franz Schreker, emmen- 
ta personalidade austriaca. | 
| O célebre pianista Busoni, ulti- 
| mamente activo compositor de caco- 
fonias, mas admiravel instrumenta- 
“dor, produziu um Rondeau Arlegut-. 
'nesque para orchestra, especie de 
parodia sarcastica ao Till Eulens- 
piegel, de Strauss (que já se ouviu 


Puzemos estas palavras para 


anno do armisticio, em 11 de no- 
vembro. mas que foi tambem o 
anno culminante da crise europeia; 
talvez, melhor, da crise alliada—a 
anno cme estranenisria a Inglater- 
ra, à Eranos ea Haia sea ANBTRA 
av a não relirasse os pode. EEE 

Pés DR a is Em 1918, Ro O púnio ds vista da mangas Es 
Portreal. desembaraçado.nos seus |2 Alemanha - paréce acuar-se em 
ed | decadencia;, s antiga supremacia 
passou para a Fran sro se está 
ri | 7 JE «1. | elaborando uma phase de elegancia, 
DE oia dei ps tidad ps "grata, equilibrio e requintada dis» 

| OA os ces | tineção musical, cuja influencia é 
sideravel de mercadorias. Foi cma || “aaa mor pagantes ONACHEE pro- 
fortunas Não e PECA | Aobsões da Tiahia Hespanha Ingla- 
tos; não se exagérava à CICUAÃO | rorra é ainda mesmo nas mais dis- 
do papel fiduciario: não se faZicio | inctas de Portugal. O rejuvenesci- 
importações excessivas; E solicfa- mento da md Pp e paizes, sob 
da a paz pelós imperios centrois. |, mnuxo da musica franceza, é um 
formulava-se a hypothese doirsde à. RÃ qe, 
de uma Indemnisação de puerra que 
viesse opportunamente resarcir 4% | (as italianos contribuiram para a 
enormes despezas e os sacríficios | srogucção musical d'este anno. com 
exceprionaes da nossa participação | quas obras notaveis: a Sonata de 
armada na Flandres e em África. + ciano e violino, de Pizzetti, e o Quar- 
Tinhamos despendido cem mil i-listo, de Malipiero, premiado pelos 
das e dais milhões de contos, mãe, 'Estados-Unidos em concurso inter- 
emfim, aproximava-se o resgato dos nacional Ainda a respeito da Italia, 


Bandeira): Busoni esclarece que foi. 
seu intento retratar Harlequin em, 
dois perfis e visto de face; O heroes, 
depois de varias partidas demasia- 
' do atrevidas, retira-se do mundo fa- 
zendo-lhe figas. : 


das grandes nações industriaes, fa- 


| 


immensos recursos que Por ugal pa que notar estes factos: comple-| lista (Sonaiã de violeta, peças de, 


ermpenbava nasauARa Sh “to repudio das tendencias melo-dra- 


notas do Banco relomos então Pyrcini, manifestação de vivo indi- 


maior energia; as despezas do Es- vidualismo - latino. . mantido pela 
tado alargaram-se desmesvrafin- | grande descentralisação (ao contra- 
mente; as revoltas políticas suces-'rio da centralisação pariziense), evo- 
deram-se;, es esperanças dos bi-|Inção realisada fóra do lheatro. Os 


horriveis; e es exigencias trxibuta- se livraram completamente do hi- 


= 
= de = é = 


tece que, de degrau em de' au, a! d'Indy, déram aos povos e ardentes 


q “ha E » E + 4 É = - a 


“a Javoura está decidida a entrar no | 
"bom caminho. é 
"tea disposições não morram por fal-. 
do ta-de ra direcção que Inteligente- | 
“ [mente oriente e coordene todos estes 
; 1 vez, ssos homens esforços, 
pres aU douro de querer confusos. 


parte ciumeiras criminosas e ques: 


“vam, finalmente, a tomar a sério a | 


musical 


4 na É 
A t a 
k o 
O E e, ta 
a dir 3 


nos illudamos. No ando ap FoRiO, retalho sustenta-se de adventicios, |to extraordinário, comquanto fosse | ultimos dez annos & Italia tem cu 


contos. | freguezes que apparecem e desap- | 7 leção de po 
jafóra as taxas da pauta de impor» “Paracem, “pessoas que compram |sições, Entre as mais interesantes | 
tação da camara do Porto, pagará, | uma vez e nunca mais voltam, in-| mencionarei a opera estreada em 
como pagarão as qutras, as colle- dividuos de varia Indole que repen- 
“tetas coefficientes é mais alcavalas tinamente se encontram mais endi- 
d'este anno, cora os augmentos re. nheirados. Nesta ordem de cousas, | le. (e) ipod Pa 
suscitados pela lei n.º 1:225, e mais facilmente ge comprehende que as | que desde os 16 se tem alfirmadc 
8 taxa supplementar para knstru- industrias vivem ao acaso, esperan-' 
cção, ultimamente elevada por um do indeterminadamente um dia me-. 
decreto a 80 por cento sobre as con- | lhor, visionando o amanhã que lhes 


| gisgali Nolturno e rondo fantasti- 


um dos mais talentosos é avan- de Dukas), Vincenzo Davico (Lirt | 


[che Giapponesi), Altredo Casella 
(Il Berto Regno), Respighi (Fonta- 


| mitte mencionar, 


«ob a direccão do auctor no Sá da. 


dos iaclos capitaes da actual evolu-., 
ção musical. Dois jovens composito- | 4 


Resta agora que est s excallen- 


por emquanto dispersos é Em Lisboa, n'uma Vestas Mm! 
Pensem bem en as colleetivi- drugadas, aa grupo da AREA 
dades agricolas dirigentes, pondo de dicalistas, fabricando socegadamen- 
eit ta, na séde da sua associação, bom» Pesgos jovens onjurados, 
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73, E nsboi ” nho? Que tinha elle feito de Isabel? —=E e nça em Caen, com|nos ordinarios. Esteve no limiar um | L 


calma d'esse interior, esentia-senm|,  —O senhor deseja fallar-me? — | fihos. : , 
pouco envergonhado de ter cahido | perguntou elle—A minha crisda dis- O cura olhou com piedade esgs 
alli como um ladrão. tostado que vinha da parte do meu 


| : tes de colera essa ave de mau agou- Estava louca... ou morta? 
1 —— 10) ee— ro, vinda, ao approximar da noite, pa-. Daron descobriu emfim uma esta- 
Etr ia panos eua amet im  Satinfsito do ter dado ur 
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Bo Ci rena Su Maximo não é casado fio o or caminho da desco 
1% q do. — é | replicou o aduaneiro levantando a bi- 2º 1 < Q- 


a mãe. [instante, prompto a defender os ta- 
—E o cura?—trovejou Daron exas-|lheres de pratz, de que era ciosa € 
perado. orgulhosa. 


. —No presbyterio, meu senhor— —() snr, cura está em casa?—per- 
disse a voz da estalajadeira, que vn- 


viuvo, esse pai, qre certamente nãa 
tra bom nem justo, mas que ia sof- 
frer sabendo a verdade. 


Bemardina examinou-o da cabeça | joven amigo? », 
305 pés, com uma especie de appre-|  Daron mediu o amigo de Maximo 


guntou Daron levantando o chapeo.| hensão, toda moral d'esta vez. Não |e replicou sêccamente: 


—Sua mulher era-lhe querida: 


passava em frente da janella, colete para tirar dinheiro; a velha re-:que está um “pouco incommodado. O padre menesu a cabeça. 


Td SBE. JM; o, sim? E 
Ricardo recuou um passo: pe E 


. a º ' 
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e cambaleante, tanta era a colera que | ar. O cor: x eita | cad 
lhe fervia nas veias. fis id pnbad . E 


9 » Senhor na verdade tem verdade. 


obter tão depreska, sem custo, 0 que 


te para enxugara fronte humida. IA clara Robag gi que 


=. ae: = = E - “ Aa ds” 
k “jnece?: SºnS de o ver, poderei talvez procurava ba tanto tempo? | 4 Quem á o senhor?—re gun” e 
cd , ARIV 61, ir p pente E-lhe se o rocebe; ainda — —E so. Nisa o ne aximo?— a “rar Ta "ARE “Item ; É 

« Bernardina ponha amerana salallhar: “9% Ci9 mo Vat mar) muoponde elle, Amitando a cautelosa). +—-O marido d'aquella quo Mufimo | RR Ê o EE 
uma k  & mera na saia |lhar RE AS SRD bi e Bernardina. | -|instigou a fugir-me de casa, e venho). E pa 
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Ha duas clegancias classicas :. 


a 


vestido de sarja azul marinho 

ara a “'toilette,, corrente; c a 
toilette, de seda ce de veludo 
preto para o vestido de ccri- 
monia : 


. “ EA VR ME E E UA... 


Esedeoessono 


PRO E 


No emtanto continua sendo mo- 
da os grandes tufos de cabello. O que 
quer dizer que a moda deixa á esco 
lha o que melhor convem ás linhas 
do rosto e á belleza propria. 

Que se traz com os penteados? 
Ou o grande ou o pequeno chapeu. 
O chapeu grande, de abas largas está 
muito em moda. Usa-se em feltro ou 
em vellado com um tnfo de pennas 
de galo ou um penacho de paradis 
(porque preço!) ou anda piumas fri- 
 sadas. 

Nas ceremonias usam-se os cha- 
peus grandes de rendas, com a con- 
dição que seja parte renda e ad 
vellado e, n'esse caso, faz-se o fundo 
drapé de velludo. Ao lado das cape- 
linas, de abas largas e cuja phanta- 
sia domina, ha fórmas tarabiscotées, 

Hevantadas á Napoleão descobrindo 


ha 
e 


Ss 


Jon seis 


BARROS & O. = 


Apresentam os seus respeitosos cumprimentos a todos os 
scus muito estimados clientes e auguram-lhes um 
Novo Anno muito feliz. 


[.º de janeiro de 1922. 
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Casacos para sc» 
nhora, modêlos re- 
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No meu anterior «Cabaz» dei con- 
ta de haver-me sido enviada uma 
carta subscripta pelas iniciaes A. 
M., que deve ser, sem contestação, 
um perfeito e amavel cavalheiro. 


ee 


Uma carta que merece lêr-sa 
ho indicar 30 grammas em vez de 
4009 = 


30 
o que indica a receita. Certamen 
as passas em quantidade que en- | 


.. 


as 


y 


, 


». ; 
- é 
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Não ha engano, 


cebidos de Pariz, 


Começa por declarar que gosta de 
lêér os meus interssantes artigos é 
que aprecia todos os meus bons con- 
selhos, o que muito e muito lhe agra- 
deço, comquanto, em minha cons 


horas, dispensam 


tram na confecção, distilando a sua 
doçura numa decoeção de quatro | 

mais assucar. | 
Mas a minha querida leitora braca- | 
rense póde acrescentar-lhe o assu= 


inteiramente o rosto. 
Os feutros, como as nossas leito- 
ras sabem, fazem-se em todas as cô- 


ciencia, tanto não mereça. 
A carta é longa e o espaço res- 
tricto de que dis o não me per- 


preto guamece tambem coquettement 
a esarja azul marinho sob a fórma 
mnito simples de uma cintura com 


Quando estamos indecisos na es- 


car que fór do seu gósto, que não | 
tecido para um vestido 


haverá por isso reclamações, diplo 
maticas. E certamente não. terá. 


não comprem sem 


tes, o preto em desforra, é preferido 

a qualquer outra côr quando se trata 

de escolher um modelo elegante. | 
Se o vestido de crepe da China 


nuante, tão exemplar, que me dei- 
xou encantada. 

Depois de se referir á época cx- 
cepcional que vamos atravessando & 
á utilidade que preconisei, de tornar 
conhecidas as receitas culinarias 
economicas, discorre por este modo: 


«Nesta ordem de ideias pedi a 
minha esposa que dissesse como faz 
o caldinho com que muitas vezes 
me consolo quando chego para jan 
tar ás duas horas. Muitas vezes é 


juventude. É 
Emfim vê-se que a moda continua 
a offerecer nos as suas mil phanta- 
gias e tentações, pondo á escolha das 
reto se guamece sobretudo de pre [nossas leitoras um pequeno mundo 
ntasia, Este tecido tem to, em compensação admitte-se mui-| de maravilhas que as tornarão ainda 
em a grande vantagem de ser |to bem a guarnição de côr sobre 0 | mais graciosas e seductoras e o que 
jas a vantagem esta | velludo preto; naturalmente é preci- | é mais para apreciar, dando margem 
apreciavel que muitas|so que isto seja renlisado de uma ja que as senhoras economicas ou que 
podem frequentemente | maneira muito discreta. não podem gastar muito entrem 
! | Uma das mais felizes maneiras de imeio de fazerem boa figura com um 
guarnecer o velindo consiste em guar- | reduzido dispendio. 
necel-o, em contraste, com um velln- 
do claro, o côr de rosa por exemplo 


E | | , ansc 8 i ; lhe diga que é ainda mais 
esto laí sas laçadas drapée. res, verde, azul, vermelho violento, [651] MA mitte tr rev ã integralmente, quem lhe diga qu da, mais 
“e gr Peg A Esses sa na <a o azul Darinho é a côr prática | esmeralia, etc. São encantadores e VC a O Q apro papesduaiPa! a parte A gulosa do que ós inglezes. a 
tar. ; e em voga para os vestidos corren-| vão á maravilha n'um rosto cheio de sencial , tão caseira, tão ins 


O costume de sarja azul marinho 
Jigempre encantador habillé e ele- 
Inte, com elle podem conseguir-se 
“os simples que não teriam o mes- 
% encanto, executados com um te- 
O mai 


E agora, minhas senhoras, focê 
para o supplício dos mercados, on-. 
de quem póde trata de arrancar a 
pelle ao proximo. Com o formoso 
dia de hontem foram concorridissis 
mos de gente e generos. O Bolhão, | 
porém, não estava á cunha como | 
na vespera do Natal. Transitava-se 
um pouco mais á vontade. Comtu-. 
do, apanhei uma tal calcadella. 
n'um pé que, apesar de não ser ain- | 
da meio dia, vi as estrellas. Ainda | 
me dóe. qa 


modas dos ARMA- 
ZENS DO ANJO. 


Escolas Mi 


só feito com azeite; bem so ii DEAR 
| | eis Agricolas elle 81º CDA SAR A re muitissima  hortaliça, 
e fica deliciosamente sobre o preto. ovels g «Dias ha em que é ella quem | sendo a mais cara as lombardas. | 
"um decór pouco caro e muito mo- “Maria Christina, | cosinha, porque dispõe da cosinhei- | Uma ou outra vendedeira manifes« 
tis À e meça eis sum ra para lavar as roupas e nunca dei. | tavam-se algum tanto humanas, | 
À ade fre gpa «Borges» LIGO Commeeeio dy orfy | xei do a elogiar por se ocupar do | mas outras estavam todas senho- — 
- casa, nariz: r 
MS aaa nó MNE olis de ras (Táboa) | todos os serviços de + porque | ras do seu pediam por ellas, 


assim as criadas bem sabem que a 
não o farra o ficar eau dias só 
e com todo o serviço da casa a seu 
JANEIRO DE 1862 raiado ia 

" «E' ella, essa boa é carinhosa 
companheira quem, por suas aben- 
çoadas mãos as roupas brancas 
| para os nossos quatro filhos (todos 


Jontando á saia a mesma guarni- 


O velludo é actualmente si souple 
que se póde tratal-o como se fosse a 
mais simples lamnage. Faz-se a saia 
em forme com a tunica de pontas cru- 
zando-se nas costas e no peito. 

Como derem pentear-se as nossas 
leitoras? 


sem transigir, seis, oito é dez tose 
tões; e venderam-se muitas. 

As pencas, parece que ha farto. - 
ra d'ellas porque se obtinham em: 
conta: compravam-se entre 300 e 
000 réis os exemplares melhores 3! 

e as pequenas a 50 e 100 réis. | k 
"Os mólhos de tronchos a 80 6 100 | 


Prelecções — Póda, empa, emn- HA 60 ANNOS 
xertia e cuidados com os enxertos 
no viveiro; limpeza e pódas da oli- 
veira; adubações de olivaes. 
Trabalhos ENA — Fabrico 
de azeite, trasfega de vinhos, tra- 


tamento de equizema em gado 


1-Em Vizeu sente-se, de ma- 

da, um tremur de terra, que 
causa panico, não havendo, com 

do, desastres pe 


ANNO VELHO E ANNO NOVO 


“irmãs. Devo dizer que outros casaes 
com menos recursos, não são tão 
economicos. | 

«Desculpe-me este orgulho; mas 
nesta época é preciso dizer bem al- 


: es. rapazes), que téem entre dez e deze- | réis. eu a 
sumo. canta- | ic aa; by - val 
Eis uma pergunta um tanto difi-| Palestra — A de hoje realisar- | Tao a e Auira Millerm, SIS BNNOS; É De MURDER CRTAS Aa VE ci Err 
cil de responder por que depende da | se-ha em Povoa de Midões, versan- Um anno acaba, outro começa. O acabe doceménte, para que a velhice à qnto 4 praça de D. Pedro é pe, a igua ag por ella otimas RE net £ e RE 
uantidado dos cabellos, da sua qua- | do sobre fabrico de azeite e víticul- | que termina, com os seus dias ale- chegue sem azedume. É' ainda na | aperto um rico e elegante estabele S Siuda a dos horas vastilna Dor Fradlhes “R dBN nie: al da folha à 
lidade, e do gosto e sobretudo da | tura. gres ou tristes, marca-se na memo- mocidade que devemos pensar n'is- | imento de pianos e outros instru- AA AP A a Eru 29 100» 190 Tróia Cas dra Connie 
fórma como assentará na fisionomia.| ————— es e—<———a | Tia em recordações, senão em sau- | so, quando o nosso caminhar é ain-| mentos, pertencente ao snr. José * «em solteira quiz EI fazer | bastante, grande, pequêna é pegue. j 
| | > No Soverno civil dades. [da flexivel e ligeiro, eai tz do | Mello Abreu. | chapeus; e soube-o, mercê da cua | nina. Os mólhos maiores, com seis | 
q O tempo que passa tem o supre- olhos ainda drijhara: vid 0| —Na freguezia de Burgães, COD: fores de vontade, pois ainda hoje cenouras respeitaveis, 400 réis. E 
ER ra volta Aolórosi EnEATyO de nEoTANar r aro, paro ss celho de Santo Thyrso, é assas faz Os seus chapeus e os de algumas | Vai concorrendo um pouco mais | 
A questão da Carris voltar e por isso reveste-se ainda escutam os À do com um pis por seu genro, 0 nha 


o broculo, mas caro ainda—o 
a 700) réis, | - É AM 
A cebola está mais cara, a maior . 
a 320 o Kilo: mas os alhos andavam. 
por lá baratinhos. Por 50 réis tinhas 


Houve hontem nova reunião no 
governo civil entre delegados da ca- 
mara e da Carris, assistindo o snr. 
dr. Souza Junior, presidente do se- 


- 
hd 


nos agasalha é nos péza nos hom-. 


% 


e decorrem da casa luxuosa ou singela, que ga fabricação de assucar, 


à correm da. | | t to que felizmen uitos se nma mo sita razoavel. 2%, 
ado municipal, o snr. governador tornam cada vês maia Jonpo cumalsapos Liana abrigo.  duziu bom effeito. | FAR ns Emp ça de 4 Fructas e pqbcese coisa * 
| evil “ehete de estado maior. | Pesado. canja à RNviO 6 quo 'a mulher Gove cms. e spp o vapor «Her- em bem menor numero do que os | maçãs a 50, 100 e 150 cada; peras & 
1º punca a civil e o snr. q o di dn entro Cahem sobre esse manto as ro- car a obra de coração ou de intelli- mes», morrendo 42 pessoas. da ultima moda da 200, 250 e 300 réis: é as nero 
está em nd de E Pa a ntidA des que | SAS frescas «u primavera, as folhas, gencia, que lhe encherá o futuro e, 4-DE LISBOA-—O senhor infai- anreciamos muito qualquer | entr: 400 é MOD réis. oo Sd v o 
do para & os delegados das duas Ena OR doiradas do outomno, a neve me- que lhe consolará as velhice. t> D. Augusto foi transferido para o iguaria que, sabendo bem ri rd Faltou erbigs. al A hos 
| | que não chegar re H arde ' dE Stad q | !ancholica do inverno. Esse manto | Então é que a mulher deve co- 'paço do Lumiar. Continúa a ta com economia: por isso entre ir | ra que andei no mercado: e o pone: 
e o vellndo preto para governador c Ea e cheie inte ba | 4º sombra deslisa sobre tapetes ma. meçar a obra de coração ou de in- nde fastio e bastante febre, mãs discute-se e a exio: Feochito "ta ade via, de a pd da 
14 IHRIOI Epresantaram à sou cios ou na poeira das estradas, ras- telligencia, que lhe encherá o futu- * 5 No Porto começa a publicar- assumpto e minha esposa, sem Sar pera PDRn par de MinguadoR vi. 
uamos a gostar do vestido se de conciliação: EReo nos espinhos dos jardins ou ro e que lhe consolará a velhice. Eno o semanario «O Seculo» e em , maijes idosa, é sem re à que dá | pedir 28000. Certamente a pescada | 
a média. Nenhum - «Reconhecendo que as anorma-| dos matagaes; ondula á brisa td “Então é que a mulher deve to-' Braga o bi-semanario «O “ommer- melhores opiniões P is e meia que I4 estava pe a e 
er tanto a elegancia da lissimas circumstancias de momen-' ve do estio ou fluctua batido pelo meçar, na familia em regra, na cio de Braga». | «Se ha um anniversario em que | der-se a pezo de oiro. Não IX Ro 
| oras nem lhes faz to não toleram quaesquer alterações | vento das tempestades... Manto de arte, nas lettras ou na sciencia em 6 DE TURIM-—Sentiram-se em “é preciso obsequiar alguem fa oa ragem de per ntar. o dies 
ntuar mais amavelmento a g da ordem publica, que evidentemen- | recordação e da saudatie, quem pôde excepções cada vez mais numerosas, Napoles tremores de terra. O Vesu- vai ao pasteleiro diet ella vai Às edi randes gallinhas, 
da sua linha com o vestido direito, te se vem & dar com prejuizo da ci-' deixar-te cahir dos hombros, no a sua elevada tarefa de educadora. vio despedia nma ardente e espessa ra a eosmha é ou seja um arços | grandes: galios é perus-regnlavando 
ei “um pouco mais de largura dade, desde que os sérviços de via-| breve caminho da VIGAT = ao E e mãe, de artista, no seu adoravel columna de cinza, que o vento lova- doce. ou um udi ainda pelos pre dae 
às lado de rreai São paralisem ou se perturbem no Para a mulher si se: “O poder moderador, vivendo pel E 3 : Arpels sd fa UR 2 
o de maneira Fou ção p j + quasi sempre, « ABOGERAdOF,, ndo pelo co- va até Napoles. travessa de bellos pasteis, tudo lhe | minha ultima revista. Comtudo-até | 
seja menos | seu regular funecionamento e, reco- | dobar veloz do tempo é ainda mais ração e pela intelligencia, formando sai perfeito , "| me espantei—vi compra a -heltado 
1 pouco 1 nhecendo mais que as suas luncções | cruel de que para o homem, que simas, encaminhando os pequeni- ? —— “uPara não o enfadar mais, ter- |e graríde franga a emas Ea 
mento: E como auetoridades, se nobilitam e|tem outras energias e que de luctas | nos, trabalhando animada nela flam- O mino dando-lhe as pro tida. ay nha feita, por 28500 | vinR o gallics 
| de : honram sendo exercidas n'um senti- | e as ambições viris preocupam e dis- ma divina que não envelhece nem | HA 80 ANNOS É prometidas re- “P! DUM, 
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bem, 


; 88 Sem o chapeu podemos 
a 


Costume de Chamoiselle 


'annos precedentes; a moda actual 
“conserva-lhe o espirito sem lhe acei- 
“tar comtado os erros, 

— O talhe, que lembra os vestidos 


: de leite com dois ovos, adoça- té x 
da ] tão - S . ça-se a | 
E pa media o que agora es Em 1921.. 30:750 annuncios interessado de que tem de apresentar “app he SeaNam aa Papiro ipi ficar bem dôce e deita-se este liqui- BRINDE 
* tanto em voga devia neces en- Em 1920.. 19:500 » Presidencia do snr. Aurelio da Paz | ROVO requerimento. cadns do predio em Contei FO | do por cima e pelos lados. Leva-se ; — Log 
-— te trazer-nos as diversas decorações Em 1419.. 15:390 » dos Reis, secretariado pelos enrs. Jo-| . O enr. Manoel de Oliveira 18 6 en. StPUCçãO. à fornalha & coser.» A Sociedade Lusitana de Electric 
" que o acompanhavam como por 


— exemplo as cintas de metal, de pe- 
— Grarias; de vidrilhos de cordão de 
— côr. Os bordados continuam a predo- 
— minar mas existe uma tal variedade 
os desenhos e coloridos que se po: 
fem com elles fazer o que a phanta- 
- Bia nos aconselha sem que se chegue 
- & monotonia. Sob a sarja azul mari- 
“nho pôs-se principalmente o bordado 
Cinzento ou o bordado bleu-soi, estas 
juas nuances são preferidas ás mista. 

as mais brilhantes e mais complica- 


CDE e Tm 
E ag 


frata mais do que de um pequeno 
nada e, entretanto, este pequeno na- 
"Sa basta para modernisar a toilette é 
“Gar ao vestido de sarja azul marinho 

| uma actualidade seductora, O setim 


dá 30 rosto um certo ar aparatado. - . centa: «Sendo “|E go S. Domingos, 24—Porto, 
“su | Pp 9. tratem com ello $%ossa pelle, que só poderá voltar ar asa « ter- "sor. dr. Motta Alves. E digam se ha melhor em Portugal Josos, não será ds Aê 205 |] 
pá: F , , E l “ A Es À 
Demais BT eta aiii cmg efinçdos conradidyo (O. : Wu ” 


No emtanto, como" é moda,. 


Vestido de drap ligeiro cinsento taupe 
admittir este penteado, quando se 


deixas cobrindo as orelhas como ha 
tanto se usa. Vê-se muito o cabello 
curto, cortado, cahindo sobre a ore- 
lha. numa pequena madeixa, o que 


do conciliador e harmonico, propoze- 


o preço do bilhete annual do contra- 
to seja fixalio em 160 escudos, para 
com o augmento de 60 escudos se- 
“rem melhorados, como é de justiça, 
Rss rapiicãos economicas do pes- 
soal, | 
Os delegados da camara compro- 
metem-se a defender no senado o 
'alvitre das auctoridades para mos- 
trarem assim, mais uma vez, 0 £.a 


So. 


ut de. 


VANTAGENS 


e lhe sorri no primeiro sentimento. concellos. pães, dos que actualmente custam | ! ” 
PARA A Ora é preciso que esse inimigo se 4—Por decreto do rei de Hesna-| 75 réis. Tiram-se as codeas e bar- Classes trabalhadoras 4 
ToDOS me um amigo, para que a vida nha é elevado á dignidade de prin- | ram-se bem as fatias com manteí- — 


A secção Vantagens para todos de 
O Commercio do Porto está tendo tal 
aceitação e preferentia que de anno 
para anno se desenvolve considera- 
velmente., 

No anno de 19:1 a exposição foi 
extraordinaria como copiamos os se- 
guintes algarismos indicativos do nu- 
mero de avnuncios publicados na se- 
cção Vantagens, nos ultimos annos: 


Para procurar empregos, para ob- 
ter serviçaes, especialmente, na se- 
cção Vantagens de WO Commercio do 
Horto é de nm eficacia provadissima. 
TF E ——— TU TT 


Dr. M. Forbes Costa 


Ex assistanto das clinicas de Paris, 
Londres e Berlim 


Cirurgito dos Hospitaes 
Docnças gerito nrinarias venereas 


Usem o Sabonete Aregos 


“morre, fazendo das suas desillusões 


8 
SR Que importa se & vida nos prend 


e 


minada a licença e que, mesmo en- 
tão,terá de acceitar o logar que lhe 
fôr designado, a fim de não prejudi- 
car O seu substitnto. . 
Requerimento do antigo agente de 
policia, Braga Affonso, pedindo para 
ser readmittido ao serviço da cama- 
ra como zelador municipal. —Resol- 
ven se attender o pedido, mas sómen- 
ts quando honver vaga, e informar o 


“Camara Municipal 
do Porto 


COMMISSÃO EXECUTIVA 
Sessão ds 31 de dezembro de 1921 


sé Ribeiro e Carvalho da Silva. 

Lida e approvada a acta da ses. 
são anterior, passa-se ao expediente. 

Requerimento do snr. dr. Garção, 
pedindo que lhe sejam pagos os ho- a 
norarios pelos serviços que prestou | 106 sejam pagos os serviços extra- 
na revisão da tabella dos bilhetes da | Oróinarios a varios funccionarios da 
Companhia Carris do Porto, | camara. —Approvada, 

Por proposta do vereador snr.|. Oanr. Ramiro Guimarães 8 e man- 
Manoel Caetano de Oliveira, foi resol-| da para a meza a lista dos funccio- 
vido que taes serviços sejam pagos | Narios municipaes que téem direito 
immediatamenta. aos passes da Companhia Carris. - 


via para a a meza uma proposta para 
que 0 contrato respeitante aos chaf- 
feurs continues a ser o mesmo durante 
o anno de 1922. - Approvada. 

enr. Carvalho da Silva propõe 


repartição da camara que, tendo ha 
tempos ido em gõzo de tloenparipnem 
pedido, pretende voltar ETA iço 
com prejuizo da mesma 4 G-ln- 
deferido, resolvendo-re | JWr.lhe 


eee ei É Pi mm 
Policia administrativa 


" Reassumiu hontem o cargo de 
inspector da policia administrativa O 


rio Douro para a Figueira da Foz, 
com carvão, pedra e vidros partidos, 
naufraga á entrada da barra da Fi- 
gueira. Não ha vietimas. 

—-No Palncio de Crystal e Salão 
Euterpe inauguram-se os bailes de 
mascaras, 

3—Está sendo julgado em Lyão 
um individuo, nor nome Tabardel, 
que abusando do sen logar de guar- 
da do cemiterio de Guilhotierre, pro- 


assento na camara dos pares o 
exc.mº bispo do Porto, D. Americo, 
fica governando o hisnado o deão 
rev. Joaquim José Correia de Vas- 


cipe de Vergara o notavel vnlto poli- 
tico hesnanhol, general D. Baldome- 
ro Espartero. > 
ào—Na rua dos Lavadouros, pelas 
2 horas da tarde, desaba nm predio 
em construcção, sobre outro de um 
andar, occasionando o desastre duas 
mortes e muitas pessoas feridas, sl- 
gumas gravemente. Uma das pes- 
sons mortas é D. Anna Maria Ja 
Silva, mãe do snr. Antonio Joaquim 


6—No theatro S. João canta-se a 
opera «Trovador», no theatro Ba- 
quet representa-se o drama «Pedron, 
no Theatro-Circo a tragedia «D 
Ignez de Castro, rainha de Psrta- 


gal». No Palacio de Crystal e no Ga- 


lão da Laboriosa realisam-se bailes 
de mascaras, 


= 1 e < 


Para OS NOSsOs pobres — 


ceras. 


Provem o bom Licor CELESTIAL 


q o cat 


ceitas. Sei que é assumpto já bem 


. disse; ) 

«O caldo de azeite, que é muito 
saudavel e nutriente, faz-se assim: 
" «Põe-se a panella com à fria 
ás lume e deita-se uma colher de 
'azeite bom, ou mais, conforme a 
' quantidade a fazer, feijão e arroz, 
Logo qué a agua ferva, mette-se a 
hortaliça e legumes verdes e deixa- 


| esposa um bom pudim, que não fi- 

ca muito caro e é delicioso. A recei- 

ta é a seguinte: , 
uCortam-se em fatias quatro 


ga de leite. Prepara-se uma fórma 
das alongadas, untando-se bem de 
manteiga. Collocam-se no fundo fa- 
tias finas de pão com manteiga e, 
por cima, outra camada de maçãs 
às rodelas; a seguir outra camada 
de pão e de maçãs até encher a fór- 
ma, sendo a ultima de pão, polvi- 
lhando todo o pão com assucar e 
canella. Batem-se quatro decilitros 


Bravo! Os meus sinceros cum- 
primentos á intrepida, judiciosa e 
habil dona de casa pelo seu magni- 
fico prato de sobremesa, que deve 
com effeito ser delicioso, e ainda 
por lhe ter dado Deus um marido 
tão justamente ufano não só das 
preciosas prendas da sua estreme- 
cida companheira, mas do seu lar 


tão bello e fensatamente consti- 
tuido. 


das Proposta de Antonio Joaquim da Não havendo mais nada a tratar, Dê uma caridosa pessoa anonyma 
DD inda o vestido lacér esta véio dt cia na Dia an E não | a teias respeitante a Craoa o |O snr. presidente anctorisa o paga-| tecebemos a quantia de 28500 réis, a ES Ê 
Es: oBi é mesmo uma das tres | peus actuaes Dão — pd senão Operações de Ciria oa ap cial tratamento de solipedes. mento, encerrando em seguida à sés- idas ao segs le ra agi Uma dama de Braga, que num GRANDE especifico que ener- . 

"novidades de fim de anno. Não se|n'um rosto emmoldurado pelas ma- Praça da Liberdage, 124-Das 3 às 6 Requerimento do” oficislda 1.º | P ç au 


postal que me escreve se diz minha 
leitora assídua, declara-me desejar 
experimentar o plum-pudding, mas 
tem uma duvida sobre a quantida- 


e o e e e SS O a o a a 


de de assucar a empregar. E acres-. 


E psçãe ani : | nhecido de v.; mas uma vez que | mente pela tesura do snr. Cunha. 
ram aos delegados da exc.=* cama-| sivamente pelo coração e pela vai “indulgencias, da sua caridade con- JANEIRO DE 1872 ço Ra qu | nr. Cunha . 
O Bra municipal e da Companhia Bare | dado, conforma à atmosphera em | solo, ds sua experiencia perdão. | - so Hasuo um Melao Ms leia inha RO RI qa contiia cotho o 
: : ris que, tendo em consideração conforme a sua! Assim o Tempo será o amigo que —O hiate «Nelson», sahido do ve Ne vai embora”: e 
| Vestido de sarja azul marinho dt momento aelual, aceitem qua | tempera moral, * assim predumino ajuda o trab = a a pa «Nelson», sahi e economicos, ahi vai o que ella me | peor é se elle vai embora, como es. 


tá correndo. 


—— 


Companhia Funeraria | 
e Decorativa | 


Fa 
“ 
= 
É 


“432, Rua do Santa Catharina, 498 


jas, theatros, salões. Preços, sem | 


competencia, etc. 


Distribuidores de jornaes — À Assoe 


ciação de Clas&e Ugo Auxiliar dos | 
ido Porto, | 


Distribuidores de Jordy 
reune em assembleia geramanhã, 
pela 1 hora, na rua o Bom) di 
800, para dar posse á nova direcç 

prestação de contas do anno findo & 
discussão do regnlamento da Caixa 
de Soccorros e Economica, A 


+ Eu - + 
e ae 1 


cidade A. E. G. distribne aos seus - 


clientes um calendario parietal de fos 
lha dos mezes. Sobresae muito pelas | 
côres que apresenta, Sobre um negra 
intenso destaca-se vivamente à fas 
mosa lampada electrica entre um cife | 
culo irisado de côres vivissimas. 


Es 


Incomodine 


E gicamente e sem o minimo per. 
go ou inconveniente normalisa 
rapidamente a menstruação.— 
Caixa, D3000; correio mai 
réis. Pharmacia dr. Moreno, Lar- 


qi a desejo de colaborarem na obra de |troe a belleza que é o seu orgu o util é preciso, | se a nossa missão fanava as sepulturas, para cortar | S€ ferver até apurar bem. / 
mr PR ad es ne mn pacificação que a todos se impõe,» | € que lhe serve como arma traiçoei- continua e progride? Que importa os cabellos o cadaveres de mulhe- TELEPHONE, 995 
e linhas suaves 6 08 propórcio- Os delegados ds Carris, porém, | Fa que a vinga da sua fraqueza e st nos sentimos obreiros humildes, res, que depois vendia. «Para quem gosta de maçãs e &s Encarrega-se de funeraes de toda 
cr rão tomaram qualquer compromis- da maldade que lhe segue os passos. mas constantes e gloriosos, "a gran- —Partindo para Lishoa a tomar | não póde comer cruas, faz minha |a ordem e de ornamentações em igre- 
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* Na torre dos Clerigos 
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Pigs Irmandade do Terço 


v sconomica. 
| ú 


Ro 
4 “MM unda nismo 


ca, com que o enr. Manoel Cardoso 
- Pe eira contempelou tão benificente 
“Instituição. 


j- 
” e X 
ad 


ty 


| 1 


| aa “Encontra-se n'esta cidade o snr. 
“Julio Feijó. e 

- —Está em Brava o distincto es- 
“ -eriptor sor. Carlos Malheiro Dias. 
—Para Coimbra partiu o snr. José 
- “de Castro Rezende. 


» ao 
às 


q Partidas e chegadas 


— —Para Braga seguiu o snr. dr. 
Elisio de Moura. | ' 

 —Partiu para Lisboa o snr. Al- 

— berto Maia Angelo Figueiredo. 

— —Para o Minho seguiu o snr. dr. 
Alvaro Mattos. 

e Sie -(Com sua familia regressou de 

“Ponte de Lima o sar. dr. Alexandre 

Y - Vilhera, 


Y 
“els 


“o 


“Alfredo Santos e Joaquim Ferreira. 

— —Partiu para Barcellos o snr. An- 

* tonio Rodrigues Gomes da Costa, 

— —Acompanhado de sua esposa, 

-estevo no Porto o snr. João Gomes 

- de Abreu de Lima, esclarecido capi- 
tão de infantaria. y 


ão Gosta Aragão. LCA 
EM o = > Eagpoisaes 

EPs A Us, ge dps 
a ferado commerciante e 
al d'esta praça snr. Fulgen a 
da Cruz, foi hontem pedida 

- para seu irmão o estimado indus 

“emr. Agrario Ribeiro da Cruz, a mão 
da spr.* D. Julieta de Sá Ribeiro Ne- 
] filha da egnr.* D. Maria 


a casamento celebra-so brevo- 
te. Desejamos-lhes um aureo por- 


43 e 
Ms. 
q tm SIA 
es 


o! DEE A 
« oa pda 
SS é 
RA Fãs t 
ú E. : 
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1 
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“Su 


a 


eu e 
(ED POR 
“Fallecimentos 
* Fallece 1 O snr. Leonardo Santos 

official 

dr de 

es 4 é familia enlutada enviamos pe- 


Os responsos por alma do saudo- 


nado 


ER 
estimado industrial o an 
de dillige ncia s da. 


“go extincto realisam-se hoje, ás 4 ho- 
ras, na a de Mafamude, estando 
“O serviço funebre a o do conhe- 


* cido armador sur. Almeida e Silva, 


—  Mattosinhos, 31. —Falloceu a meni- 
na Maria Amelia, dilecta filha do 


“ Pezames á familia dorida, 
| Braga, 8t—Fallecena snr.* D. Rosa 
| 4 Araujo, jin, do esta- 
cimento K | ato S. Thomé, da rua 
DT a irmã do snr. Antonio 
o, e cunhada dos esnrs. 


= - : P de bo 
E A ton! o Jo de Faria e Francis- 


+ rs 


. 


E aaa. à 
| Ef desditosa extincta tinha apenas 
“20 annos. Pezames. 
E Devi Meda E — 
1 Valença, 31. —Falleceu na sua Casa 
“das Lojas, a snr.* D. Carolina Pinto 
4 E orugeiro Seixas, saudosa irmã dos 
- nossos bons amigos snrs. Malheiro 
- Augusto de Cruzeiro Seixas, Abel de 
“Cruzeiro Seixas, Annibal Pinto de 
“ Cruzeiro Seixas, Sergio Seixas, e 
- cunhada do tambem nosso amigo 
Bnr. José Maria Teixeira, 
— A toda a familia os nossos po- 
“zames. 
— Nelas, 28—N'esta villa falleceu o 
“acreditado commerciante e impor- 
— tante proprietario sor. Antonio Gon- 
çalves Costa, pai do snr. Abilio Gon- 
" çalves dos Santos, alferes de infan- 
“taria, sogro do snr. dr. Antonio Jus- 
tino Lopes, medico em Leopoldeville, 
Congo Belga, e irmão do snr. Fran- 
eisco Gonçalves Costa. 
— O frmasral realisado hontem, foi 
mito concorrido. 
- — Tambem em Santar falleceu com 
HO annos, o snr. Dutarte de Mello e 
* Souza, irmão e tio dos fallecidos vis- 
* tondede Taveiro e conde de Santar. 
— Ns familias doridas apresento- 
mos sentidos pezames. 


» 


— Fozcõa, 0 — Acaba de fallecer 
mesta villa, o nosso patrício, snr. An- 
“tonio Joaquim Peixoto Reis, aspi- 
“vantê dos correios e telegraphos do 
“Porto. 

- N' familia em luto e em especial 

-  Eeu pai o nosso amigo snr. José 
- Angusto Peixoto Reis, os nossos sen- 
tidos pezâmes. 


É Melgaço, 29.—Na sua casa de Re-| ( 


moães, falleceu a sn&* D. Maria Mar- 
“ tins, saudosa mãe e sogra dos snrs, 
 Bermardo da Sunha Gonçalves e es- 
posa D: Ludovina da Cunha Gonçal- 
“ves, Manoel] Cunha e esposa D. Maria 
“o Carmo Cunha e Frederico Cunha, 
' A” familia enlutada apresentamos 
“; AS nossas sinceras condolencias, 


— Listoa, 31. —Falleceram os gnrs.: 
Pedro Raphael Franco Campélo, co- 
* ronel de cavalaria reformado; Anto- 


-. “Por doença do arrojado acrobata | Rua do Freixo, 1704; do Porto, Pra 
“Nestor Lopes, não se realisa hoje a | ça de Santa Thereza, 66; Progres- 
+ -annunciada descida pelo exterior da 


— "A expensas do estimado thesou- 
Be | eiro d'esta instituição o snr, Anto- 
pa mio da Silva Mattos, é melhorada bo- 
“je, em demonstração do Anno Novo, 
«a refeição dos beneficiados da sopa 


— Dem entrada na secretaria da 


- mesma Irmandade a esmola de réis 
+ 505000, com destino á sopa economi- 


—Chegaram de Lisboa os snrs. 


+ 106; da Misericordia, Campi 
a E, Manoel da Silva Ramos. 


s Martyres da Patria; Oliveira, 


so, Rua de Serpa Pinto, 12; Sá, Rua 
do Valle Formoso, 181; Soeiro, Rua 
de S. Jeronymo, 61 Tello da Fon- 
seca, Rua do Paraizo, 194; Vas- 
ques, Rua de Serralves, 2. 
Instituto Pasteur de Lisboa (Secção 
do Norte), Clerigos, 34 a 38. 
Central da Liga, Rua do sa 
dim, 284; Amorim de Carvalho (Ho- 
mecpatica), Rua do Bomjardim, 434, 


vidados. 


creança. Ú 


milia. A 
Estão ámanha de serviço permanente, 
durante a noite as seguintes pharmacias: 


1.º TURNO 


Ferreira & Irm£o-—Mousinho da Sil 
veira, 263. fez 

Central, R. Senhora da Luz, Foz. 
150; Alves da Silva, Avenida da 
Boavista, 10]6; Camilla Alves, Pra- 
ça do Exercito Libertador, 62; Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedofeita, 
246; Pereira, Rua de Costa Cabral, 
293; Andrade, Campo dos Martyres 
da Patria, 122. , ' 

Luiz Ferreira, Rua Chã, 22; do 
Campo, Praça da Republica, 118; 
Barros, Rua do Bomjardim, 1292; 
Silva Pereira, Rua de Costa Cabral, 
372; Confiança, Rua de Santa Ca- 
tharína, 960; Antunes, Rua do Bom- 
jardim, 485; Saraiva, Rua de San- 
Cahn 205; Menezes Lima, 
Praça das Flóres, 80; Mario Vas- 
concelos, Rua da Estação, 168; Mo- 
reira, Avenida Rodrigues de Frei- 


bes de flôres. 


Ordem da Trindade, 
O fnneral esteve a 


Almeida, antiga casa Lisboa. 
—-— o >—+ 


O TEMPO 


Observatorio Meteorologico 


Em 31 de dezembro 
9 horas da manhã 


ratura, 
latitude, 780,40. 

Temperatura á sombra, 8,90, 

ja da vespera, 13,00. | 

Minima abaixo de zero, 7,00. 


tas, 167; Central da Liga, Rua do| Grau de humidade, 86. 
Bomjar 284 ; atndro rio Ho- ida 1,10. 
mb, ha dê mia Catarino, Ci O quo. 
cao ad a SEA Velocidade, 0, ; á 
o | 8 horas da tarde 


ESPECTACULO 


p E go | latitude, 779,39. 
Aa Seen dedo: PO nda Temperatura o 14,50, 
que Po Grau de humidade, 82. E. 
* De var e a MUDA Ep de SUC-l Vento: rumo, N. js 
RR E ORE SRo: Estado do tempo: Bom, É: 


“was. o jm 


“ “as 


"Hoje, de tarde e á noite, e áma- 
nhã, a engraçada comedia «Chuva 
de filhos». 


Aa Agula de Ouro 


RÃ poça «As duas causas», á tarde. 
A di toa comedia «Maridos encra- 
vado 


so. 

— —A'manhã, «Negocios são nego- 

jonas RR dE AN o Ce | Doc DON 
MARÉS DA BARRA DO DOURO— 


Effectuou-se hontem a primeira | Preamar, -. 
represen da phantasia «A Vida», | 
(altura 0,91). 


dos distinctos escriptores theatraes 
Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa. E ati pad 
1.:| O tempo em janciro 


rora, 6,20. Nascimento do sol, ás 7,58. 
Occaso, ás 5,17. Lua, 3 dias, 


10,41 (alturs, 0,69). 


2 de janeiro —Principio da au- 
roray 8,20. Nascimento do gol, 7,58. 


Bd 
Ed - 


0,95); 6,28 


rentes piano Ferreira. foi 
asia agradou, por comple - 
to, não The tando requisitos para 
se conservar em escena, 
"À falta de tempo, pois o espeta- 
culo acabou tarde, inhibe-nos de fa- 
zer a sua apreciação, que daremos 
edi Er qe À boi = 1a 
+ <A Vida» repete-se hoje, de tar- 
de o á noite, o Amanhã: E 
" Hoje, á tarde e á noite, cinemato- 
grapho, com escolhidos programmas. 
a Passos Manoel 
Sessões de tarde e 4 noite. Con-|. 
certo no hall pelo sexteto. 


— | Telndado 

"Matinde e sessão permanente & 
noite, Concerto. BOY sra e : 

Despedida do fim «Amor de Per- 
ditas ds 3e Mible E e meia, | 
Sessões do cinema, de tarde e é 

noite. ; BY po 

188 - Batalha 


* Sessões, das 4'horas da tarde em 
deante, com programmas escolhidos, 


Noticiaria religioso 


“LMeIto em. 
Char 


' 
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3 € POMBO. 
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Sementes 
“Arvoredos | 
- Roselras 
Morelra da Silya & Filhos 


Construcções. de jardins, Par- 
"ques e Pomares 
— CATALOGOS GRATIS 


ELardO da FoNSAa 


Armazem de pianos 
orgãos e musicas 
“dos auctores mas 
« reputados e conheci- 
Do = dos . 288 
Praça de Carlos 
Alberto 


Segunda-feira, 2 de janeiro—SS. 
Nome de Jesus. Missa propria, ora- 
ão 2.º da oitava de Santo Estevam, 
do. Paramentos de côr branca.. 

Lausperenne—Na igreja do Bom- 
fim e nas capellas de S. José das 
Taypas e Recolhimento das Meninas 
Daparaparadas de Nossa Senhora das 

res. 


- Terça-feira, 3 de janeiro — Oitava 
de S. João Evangelista. Missa como 
na festa, oração 2,* Deus qui salusis, 
3.* pela Igreja ou pelo Papa, Para- 
mentos de côr branca. 


PORTO — 


COMMURICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 


Lausperenne—Nas igrejas da Mi- 


sericordia, Carmo e Santo Ildefonso. das 14 ás 18 
| meme io E) DE mm 
Lausparenna - | 
Na igreja dos Congregados cele- HYGIN (=== DENTISTA 
bra-se GARDENS pelas 10 horas, | , 4) 
uma missa cantada, com exposição, : 
em cumprimento de um legado da RAR es > ERES 
4 ho- RAIOS X 


Irmandade. A encerração é 
ras Doenças de circulação 
(Coração, arterias eveias 
Tratamentos scientificos modernos, 
no Instituto de Portugal, do doutor An- 
tonio Coelho (da Universidade de 
Coimbra). Aberto das 8 ás 20; rua do 
Breyner, 6—Porto. Telephone, 1:152. 


No dia 6, em seguida á encerra- 
ção, às 4 horas, procede-se ao leilão 
Gas prendas offertadas ao Menino 

eus, - 


sutfragios 


Do nosso amigo snr. Delfim Perei- appucagães do 609 eia, (109) 
ra da Costa, em commemoração do |” ema 
8.º anniversario, que passa âmanhã, | 
do fallecimento de sua inolvidavel ç Bt -d IN C | NS 
esposa e suffragando a sua alma, re- E 
cebemos a quantia de 405000 réis, ft 


sendo: 205000 para as Creches O 
Commercio do Horis e 205000 para os 
Soccorros Domiciliarios da Santa 
asa da Misericordia do Porto. 

—la snr.* D. Marianna Chaves da 
Fonseca e marido recebemos tam- 
bem a quantia de 803000 réis para, 
commemorando o 3.º anniversario da 
morte de seus paes, o qual passa 
ámanhã, a ser distribuida da seguin- 
te fórma: 203000 ao Asylo ds S. João; 
2083000 ao Asylo Profissional do Ter- 
ço; 208000 ao Recolhimento de Nossa 
Senhora das Dôres e S. José das Me- 
ninas Desamparadas; e 205000 a po- 
bres da freguezia de Cedofoita, Soc- 


CAMBIOS 


movimentado durante o dia, fechando 
com tendencia frouxa. Ficaram com- 
pradores, para chegue, a 4 9/, e ven- 
dedores a 4 7/,. 


COTAÇÕES 
Em 31 de dezembro 


— 4 


Effectuado por 


pio Sequeira Cunha, emprezado com- | corridos pelo Comercio do Porto. Praças | Praso Por 
ER aq BRU OA Euro Signs —U anonymo H. O. remetteu-nos gi Pi 
a da diveira 0%, €S-| a quartia de 25500 réis afim de ser d od - 
posa do snr, Reint Iremen Rosensrok, |entregua ámanhãao Asylo de S. João, | “Ond+- no e o !s 1. 
“Secretario do consulado da Hollanda. | «commemorando por essa fórma O an- | pari ari RR Sr oil; 13 
—.——. nos — . eee o ue. £ ' . 
E x” E niversario do faliecimento de seu Madrid . K 15850. I 3920/p 1 
As pharmacias querido filho, cuja data funebre pas- Italia. é à 525 BEE 9 
pr —— sa no referido dia, Holanda » 45650! - 48750. 1 
— Desde es S horas da manha de hoje |Suissa.. a 25440! 23590]f, 1 
“Balé ás 8 hores da manha de segunda-fei. Missa de suffragia N. York.) » 125500! 125250 d. 1 
Ta, esão de serviço permanente as seguin. - E | Belgica n 960] - 995/£ | 
“fes pharmacias; E Traga tê, pelas 10 horas, e igr ja Aliem..| 65 72/m Í 
— : E za-se uma missa do 30.º| Vin 
Wii 6.º TURNO dia por alma de Antonio Vicente da is sa io o a nes 
- Gondarem, Rua Gondarem, 360, |Dilva, que foi estimado solicitador Dinam..| 25500 23570 cor. 
“Foz; Gramacho, Rua Central de |nesta cidade. NAC 28000 24060] q 
rancos, 86; Guedes, Rua de Costa Di A : PRE e si ae 
ad * Responsos da gloria Lb.oiro.|) » | 625500, 635500 
à ela ERAS rua Alexandre Effectuou-se “hontem, na capella Uiro gr. EN MT F: 1sibo! 15295 
as , 246, (do cemiterio de Agramonte, os res-| Oirom.| » 14260, 15290 


et o o 1 4 
tn Hygienica, Largo de S. Domin- 
P . Par x. E 


ponsos da Bloria pelo innocente Luiz, 


filho querido do nosso amigo enr. 


Presidiu ao acto religioso o rev. 
Candido Pereira, acolytado por ou- 
tros ecclesiasticos, assistindo as in- 
tornadas da Associação Protectora 
da Infancia e grande numero de con- 


Recebeu a chave do caixão o enr. 
Duarte Gonçalves de Sá, amigo mui- 
to dedicado dos paes da galante 


Pegaram ás azas, em diversos tor- 
nos, varias pessoas amigas da fa- 


Na camara ardente foram depos- 
tos grando numero de bouquets e ger- 


Findos os responsos, foi a indito- 
ga creança inhumada em jazigo de 
familia no cemiterio privativo da 


cargo dos co- 
nhecidos armadores enrs. Lessa & 


da Faculdade de Medicina 


Pressão atmosph., a 0º ds tempe- 
so nivel do. mar e a 45º de 


.. x Rá 
Pressão atmosph., a 0º de tempe- 


ratura, ao nivel do mar e a 45º de 


1 de janeiro — Principio da au- 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar, 4, 7 (altura, 3,26); 4,25 (al- 
tura, 3,24). Baixamar, 10,24 (alt. 0,60), 


altura “4º )s, 0,1 (al- 


| para o sul, 


Lotações financeiras ; 
New-York, 80 JE RA 


Trigo Hard winter, n.º 2 dis- 
ponivel..esessercoc cases 
Trigo Red winter, n.º 2 dis- 

ponivel.. save. ... ue. eo onsfl 
Farinha (extra-state shipping - 
brands) 88 k., mais alto... : 
Idem, idem, mais baixo...«= 
Petroleo refinado em barris, 
Standart White (galão)... 
Frete para Londres (cereaes 
bnshel...... ecran." 
Frete para o continente 
Cambio sobre Londres Cable 
transfere ...... enemerenes 
Algodão: Midding Uplan, dis- 


A ada asso de 19,45 
Milho disponivel n.º 2, mis-, |. 
tura .......... “ese... . 83 070 


Cacau, LOnAres...cessesesns 
Café 


a 


COMMERCIO | 


Alfandega do Porto 


—-—— 


mo 


DEZEMBRO, 31 
Rendimento aproximado: 


Até DO asasosesansnauoo 1195 contos 


X Em 31 Mais, essecerosos 72 » 
Ê o 1:267 AY 
ERR E 

OURO: ' | 


Até BO. cerucessnessaoss 19:478 libras 


” 280 » 
pesaspo 


j 13:738 


Em Bl.ees . 
ne RS 4 ui . 


eq . 
pontas, 
Por dd, À Emi 
. 


à. Cabotagem 


REA 
- PFunchal—-No Granja: Fonseca. 


nes & C., Ltd., 6 vol. ferragens; João: 


Silva, 6 vol. div. merc. 
Açores—No mesmo: Leão & Lago 


em Comt.*, 76 vol. div. merc.; João 


Silva, 15 vol ditas; J. P, da Concei- 
ção, Ltd., 8 cx. ferragens; Fonseca 
Nunes & C.*, 4 cx. dites; Fernandes 


Falcão, Ltd., 1 vol. tecidos. . 


Vinhos 


“Rio de Janciro--No Pays de 
ge; 5.000 litros. ; 
Santos—No mesmo, 800. 
Londres—No Hochland, 52.500, 
AR No Gallicier, 900, 
Italia—No Occident, 8. 


CEE a E a, 
EM 31 DE DEZEMBRO 
DOURO ' 
Entradas: 

Lisboa, lugra portugues Barreto 
Braga 1.º, cap. Oliveira, 420 ton., a 
Barreto Braga & C.". 

Terra Nova por Leixões, lugre 
dinamarquez Fulton, cap. Wabon, 85 
ton., 21 dias, bacalhau a Blackett & 


Magalhães. Eq. 
vapor dinama 


ewcastle, ez 


Mylingor. cap. Olsen, 417 ton., 9 qias, 


7 - 


carvão a Coverley Wall & W 
Antuerpia, vapor alicmão Astarto 


cap. Dolvendahi, 355 ton., 7 dias, car- 


ga diversa a W. Stuve & C.º, 


Hamburgo por Leixões, vapor al- 
lemão Soneck, cap. Sibjie, 595 ton, 
8 dias, carga diversa a J. W. Gerhard 
Burmester & C.º. 

Vianna do Castello, vapor francez 
Pellegrini, cap. Larbar 580 ton,, 
ô 1y2 dia, carga diversa á Comptoir 
Maritime Franco-Portugais Lda. 
Sahidas: 


Figueira da Foz, hiate portngu:z 
da Luz, cap. Cruz, carga diversa. 
Cadiz, hiate inglez Rera M. Cluett, 
em lastro, | 
Cadiz, lugre inglez J, 
cap. Harvey, em lastro. 
Breton, lngre dinamarquez Leif, 
cap. Ruelokke, em lastro, 
Vapor hollandez Geervllet, cap. 


Visser, carga diversa. 


LEIXÕES 
Entradas: 


“Portos do Brazil via Teneriffo, 
vapor inglez Holbein, cap. Barber. 
3.908 ton., 20 dias, carga diversa a 
Garland Laidley & C.* Lda. Conduzin 
15 passageiros, 


Salidas: 


Liverpool, vapor inglez Holbein, 
cap. Barber, carga diversa. Conduziu 
lb passageiros e desembarcou 12, 

avre, vapor inglez Buthbert, cap. 
Peregrine, carga diversa, 


Semaphoro da Luz: 


A's 12 horas passa á vista 0 vapor 
Belan, vindo do norté; navegando 


há . 


ts 


A's 17: 
Fóra da barra nada se avista. 


Vento N, (brando). Marum pouco 
agitado. 


TEJO 
Em 3t de dezembro 


emas 


Entraram os vapores: holandez 
Semiramis, de Suez e Port Said, com 
benzina: alemão Wilhelm Oelssner, 
de Han. urgo e Leixões, com carga 
diversa; inglez Capri, do Porto, com 
carga diversa; dinamarquez Siam, de 
Copenhagen e Hamburgo, com carga 
diversa para 8, Francisco da Califor- 


O mercado cambial esteve pouco |nia, arribado ao Tejo para desembar- 


car a passageira Julia Holch, natural 
de Copenhagen, que se feriu grave- 
mente. 

Despacharam para sahir os vapo- 
res: sueco Falka, para Dakar, vasio: 
portuguez Açoriano, para Loanda e 


Benguella, com carga, diversa; inglé-: 


zes Lisbon, para o Porto e Liverpool, 
com carga diversa; Semiramis Tha- 
mes, com carga diversa; Capri, para 
Setubal, Algarve, Marselha e Livorno, 
com carga diversa; dinamarquez Siam 
para S. Francisco da California, com 
carga diversa; francez Cap Lopez, 
para Bordeus, idem. : 


BRAZIL | 
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, 


— e a 


(Do corresp. do Commercio do Porto) 


Cambio s/ Londres..... 714 

Libra no Rio. ccseseses 335103. 

Paridade 4 º/,; Porto s0= | 

bre Londres . sesessesa 629,91 
BB 


+ 
- 


ts, 


N., Rafuse, m 


“se um 


RD ee E 
Nota do dia" 


sr. 


cahirem as primeiras trevas (la noite. 


lus na noite calíginosa, 


U====TTTDO[z[ÕCjõjõS>> 


oltação política 


deva continuar no poder — 
Adiamento das elaiçãos — 
== Entrevista - = - == 


actual, é a seguinte : 


O governo Cunha Leal não se en- 


contra demissionario. 
ger os desejos e 


impressão da sua nota callectiva, 


corrente. 


alheios a tricas politicas. 


Leal deve continuar no poder, 
Isto mesmo foi communicado ao 
snr, presidente da republica. 


O snr. presidente do ministerio, 
entrevistado por um jornalista, 
proferiu as seguintes palavras : 

-—Se q intransigencia dos ele- 


aquietar perante os meus proposi- 
tos de governo, eu nada mais tenho 
a fazer—e faça-o—de que ir-me em- 


bora. E se me fôr posta essa interro- 


gação, direi francamente que, na 
minha successão, governem desde 
já os partidos que me não deixaram 
governar a mim, mas tomando elles 


bre o gabinete da minha presidencia, 
Em todo o caso, estou fallando ape- 
nas e hypolhese. 
-V, exc.* mostrou a nota dos par- 
tidos ao chefe do Estado? 
— Sin, senhor. O snr. presidente 


da re ublica ficou de estudar a situa- 
ção. Eu proprio já expuz aos directo- 


rios, com a franqueza que me cara- 
cterisa e as exigencias impõe, a mi- 
vid: Eee oaçen antes ET 

iotas e republi- 

a no ha uma cir- 
stanciaque nie parece aigna de 
ponderar-se, e que por vezes nos 
afaste uns dos outros: é que as nos- 
sas 1 angens não se entendem. 
Elles fallam sinceramente em no- 
me dos interesses dos partidos. Eu 
falo sinceramente tarmbem, mas em 
nome apenas do interesse mais alto 
do paiz. Wo a oa 
“—Em que se fundamenta o des- 
aveprar: roms, + 
—Eu julgo que é conveniente eme 

as forças partidariss concorram 
com a Susa abnegação e, sobretudo, 
com a Edo CAT ÇÃO patriotica para 
que ofuturo parlamento tenha uma 
conformação mais ajustada ao me- 
lindre da vida nacional n'este mo- 
entó e á urgencia de admiínistra- 
ção publica. iz algumas proposi- 
ções. Não foram bem acolhidas pelos 
partidos até agora. Mas ainda disse 
—Não se trata de pontos de vis- 
ta pessoges, Trata-se do paiz, da re- 
publica, da nacionalidade. Sinto, por 


. 
st. 


legas de gabinete, um vácuo, um ta) 
desprezo peos interesses do paiz que 
me confrange. Mas, se todos somos 
patriotas e intelligentes—porque não 
hei-de eu confiar? Diga que confio 
abolulamente em todos. * 


— am 


E' redigida nos seguintes termos a 
nota dos directorios ao snr, presi- 
dente do ministerio: 


alenublica portuqueza—Gabinete do 
ministerio das colonias—Particular. — 
Os directorios dos partidos R. P,, R. 
L.e P.R.N. tendo examinado a ei- 


| tuação política no adiantado periodo 


eleitoral em que pelo presidente do 
ministerio lhes foi proposto um acor- 
do para a eleição de candidatos es- 


o E E a o 
iranhos aos: respectivos agrupamen- | é data da publicação de le 


— 


rio de Lis 


em ,O. Comeccia do Morto, 


“A pomba da paz, que durante o "dia 
poisára nos arraiaes da política, pare- 
cendo trazer a concordia aos espiritos 
desavindos, levantou subitamenhe vôo, ao 


Não quer o anno tragico deixar-nos 
sequer a tenue esperança de um raio ds 


Os partidos entendem que o governo 


"A eituação politica, no momento 


Os direciorios vão tentar satisfa- 
7 ressos pelo chefe 
do governo, desfazendo, assim, a 


As eleições, sem que o chefe do 
Ea para isso tenha intervindo, 
carão talvez adiadas para 22 do 


— Trabalha-se para que o parlamen- 
to a eleger seja formado por homens 


Conseguimos saber que, na reunião 
dos directorios dos partidos, effectua- 
da hoje, foi resolvido responder á 
pergunta do enr.. presidente do mi- 
nisterio, que os partidos não podem 
garantir o exito das eleições, tal co- 
mo o governo deseja. No emtanto, 
entendem que o gabinete Cunha 


mentos politicos partidarios não se 


as résponsabilidades de toda a nata- 
| reza que meste momento cahem so. 


— e me o 


Dezembro, 31 


Esconjuremos, pois, o anno de des- 
graga e estendamos os braços supplican- 


les para o anno que desponta. 


Façamos um derradeiro appello a 
todos os qus pódem concorrer para que 
uma nova era de felicidade desponte na 
vida nacional e para que o bom senso, 
emjim, illumins os que andam transviados 
dos caminhos rectos é desimpedidos, 


Sussum corda. 


= => = 
concelho da procedencia, a elle vol- 
te em poder do mesmo dono. 
$ 2.º—Para efiectivação do dispos- 
to no paragrapho antecedente, o do- 
no dos productos, generos ou merca- 
dorias justificará, préviamente, a des- 
locação transitoria dos mesmos, pe- 
rante a camara municipal ou aucto- 
ridade administrativa do respectivo 
concelho ou freguezia, sujeitando-se, 
se assim lhe fôr exigido a afiançar o 
correspondente imposto e, que se 
considera cobravel, se, no periodo 
maximo do seis mezes, 08 productos, 
eneros ou mercadorias não voltarem 
gua procedência. 

S 3.º-—Consideram-zge como pro- 
duzidos n'um concelho os animaes 
que n'clle tendo dado entrada, no 
mesmo estacionem por periodo não 
inferior a dois mezes. 

Art. 2.º—Os generos transferidos 
pelos agricultores do um para outro 
concelho, pelas necessidades da sna 
casa agricola ou gastos de familia, 
são isentos do imposto «ad valorem», 
devendo as entidades a que se alude 
no $ 2.º do art. 1.º facultar-lhes o do- 
cumento de livre transito. 

“Art. 3º-Quanto & exportação de 
mercadorias resultantes da labora- 
ção e transformação de materias pri- 
mas, importadas d'ontros concelhos, 
é estabelecido o regime de adraw- 
back», e, agsim, no valor da merca- 
doria exportada será abatido o valor 
da materia prima impontada. 

& unico—Para o effeito do dispos- 
to n'este artigo, deverá o interessado 
obter da camara do concelho de ori- 
gem, por intermedio do seu fornece- 
dor, o competente certificado. 

Art. 4.º—Us generos, productos ou 
mercadorias em transito devem ser 
acompanhados dos conhecimentos 
ou certificados de origem, passados 

as mecemas entidades « que so re- 

ero o $2.º do art 1.º 

Art. 5.º—-Quando sobre os produ- 
ctos, gencros ou mercadorias produ- 
zidos no concelho e tributados pelas 
camaras, recaiz qualquer contribui- 
ção do Estado, cuja cobrança esteja 
à cargo da direcção geral das alfan- 
degas, poderá o Estado cobrar cumu- 
lativamente dois impostos, desde que 
as mesmas corporações assim o so- 
licitem áquella direcção geral e esta 
entenda que tal regime não prejudica 
ou perturba os serviços fiscaes em 
que superintendo, 

Art. 6.º—Nas ilhas dos Açores, à 
cobrança do imposto «ad valorem» 
será offeciuada pelas repartições 
aduaneiras, por ocensião do respe- 
ctivo despacho de exportação e a 
sua distribuição feita em confyrmi- 


dade e na proporção estabelecida | A; 


para o imposto de importação, de- 

vendo, sómente, incidir sobre os ge- 

neros exportados para fóra da ilha 

ca que forem produzidos e fabrica- 
os. 

S unico—Na ilha de S. Miguel não 
são aplicaveis as disposições do art. 
1.º pelo que respeila á exportação 
de ananazes e de fibra de espadana 6 
seus derivados. 

Art. 7.º—Quando a exportação de 
generos, productos ou mercadorias, 
a que se refere o artigo 1.º, so fizer 
por via postal, podem as camaras 
municipaes aplicar o disposto na lei 
n.º 979, de 1 de junho de 1920, me- 


| diante previa communicação á admi- 
n 


istração geral dos correios e tele- 
graphos do respectivo regulamento 
adoptado para a cobrança do im- 
posto, 
Art. 8.º—Ficam igualmente aucto- 
risadas as camaras municipaes a co- 
brar as taxas annuaes de licença pa- 


vezes, à roda de mim e dos meus col- | ra 0 exercicio do respectivo commer- 


cio e industria dos Bancos, Compa- 
nhias, emprezas e estabelecimentos 
commerciaes e industrizes, bem co- 
mo das respectivas succursaes, fi- 
liaes, agencias, delegações e corres- 
pondencias que exerçam a sua act 
vidade na área dos respectivos con: 
celhos. 

$ 1.º—-0 pagamento, por qualquer 
das entidades referidas n'este ariico, 
da contribuição industrial que lhes! 
fôr lançada, não us isenta do paga-| 
mento da taxa aunnal da licença no 
mesmo artiro estabelecida. 

$ 2.º — Subsistem, independente- | 
mente de qualquer outra formalida- 
de, as licenças comprehendidas n'es- 
te artigo, que estivessem sendo co- 
bradas ou já votadas e referendadas 
1 n.º 992, 


tos, reconhecem-se e declaram-sa | Por virtude de qualquer postnra 09 
impossibilitados de convencer o elei- | deliberação das camaras municipaes. 


| torado a substituir, n'esta altura, por 


Art, 92.º—0 uso da faculdade con- 


outros, os nomes já por elle fixados, | cedida no artigo 1.º ás camaras mu- 


«Lisboa, 30 de dezembro de 1921— 
Pelo partido republicano portugzuez, 


“| Albino Pinto da Fonseca, Anibal À, Ra- 


mos de Miranda, Domingos Frias e J. 


| Nunes Loureiro; Pelo partido republi- 


o cano liberal, Rrbsiro de Carvalho; Pelo). A h 
imposto ad valorem (quando não co-| todos os Irmãos d'esta 


minativa com a dos impostos do Es- 
tado), será regulada pelas camaras 
imunicipaes. Mas se as camaras ado- 
ptarem estampilhas, estas não pode 
rão ter similbança, nem na fórma 
dr. Alves dos Santos, não deserta do | Nem na estampilha, com as emprega- 

«das pelo Estado, para a arrecadaç 
dos impostos, convindo que sejam 
circulares ou polygonaes. 


partido republicano de reconstitui- 
ção nacional. Caetano Gohçalves, Ro- 
dolpho Xavier da Silva, Carlos Olavo é 
Roberto Baptista,» 


O actnal ministro do trabalho sur. 


seu partido, é, embora não tivesse | 
escriptoa o snr. presidente do minis- | 


terio, dá-lhe o seu apoio, porquanto, 
concorda plenamente com a sua at- 
titude. é 
(vêr ao fechar a pagina) 
O imposto “ad valorem” 


Diploma cuo regulamenta à 
respectiva lei 


gulamento são applicadas as penali-: 
dades -cominadas 
posturas e regulamentos municipaes, 


nicipaes, é sempre dependente do 
«referendum» das juntas de freguezia 
dos respectivos concelhos, nos ter-! 
| mos legaes, salvo o disposto no 82.º 
do art. 8.º, 


Art. 10.º—A fórma da cobrança do | 


o 


Art. 11.º—A's infracções d'este re- 


nas respectivas 


art. 12º—A contribuição a aplicar 


pelo artigo 1.º da lei 929, de 15 de ju- 
[lho d 

de Gaya aos generos reexportados 
| até 1 010. 


e 1920, é applicavel no concelho 


Art. 13.º—R' auctorisada a camara 


municipal de Faro .a contrahir um|-————— mm 


O aDiario do Governo» publicou | emprestimo até á quantia de 200 con- 


hoje o seguinte decreto: 


Convindo regulamentar a lei n.º/no, amortisavel em quarenta 


999, de 15 de julho de 1920, afim de 


'tos, ao juro maximo de 6 Oig ao an-| 
annui- | 
dades, garantido pelas receitas ordi- 


que seja uniforme a sua execnção, |nerias do municipio e do imposto 


hei per bem, sob proposta d 
tros do interior, das finanças e do 
commercio, decretar o secuinte: 
Artigo 1,º—Nos termos do artigo 
1,º da lei n.º 939 de 15 de julho de 
1920, pódem as camaras muuicipaes 
lançar impostos «ad valorem» sobra 
quaesquer productos, generos ou 
mercadorias. produzidos nos respe- 
ctivos conselhos, e d'alli exportados, 
bem como sobre peixe pescado ou 
vendido na area dos mesmos em que 
fôr desembarcado, não podendo, po- 
rém, a taxa de taes impostos exce- 
der a 3 0/0. ; 
- S1º—Não se consideram expor» 
tados, para efisitos d'este artigo, os 
productos; generos ou mercadorias, 


PO 4 


Ce e) 
4 
E de, 


Ea + que, sabindo do 


os minis-| creado pela lei 999, de 15 de julho de 


1920. 
Art. 14º-—TFica revogada a legisla- 
ção em contrario. 


Varias noticias 


E' distribuida na proxima semana 
a ordem do exercito, 2.º serie sahida 
hoje. 4 

O snr. ministrod da guerra tem 
mais um ajudante, o tenente de ca- 
vallaria snr. Dias Costa. 

Sendo vespera de'anno bom. foi 
permittido 208 fnnccibnarios dos mi- 
uisterios sahirem ás duas horas da 
tarde. l 

à, sJnstancias 9" bny Bartholgmeu, | 


hoz 


“jsetembro de 1922, por occasião das 


DO 


A! 


Dominyo, | de janeiro de 1922 A ' 


+ 


o = — 


bc 


Briand é o aceordo 
dB Ângora 


p Severino, o fundo de assistencia na- * 
cional concedeu. 4,0005000 ao Asylo 
de Infancia Desvalida de Vizen. *. 
A Camara Portugneza de Commer- | 
cio e Industria do Pará, communicon 
o Sor. ministro do commercio que o 
seu conselho director nomeou uma 
commissão para promover em 7 de 


E 
- 


cordo de Angora Briand declarou e. 


festas commemorativas do centenario 
da independencia do Brazil, uma ho- 
menecem ds elevada sympatbia e 

[consideração & colonia portugueza 
n'aquelle Estado. 

Os delegados dos ferroviarios da 
Companhia Portngueza instaram hoje 
com o snr. ministro do commerci5 
sobre a resolução das suas reclama- 
ções. Em seguida o snr. ministro con- 
forencion sobre o assumpto com o 
snr. Ferreira de Mesquita, director 
geral da Companhia. 

Os armadores de navios da praça 
de Lisboa entregaram ao snr. minis- 
tro do commercio uma saudação, 
tanto a elle como aos seus anteces- 
sores, enrs. Antonio Fonseca e Vasco 
Borges, pelos seus trabalhos de pro- 
tecção á marinha mercante nacional, 


de civilisação franceza. Não estamos 
na Cílicia como conquistadores nem 
para fazer suportar o nosso jugo ás 
populações, mas sim como igmãos 
Não queremos que os soldados fran. z 
cezes morram no solo da Syria, 
Briand acerescenta que está certo ' 
que a paz com os tarcos deve trazer 
para a lrança 
raes e defende-se da, accusação que. 
lhe imputam de que a paz se fizesse 
por meio de um acto desleal para. 
com os aliados. Está entendido, con- 
cluiu por dizer Briand, que nada fa- 
Temos a favor da 
nossos alliados. 


“AFrança eo Vaticano 


“À approvação de ore 
ditos e e ó 
PARIZ, 31— O senado approvou' 
por 132 votos contra 130 os € s 
pedidos pelo governo. 
xada do Vaticano.' 


A Associação Commercial de Lis- 
boa enviou ao snr. ministro do com- 
mercio uma moção votada na reunião 
magna da noite passada, sobre o de- 
creto de protecção á marinha mer- 
cante. 

Foi auctorisada a confraria do 
Bom Jesus de Matozinhos à aceeitar 
O legado de 3:0008000, deixado peio 
conde de S. Salvador de Matozinhos. | - 

O general Gomes da Costa confe-|. 
rencion com o enr. presidente do mi- 
nisterio e procuron o snr. ministro 
da guerra, para o mesmo fim, não o 
encontrando. Ei o pata SP de (PU 

P' distribuida na proxima semang 
a verba de 60 contos para inspecção 
das escolas primarias do ensino ge- 
ral de todos os circulos do paiz. - 

O snr, ministro da instracção au- 
ctorisou a realisação em Lisbpa, na 
primeira quinzena de janeiro, do con- 
gresso so professorado das escolas 
primarias euperiores. 

Os funcionarios dos correios e te- 
legraphos ficaram descontentes com 
o decreto da nova subvenção, por 
estabelecor taxas differentes entre 
as sédes do districto, concelhos e ou- 
tras localidades. | 

O snr. Carvalho da Silva fez hoje 
na Associação dos Proprietarios uma 
larga exposição sobre as razões da 
actual carestia das rendas de casa, 
demonstrando com uma certa abun- 
dancia de numeros que essas razões 
se devem filiar nos pesadissimos en-| 
cargos que o Estado exige dos inqui- 
linos e proprietarios. E, 

Foi para o «Diario do Governo» 0| É 
decreto augmentando as subvenções | 
do funccionalismo publico. 

'" Falleceu, no comboio correio do! | 
Porto, mm individuo de nome José| | 
primado que vinha preso como de- 
Sertgr. l ; £ 


“MA HESPANHA 
La Cierva regressa 
a Madrid. 


as o 


ds ROS 


Melilla que o ministro da guerra que. 
devia alli demorar-se algus dias re- 


gressou inesperadamente a Madrid. 


Y 
nuciosamente os esforços feitos para 
resgatar os prisioneiros hespanhoes, 
A impressão dos directores é que o 
governo e o alto commissario fizeram. 


4 - "a 


para o resgate. 


Madrid o marquez Villabragima, de- 
putado e filho. “do ex-presidente do 
conselho, conde Romanones.. = 


do 


- Noticias financeiras | 


PARIZ, 80-Relativamente ao-ae " 


grandes vendia 


para aembai- 


O resgate dos prisionej- 
, É Vo - Pl o 


Depois de ter reunido os directores | 
dos jornaes que o acompanharam na 
lagem a Marrocos explicou-lhes mi- | 


O novo alcaids de Madrid. 
- MADRID, 80-Foi eleito alcaide de 


senado quo esse accordo permitie - 
exercer o mandato da França sobre — 
à Syria que consideramos como pais . 


À 


q 


paz geral sem os 


“MADRID, 31 — Communicam de | 
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sm ORE ç a RE io no 
“ax “Ao RT Ea a J RITA 
Lisboa, 1.0 (o 
ode: 4 e O) VA Cp 108 ES SPEA + 
emo ro e eaeo, À situação politica 
O mercado cambial mantove-se| VEsA BRR a ças SER 
estacionario, fechando firme e ás| TO ofic RR 
seguintes cotações; e Ultimas no ú “ os d 
Comp. Vend. ia aros dos arde que Ê 
DR Sa 3 7 estiveram reunidos na cLucta», man- 
E da dq SEU ao tiveram as suas anteriores resolu- : 
Allemanha..eccesees 67 — -m5/ ções, isto é, não aceder aos desejos 
Hollanda. .scccasooo 4610 48740 do snr. Cunha Leal, garantindo as A 
Madi ss cavenadiais 1IS870 15925 candidaturas propostas pelo. gOVveL- E” 
New-York.. cce 125520 128889 | DO para as proximas eleições, Ê 
Belgica. .ececasesoso 965  993/ Às resoluções dos partidos foram 
O Ro pas B49 558 | depois communicadas ao chefe do 
Suissa..cecenererors 28446 24516/| Estado, de 6 copo SRCICDE o, 
| .... , com n SBr. ã A +. rs a E e Rr 
Suecia... cccsosoeoss 35149 | mist realisou-se o conselho de mi. 
N esa sasa.. | nis ros. | | Ea ; x = ': 
Dinamarca. (vices 29510 55581) A imprensa foi fomecida a se 
Libras, ouro... .««+«- 615000 635000 8Guinte nota, com data de hontem :: 
Ágio do OUTO.,.sevees 18000 15100 «Hoje, pelas 20) horas, o Ssnr. pre- é 


| Sidente do ministerio procurou na 
sua residencia particular o snr. 
presidente da republica, entregan- 
do-lhe uma carta em que apresen- 
tava a demissão collectiva do gabi- 
nete e pedindo desde logo auctori- 
sação para na devida altura a pu- 
blicar. | a * 

“O snr. presidente da republica, 
que tem estado perfeitamente ao 
par dos acontecimentos politicos, 
communicou ao snr. presidente do 
ministerio que não tomava. nenhu- 


ERTERIOR 


Morte de dois militares 
lustres 


ROMA, 31 — Falleceu o general 
Amegiio, senador e antigo governa- 
dor da Tripolitana, 


antes de uma conferencia que áma- 
nhã se vai realisar com-os mem- 
bros do governo e representantes 
dos partidos.» | , 


BONN, 31! — Falleceu o general] Esta. conferencia, ao que 'nos - 
Vandol, antigo collaborador do mi-| const, realisa-se hoje ás 8 horas 
nistro da guerra Heeringon. da tarde. ; 


irmandade de Nossa 
Senhora fa Lapa 


70 NEVESDO celcbrar- 

so no templo d'es- 
ta Irmandade na proxi- 
ma segunda-feira, 2 de 
janeiro. pelas 10 horas 
da manhã, a missa do 
80,º dia, sufragando a 
alma do ex.”º gnr. José 
Lopes Martins, antigo 
vice-director e actual de- 
finidor d'esta Irmandade 
a Meza Administrativa 
tem a honra de convi» 
dar a familia e pussoas 
das relações do saudoso 
extrncto e bem assim 


maio 
Estado de Santa Galharina 
Laguna — BRAZIL 


Telegrammas: “Zanella — Laguna” 


Agentes de vapores e navios 
Commissões ec consignações 


Exportadores em grande escala de fari- 
nha mandioca, arroz typo «Veneza» e «Caro- 
lina», banhas de porco das acreditadas mar- 
cas «Borboleta», «Coqueiro», cltajahy»; 
«Avestruz» e «Concordia», reputadas como 
as mais puras e melhores do Brazil, 


Instituição, para assis- 
tirem áquelle religioso 
acto. 

Porto e Vensravel Fr- 
mandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, 31 de 
dezembro ds 192. 

O 1.º Secretario da 
Meza Administrativa: 
Alfredo Carnciro de Vas- 
concellas Juntor. 


Diano allemão 
Grande formais 


VEMNDE<SE. 
Ruz de Cima de Vil- 
la nm.) El. 


. 


Executam encommendas por telegramma . 
mediante creditos abertos no Banco Nacio-' 
nal do Commercio, da Laguna, em corres- 
pondencia com o Banco Nacional Uitra- 
marino, 


| 92 


Codigos usados: “Ribeiro”, “Borges”, “A, 
B. 6.” e “Bentleys” 


Escriptorios—R. Gustavo Guichard, [32 


LLAGURIA - 


Fabrica de motores electricos - 
triazicos, Gynamos 


ALA ViVOnha 
ida | 
-= EM --- 
Celorico do Bastos 
135 ES dia 22 de ja- 
neiro ao meio 
dia arremata-se, no 


Tribunal de Celorico DE 22 
de Bastos, uma bella | Construcção nacional garantida 4 
vivenda, situada no Rendimento maximo: ; 


Consumo minimo 


pitoresco largo de 
Temperatura meak 


Fermil. 

Vai à praça por 
7:6008000. | 

E' uma excellento 
applicação ds cani- 
tai o magnífica viven- 
da de recreio. 


dba” 


ELECTRO MODERNA, L.“ 
Rua de Cartões, 202—PORTO— Telephone, Sa) + 


> eta o PR 
A' venda nas principaes casas d'este artigi 


4 - 


“se 
car 


E ao 4 


ma deliberação, sobre esse pedido, . | 


+ 
-—, 


transformadores, lg 


AC Tambor nela 4 
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e per - epa pd q 

844 ck T (e q 4 
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PESE Sad sd 


aa 


BE 


Fotos dadPasAsTITadadss 


ARMAZENS 


CUNHAS & G. L. 


Telenhone, 40 


E 


Ko 


Rua do Carmo, 6,708 PORTO 


Antiga casa de José Duarte de Oliveira & C: Em. frente ás duas Igrejas 


Depois de uma retorma geral porque passou esta antiga casa, ficando completamente restaurada e modificadas todas as installações em estylo moderno 
FAZEM A SUA INAUGURAÇÃO DE VENDAS AMANHA SEGUNDA-FEIRA, 2 DE JANEIRO 


Com um sortido verdadelramente assombroso em todas as secções. Importantes saldos de diversos artigos que separamos para vender n'esta occasião por preços baratissimos 


BRINDES A TODOS Os FREGUEZES 


— laes para todo o genero de confecções —Secção de atoalhados 
ncas em todas as qualidades por junto e a retalho—Importante secção de fazendas de lã para vestidos—Secção de lanificlos e panos espec 

RARNE O OP aManHES “ra para dd rosto—Secção de malhas de lã e de algodão—Secção de cobertores de todas as quslidades—Cobertas nacionaes e inglezas de fustão e adamassadas pra. | 
Secção espacial do camisaria, camisas em todos os generos, camisoias, oceroulas, e ouecas, gravatas, poríumarias -Scoção de oleados para ohão e mosa, passadeiras, tapetes do salia e quarto, oortinados a ; 
4 stíoros porn o do louça a! oca e aluminio -Soríldo importantissímo 


- 


eneees 


“4 
Ê 


A, 


ERRO 


E 


COTURNOS esspeciaes em cbres e preto com bordados de phantasia 
ao preço baratissimo de 13500. 

UM SALDO de coturnos para creança, sortidos em tamanhos, ven- 
dem se todos a 600. 

CH ALLES, sortido variadissimo em todas as qualidades, um lote em 
mescla a 44 

UM saldo de flanellas em cbres lisas que eram de 23000 a 18600, 

UM dito de fianellas em xadrez de phantasia a 28000. 

-COBERTORES de lã e de algodão, importante sortido para todos os 

preros. 
COBERTORES d'algodão lourados que eram de 11.000 a 8.500, 
COBERTORES mescla muito fortes a 4.500. 


SALDO de flanellas de algodão estampadas e côres lisas que 

xe eram de 14600 e 14890 vendem-se a 14200 e 14300. 
UM SALD O de boas flanellas estampadas desenhos modernos que 

de 13900 a 18500 
ps SER SALDOS de riscados em diversas qualidades desde 
— 900, 18100 e 18200. 

PANNOS enfestados para Lençoes em branco e cru. Sortidos em to- 
das as larguras por preços baratos. 

MORINS finos em todas as qualidades sem: preparo, muito especiaes, 
a 13400 e 14800. 

PANNOS e mea crus, sarjados 6 lisos, enorme variedade de quali- 
dades desde 700, 800 e 900. dellos de novidade. 

MORIM cro com 0, 7, de largo a 900. ARTIGOS de malha para creança em casacos e Fatinhos com gorros 

ESTAMPARIAS brancas desde 800 e 900, » —egmuaes, Gerceys e Polainas. 


CAMISOLAS de Iã para creança em todos os tamanhos. 
Fazendas de lã para Vestidos 


SORTIDO completo de camisolas de lã para Homem e Senhora, 
CONPETES e cache-corsetes de lã e de algodão para senhora, 
UM SALDO de esplendidas as qua de lk para vestidos com côres 
lisas que eram de 58500 a 38600 


MEIAS de seda que vendemos por preços verdadeiramente ex- 
UM DITO de Fazendas de lã em phantasia, muito boa qualidade, que 


PANNGS para CASACOS, sortido completo em todas as qualidades. Secção de louca de esmalte e aluminio 

PANNOS chaviores em tecidos de phantasia que eram de 105000 
a 78500. 

PANNOS, chaviotes em côres ligas que eram de ada a 114000, 

PANNOS “Zebline, és esplendidas qualidades a 125000 

PANNOS. tecido malha de muito effeito a 1835000. 

PANNOS Velludos, qualidades muito finss e lindas côres de novida- 
des aos preços 'excepcionaes de 183000 e 228000 

PELUCHE de lã preta inglsza, perfeita imitação de Pelle dando um- 
bello -effeito em casaco a 808000. 

MALHAS, casacos de malha e blusas para senhora em diversos mo- 


Pedimos para não comprarem louça «e esmalte e de alumi= 
nio sem ver o nosso importantissimo sortido e os nossos. 
preços. 


---. BRINDES --- 


A todos os nossose estimados clientes offerecemos lingos, 
brindes conforme as compras que fizerem, nas seguintes. 
condições : 


Artigos para homem 
Nas comyras de 103 easier a 308090, um linde dedal de 
phantasia com inam 
Nas compras ds 303000 a 50$000; um estojo para 
viagem dao muita uéiliidados. 
Nas compras de 50$090 a 109$000; um fino par do 
meias ou cotursos do mousselin. 


CASENIRAS, chaviote, flanelas azues e pretas, elasticotines é pique- 
ts cepecizes para factos pretos. 

MESCLAS, chaviote, e tecidos proprios para sobretudos. 

CAMISARIA grande sortido de Camisas para homem, em zefir Ee 


cepcionaes. 
UM LOTE de meias de seda em côres, que eram de 63000 a 45800, 


ford, camisolas e ceroulas de lá e d'algodão, 
“a eram de 63500 a 55200, MEIAS de seda sem defeito em côres e preto, qualidada fina que E RAGE - Nas compras de 109$900 a 209$000; um rico par do 
lã anno setim, fina qualidade em BREREN eram de 93000 a 63000. CUECAS collarinos gravatas suspensorios ligas, d - 
ds RE lr pi de 128000 a 85000. j | MEIAS de seda amimal, asplendida qualidade que eram de 124000 | CAMISOLAS crepe Santi para homem e senhora. meias ou coturnos de soda 


CAMISAS de riscado percal desenhos finos que eram de 104000 a 78500 

CAMISAS de percal em lindos padrões que eram de 125000 a 98500, 

CAMISAS brancas com peito de fustão eram de 123500 a 93500. 

COLARINHOS de piquei modellos novos a 890 e 700. 

GRAVATAS de malha de seda desenhos novos que eram de 55000 e 
- 64000 à 25500 e 38000. 

à ABOLUADURAS de finas imitações, baratissimas g 19800. 


ITO de Fazendas de lã em estambre, grande variedade de côres | a 25000. 
ovas is a eram de 145000, êndans ae ao preço excepcional | MEIAS de Mousseline e de algodão, sortido completo em todas as 


* qualidades desde 800, 15000 e 15200, 
UM SALDO de casimiras para vestidos com 1,40 de largo em côres MEJAS de qualidade especial nosco exclusivo em preto e côres que 
muiio praticas que eram de 158000 vendem-se a 95000. 


À nossa divisa é 
valem 35500, vendemos a 25500. 
RABARDINES em azul e preto com 1:80 de rd qualidado ingleza, 


E RAN corta ue dom on radio e esto o ot Dana? DONCO DaPa VERÁBE a 
Essesesecercecessssscessesss SPLIT isis Ls dA d) 


edit cos “O mais antigo é Infalivol remedio para para Buarda-livros Van agens para todos LEIAM TODOS 


“Adin 


a tosse 


“Bilhetes do thesonro 


Barbosa - 


(Proximo aF. Thomaz). Viajante ãs mercea- 


DAR Eua SAD Telephone, 1145 — Cen= 
4 “e oo de 1912 (ouro em 13: 16-18-20-23-25 6 Mobília de quarto em á E 
: D dos rin d | de janeiro Fabril, Limitada uogueira americana. k. q74S ria, precisa a Empreza AREIA» dee. «livre de e camentos ser a ein 
ing a see sd as 5 010 de Í9U9— em 13-16-18-20-23-95 e 27 de ja- Confraria do Se- de Faria Guimarães nº “Caixeiro, para mer- para mer-| Central Portugueza, Li- | impostos, sendo resga- edicamentos Sani- 


neiro. 8335 mitada, de Aveiro. 8251 | tados em qualquer época. tas. Em deposito na dro- | relogios, J. Ma 


a d8rvi 08 o » q ias 00. 835, cenria e cereges, oficrece- -| Preços mais b 
Rua de Fita Catharina “Annuncia-se tambem que continua no proximo nhor Salvador | ' —- CArivessria Econo-| se; ainda. ms emprega- eee meros verme ares ever im fem R. das Fires, 352 pe Ferreira Dae imitar rma 2 Santo Nde ion. 130 
Telephone. nd BusRas: ed ivida interna consolidada e dos antizos fundos N Eco se nda Paga pelo mais alto pre- ria n.º 30. 8372 Serviçaoes 4 5953 


157. 


Dar op Fabri- 

Mamede, 
exccutam-. se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança. . 


Manteiga, de 


ortisaveis de 4 00 de 188S—4 0/0 de 1890 e 

“Rua da Constituição, 324 |4 12 00 de 18839 e dos juros dos Sindos amorti- 

Consulta das 4 ás 7|saveis de 30/0 de 19054 1/2 0,0 de 1903/5-—5 010 

e ——— —— = | de 1909 e 5 Oj0 do 1917, regulando-se esta operação 
| Doenças de olhos pelh taxa do Banco emissor, que actualmente é 
DR. A. DE SOUZA-| de 7 0/0. 

Imedico especialista. Con- |. | O sello de averbamento a colar nos recibos de 

sultas das 13 ás 17 ho'|3 OO consolidado é de 1,0875 por cada 1005 no- 


Terrenos, na E 
Constituição. vendi 
15, juntos ou sepafi 
Tem. 6= de Trena 6 | 
60= de fundo. 
Praça | aê Batal 


Bôlo Rei, SRS es- 
pecial da minha casa, 
sempre fresco, kilo 53000. 
Confeitaria Abreu, P. de 
Carlos Alberto, 121, Casa 
pintada de azul. 8145 


“Bilhetes do thesouro 


80 NEVENDO realisar- 

se âmanhã, ses 
gunda feira, ás 10 horas 
'emeia, uma missa em 
sufíragio da alma do 
bemfeitor e legatario 
d'esta confraria. o exc,mº 
Antonio José da 


ço ouro usado, para der- 
reter. 7525 

Piano de gabinete 
compra-se no Porto ou 
proximidades, R, Anthe- 
ro do Quental, 11. 8336 


Prata de toda a espe- 


para amortisação de 
obrigações, sahiram os 
numeros dos seguintes 
titulos: 


Emissão da 1908 


-Nºe 44 a 450,b2la 
530, 1051 a 1060, 1461 a 


Empregado, com co- 
nhecimentos de escripta, 
ofierece-se para escripto- 


rio. Carta à redacção, a 
Me Ds 8401 dust Rua do Sol, Segs 


Félix Caillet, prefes- 
sor de francez, prático 


AMON MOS 
ds 
“a f Sa lia 


Criado, ofierece-se 
para sala, meio ou todo 
o serviço, para pouca fa- | 


- 


gm ves curso Eca O nie À Criada ou rapariga, quali- 
E a 


Faculdade aces. 1470, 1891 a 1900, 1921 aÍcie. paga-se muito bem precisa-se, pata sala & | do SESI Alemão 4/|dade superior. Vendem |. 


188 [IPLOMADO pela ER de cada annuncio, ATE SEIS LINE 1) 
4 «Escola ata e f X os MSG so 
Pri “Paitoral de Cereja do Dr, Ayar Sonzar, sabendo tam- prterida de seniços fr | 
a bém uma - im e! d RR E. 
' Quanto mais conhecido mais apres g A Quartos, casas, comprase ven as. « .. 
Dr h Poralra Dias |Doenças das olados eDseiilografioo pote | ap 
E: | | Fara as uia bronchitos inflameções | horas durante o dia, en- | E O RSUAA Miss da 
E à q na dad coração 1º Graanças pe puipante, influeza, asthma, etc., etc. usai o Pal= | carrega-se . de pequenas Aliinueres |Hospedes E ag Trespasses | . Camions do 4 eli es- E mão, sea 
— Reda Liber á 145 Dr. Lopes Junior ] de Cereja do Dr. Ryer, na certeza de | escriptas, por partidas Sala, Aluga-se para es- Oficina muito especial, tdão dE Moro Pari ver Joias, vendem-se na 
Dra e” n Que immediatamente vos alliviará e vos curará. . dobradas, pondo em dia "eiptorio, em rua muito| Hotel Internacional a preços dobionitad “Armazem: Passa-se |ç tratar. Abel Guedes de rivesaria ÁAllianças 
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Cas ; e oi a 
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mas tal E ie te E ; RA Dn AEE, 100. Silveira, 85. —Porto, P Ea faliar, com o pro- ce Rua dos Remedios, cos. Bom tratamento. Eos i ol saes em daposito na dro- | vende, a que mais. 
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ções, ami- = a (Se <A vraziiciras. çalo Christovão, 186. E i N E d: : di 
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Raider en a |O de 1909, coupon. ligioso, o qual tem logar| Emissão de 1817 | pacote; e todas as mor- | peçam orçamentos. Casa| Criada para cosinha e. pu eidade. Rua Mar-| lhores e mais arômati- 


rua da Lomba. E Fa 
Travessa das aa é 
Porto. - + 


" a 


cos cafés. Prefiram esta 
casa, 42, Praça de Santa 
| Thereza, 44, RS si 


RR SECA a E 
LL Pal tap sá AR: po 
Pedagdo DS - sé a. Ag de 


Felisberto, fundada em 
1893. Rua de Santo Ilde- 
fonso, 363, 6159 


mais serviços, precisa- | quez Sá da Bandeira, 39 
—Villa Nova de Rig 


cas «nacional», pelo pre- 
ço da Companhia. Rna 
Formosa, 37L. 8159 * fo) 


na referida capela, á| 
rua Mousinho da Sil- 
veira. 


Porto e Confraria do 
Senhor Salvador do 
ando, 1 de janeiro de 


:s O premio do ouro de cad 

do hospital da Misericordia | ga 4 TE Of) de 1912 a fp ses, das obrigações 

cipa Se Delegação da Junta do Credito Publico no 
“Dr Ad elep Porto, 31 de Dezembro de 1991. 

. Adriano Fontes 

ee Ro Adap! sa O Chefe, 

rindade-—Medico do/ - : a | 
hospital da Misericordia ta) Joaquim Costa. 


Ne 1551 a 1570 e 3311 
a 2320, 


sa. Rua de Camões, 305. | 
| 8410 


Todas estas obriga- 
ções deixam de vencer 
Jaro desde 31 do corren- 
te mez e o pagamento 
do seu valor nominal 


d a” 
la: 5 


—- o 


“galhães 


Antonio de Freitas 


conailaria EEE 


pe Eis assistente da Uni. |6 E. Assistencia Nacio- | [ex] | S. Teixeira. ibem como o dos juros 
ças DO dm” JR en SR aca 
4 França) vas cas de Residencia: Ruada Ale- + | ; do 
; ; ções, effectuam-se du-!) SUCCURSAL | 
E ta - Napiz — |gtia, 629-Telephone n.º Promissoria Extra”. tante o mez do janeiro À | o Bento Gomes Ferreira 8 
: — Bocca — : proximo futuro em Lis É | : - nom 
tratamento dos - Dome Especialistas em doenças Casa MELLO ABREU viada boa, na séde da Compa- À Rua 31! de Janeiro, 183 - com Bazar de leilões na rua de Pas- || Agradecimento e convil 
: E : a fos ssezs Nie sr ra cd dias O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO cê nhia, MA dE aço : para a missa do 7.º dia | 
onsulta das O às 17 cio n.º osos & 1 <Q 
das O dai Ta si me nos os domingos, ás ds feng Gi dade É as ds ren o Telephone, 2227 sos Manoel, casa fundada em 1890, POR ARMARTE 
à ; [ Ll. A VEL DE cum Za SS” o 
E bre e rina | Casa de Saude Portuense, ia Es a E E aims de S. Paulo, solicitado 16 foca soh Etto, nad] desejam a todos os Exc."” amigos e || | | | 
n verer ai rua da Dugueza de Bra- deste Banco do Minho | agencia da Companhia, ' & : ; sa 
É NONE, 2774  Igança, 653. —XYilial no Porto—a su-| rua Mousinho da Silvei- DINER D'AUJOURD'HUI freguezes um anno fehz. | li 
bstituição de uma pro-|ra, 257. 


hos proprictarios 
B construciores 


Não forrem as suas casas sem vêr as 


uitimas novidades d' 


“ua Ribeiro 


Rua 31 de Janeiro, 170 


“Da 


O out 


TALLECEU 


148 SUA familia pede às pessoas das suas rela- 
ções s amizade a fineza de as istirem aos 


missoria da quantia de 
Esc. 3.102596 e juros, 
passada por esta Filial, 
com data de 2 de Julho 
da 1920 a qual se lhe ex- 
traviou na sna viagem 
de Lisboa para o Porto, 
vem esta Filial annun- 
ciar aquella pretenção 
do referido sor. Annibal 
de Jesus Ayres decla- 
rando que, se no praso 
de trinta dias ninguem 
apparecer a reciamar 
Quaesquer direitos so- 
bre a alludida promis- 
soria ser-lhs-ha passada 
cutra egual em sua su- 
bstituição e ficando 


A partir do mez de 


tos só se efectuam ás 
quartas-feiras, 

Os impressos respe- 
ctivos fornecem-se des- 


pontes indicados. 


Lisboa. 
bro de 1821, 


bril. 


(x) Alfredo da Silva. 
Administrador gerente.. 


Camion. 


fevereiro, os pagamen-*R 


de já em qualquer dos)t 
SO de dezem- | 


Companhia União Fa- RH 


MENU 


Ê: Potare Saint Germain 

E Petits vol-au-vents à la financiêre 
Poisson sauce capres 
Piéce “s boeuf aux cepes 
Dindoneaux farci au cresson 


DESSERT 


Puding, gateaux divers et 


AM 
' “e 
“1 


| 
2» 
“a 

4 t+ 
a. 
o 


o 


fruits verts 


a 1 Eu 
PTE o .. , 
———., e —-s ceveo - = 


A 
ns 
= | 
1 
A 


147 
DES 


Panel Naa IPA asas 


Os mais medernos e art sticos, acaba de 
receber a 156: 


Casa Ribeiro. 
Rua 31 de Janeiro, sera 


152 lh esposa, irmãos, conhadoso e sobr 

julgam ter agradecido a todas as pi E 
que se dignaram honrar com a sna presê 
funerzes que por alma do sandoso finado so 
saram na igreja de Santo Ildefonso, | bem € 
áquelles que os acompanharam no doloroso ; 
se por que passaram, 

Na duvida, porém, de ter havido adEA 
involnnt-ria, véem por este meio re para 
testando a tados a sua eterna gratidão. 

Aproveitam tambem esta occasião par 
ticiparem a todas as pessoas de sua, RR 
como ás do extintto, que ámanhã, segund te 
2 do corrente, pelas 9 horas e meia, na igreja 
Congregad os, se celebrará a missa do 7.º jiã 
Suffracio da sia alma, Desde já acradecema E 
OS que se dignarem assistir áquelle religioso! 

E OrLo, 1 de janeiro de 1922.: 


1. 
x 
. 


41 
. 


A endit responsos de sepuitur ne por Rosa da Conceição Brenha 
EE Mara ç extincto, se rea hhje fe A EO equal Gra ou valor So pu "SE emboas Manoela Brenha Ordonhos É 
e SR de, nv igreja de Mafamude. algum. ClcivO QU Valor dicçõs. Ventura dos Reis Brenha  .- 


"a desses E Poitora! | Sêmes 


ACIA FRANCO 
EM, 197-LISBO. à 


“jpara evitar que 


Fede desculpa de cumprimentos. 
Villa a de Gaya, 1 de janeiro de' Aada, 


as pessoas das relações do 
Ra jo de não irem a sua casa 
uma filha que está gravissima- 
mente jo ge não Rive da sua morte 


Porto, 31 de dezem- 
bro de 1991. 


Banco do Minho — Filial 
no Porto. 


Gerentes, 


(a) Raul Monteiro Pinto, 
“Antonio Gonçalves Ca- 
lheiros. 


º 


ENDO o snr. Ani- 
bal de Jesus Ay- 
res, chegado ha pouco 


Para E lar e tratar, 
Rai Agra hai Henrique, 


Cortadores 


PRECISAM SE bem 
habilitados ra Fabrica 
de Calçado Anta; 
Limis, 155 


=, io 


Daveis pinfados 


Os mais modernos radries para 1922 


“jestão exocstos na montra da 


Casa Ribeiro 


mua S1 de Janeiro, 170 «sm 


o = 
f ] no 
4 : 


o 


154 


. Sa) 4 
e [7 — = 


André Rei Brenha (ausente) 
José Re Brenha (ausente) 
José dos ais Urdonhos 

W 


Magno 


4 cylindros 
Completamente novo 
VENDE-SE 
Rua Formosa, 400-1.º|g; 


Zito Teixeira Leite 
Miquel Rei Garcia 
Antonio Trindade 
Simão Res Ayra 
Francisco Fernandes 
«irnaldo Candito 


” 


e mails farta, 


EE agp bom 
a 
- = o =>» o 


“pra Fangataa “am Fi oras dE 


: phemerides 
“Do anno de 1921 


JANEIRO 


f Entre Mosteiró c Arêgos descar- 
b ils m à machina e seis vagões de 
E m comboio de mercadorias. Os 

pr prejuizos são importantes. | 
-—Decreto sobre o augmento das 
a PE gui telegraphicas e téle- 


4 a 


| “o e eneliido o golpe de Estado 
s tropas regulares hungaras con- 
E Presta. 

s “Em Lima, Perú, 
| te é colhido por um touro, 
= ado ferido, 

” 

“9 Em Freixo de Espada-é-Cin- 
ta ferem-te mutuamente a tiro de 
pita o dr. Antonio Augusto Rô- 
es e Arthur Taborda Guerra 
eiro. Este ultimo morre, 
—Terriveis abalos sciemicós em 
Ene enos-Aires. Ha milhares de mor- 


Nas costas de Villa Gárcia 
a 0 vapor «Santa Isabel». 


neo se da firma B. A. 
| e. Oliveira, Limitada, em Lisboa 

| é pra icado um roubo de objectos de 
a or , “ai importancia de cerca de 80 


| n m New-York é prestada uma 
E E á viuva do. lord mayor 
Ri É 


o 


o toureiro 


f- 


dos 


o ork 


3 — “Comício vo fheatro Carlos 
oi q orto, para apresentação das prô- 
E onepat ae PO “por Cunha Leal 


-s- 


rto à dr. Alvaro 
» Casteo e Cunha Leal, ministros 
| pra e das finanças. 

e E ; -E' restituido à liberândo Pio 


pgs oro, Te! 
“No Bocca do Infegho é arreba- 
sa E elo mar um en iro. 
08 Autonho 


ab 
sordo 


a SE K 


“D Elicado: nto 
aih tin eacda Pimente | Pi 

"viuva do gencral Pimentel ar 

e em Pariz, o ex- chanceler E 
tur inn Holwea. 
ca “O de. Atvaro de Castró, R; 
pistro do guerra, realisa uma con-| 
ei cs A E ferias a 


tapa 


. e res Sd 


Es 


Ra “FFECTUA 


reto ácerca o edito. 
“é dó assucar. 
| A as declara-se. em 


o pessoal de alguns dós 
na Baúcos. Reclama avamento 
deve cimento. 

E Alonso & eleito a: 
a epublica da Bolivia. 
Rio de Janeiro auridide 
tro 0. portuguez Luciano 
“Per IR 
— Morrem : “q E 


raes 

quadro N- 
“vero. Rare «cem P 
E Pior 


é. ãc 
á 


Loiseau. 


a its Tó E detido com Bad o 
“coronel. Raul Esteves. . 

“No alto mar dá-se o embate de 
“uma fraineira com um barco de 
| pesca, voltando-se este. Morrem 
“dois ascadores. 

) dr. Alvaro de Castro; minis- 
ro da 


erra, visita & Povoa de 
k O eram Villa 


do Conde. 
É gor. Dr preso Domingos Alves Mar 
ques, um 


dos auctores do. 
pERicado: numa ourivesaria em Lis. 
E Em Lisboa ba prevenções rigo 


; ze —E regulamentada a venda do 


" 


á 


= Na Irlanda. a lei marcial é 
É pistas mais alguhs condados. 
o assa O trabalho em algumas 
minas de carvão do paiz de Galles. 
nat Stockholmo estão em grê- 


( 
1% e toc A os Ea mechanicôs 


ft o aim aratite José da Cu- 
ima. 


— O dr. “Alvarg de Castro visi- 
en Electro-Ceramica, em 


no —EM Lisbo aggredido a tiro 

& “o tenente cen hisbo ni, aqice 

E ms " expulso dos Estados-Uni- 
| “dos o embaixador dos soviets Mar- 


' 


o 
) Ne: 


DESCONTOS 


da 


era qi 


aya. 


E tens, 

po “—E' destruido por um incendio 
“a igreja parochial de Pinheiró Gran 
de, Chamusca. 


- O presidente da republica bra- 
- eDeira sancciona a lei que auctorisa 
“a emissão de 50 :000 contos. 
Morre em Pariz 0 professor de 
- historia moderna Ernesto Denys. 


7 — E' preso o dr: Camillo Cas- 
so Branco, por fazer propaganda 
Aonarchica. 

—POr ter assassinado o visconde 
de Villar, é julgado e absolvido o 
coronel de engenharia Jayme Vieira 
“da Rocha. 

+ —Decreto sobre trigos, 


j 
= 


ta 
e 


farinhas 


e pão. 
ae =- —Realisa-se uma busca so jornal 
di «4 Monarchian. Ha apprehensão de 

“bombas e prisões. 

- Na mina de Aracell, Madrid, 
declara-se um violento incendio. Fi- 
“cam 18 operarios sotérrados. 

E entregue a Cruz de Guerra 
“franceza á cidade de Veneza. 

—O presidente da republica bra- 
“gileira assigna o decreto regulamen- 
— tando a residencia estrangeira no 
- Brazil. 

-—No Brazil é prohibida à expor- 
tação de ouro, prata, nickel, cobre, 
- bronze e outros metaes em moeda 
ou em obra. 


8 — No salão de festas do Jar- 
pes Passos Manoel inaugura-se 
os ção de quadros do pintor Jos 
ampas. 
- —Cômeça a publicer-se em Gaya 
» nOVvO quinzenario «Portucalense, 


a its ma mm e 


—(Casa-Se O principe Conrado da | 
Baviera com à princeRa Maria de : 
Saboia. 

Em Puerlômonte encalha O 
couraçado hespanhol «Espafia», 


q 

| 1] — O professor catalão dr. Pe- 

dro Bosch Gimpera realisa uma con. 

| ferencia na Universidade do Porto. 
-—Reorganisa-se a policia de in- 

| vestig ação de Gaya. 


ES E 
—Em Valencia termina a grêve im Madrid é victima de um wyestminster, era Lon res, a cor des- 
* ferroviaria. 9 | des sastre em automovel o marquez «a da Ribeira Criando o Maria de sei bp, ban justica, Bone. | 
 —Na Albania dá-se um abalo | de Lema, ministro do interior, que Pyreza), Tem morte rstantanea. et pita ed eg e bato 
— sismico, ficando completamente des- fica ferido. —O governo hungaro weelira-se arthou $ amarinha, Giathau, Bnán- 
truídas varias povoações. Ha 80 —Reabrem, em Madrid, às cama- | jnsolvente. cas, Boumer; inslrucção, Berad; 
“mortos e 600 feridos. ras dos deputados e do senado. agricultura, Lefebre Dupreyv: com- 
o Wim: Buenos-Áires afunda-se —Morre em Berlim'o dr. Lam-' 14 — Estão em greve vs esfiva- | mercio, Dion; trabalho, paniel Vi- 
uma Inncha, morrendo afogados 60 | bertini Pinto, ministro de Portugal dores e descarregadores “luviaes. - | cént; pensões, Maginol; obras pu 
operarios. na Allemanha. -—Em Boston, é morto por um | blicas, Le Troequer:; by giene, Ber- 
; -—Lord Reading é comboio o tenor inglez Erbase E!- | do; colonias, Sarrant; regiões liber-. 
E é nomeado vice- 12 — Ageravam-se os padecimen- wes. tadas, Loucheux. 


“rei da India. 


“9 — E' nomeado consul da Alle- 
Ao. no Porto Wilhelm Stíúve, 


tos do presidente da republica, dr. | 
Antonio José de Almeida. 

—Fica collocado na sala das ses- 
sões da camara dos deputados o 


o 3 “com jurisdição em differentes distri- 

jato RE. grande panneau decorativo referen- 

gia -—Primeiro congresso patrônal| te á revolução de 1820, pintado por 
em Lisboa: Velloso Salgado. 


“ --Alttentado contra o governador 
de Valencia, que sahe illeso. 
-—Sahem de Fiume 2:500 legio- 
narios, 
Morre Guilherme Wandschnei- 
der, consul da Russia no Porto. 


10 — O ministro da justiça apre- 
senta na camara dos deputados a 

- Jei sobre o inquilinato. —Informam de Guatemala ter-te 
- —Encerra-se a Escola Commer- | formado uma republica federal com- 
a! Ferreira Borges, por falta de, Bus «ta de Guatemala, Honduras, Ni- 


—O) dr. Affonso Costa declara 
não mais voltar á actividade pol- 
ica 

=) governo francez apresenta a | 
sua demissão. 

—No Rio de Janeiro realisam-se 
solemnes exéequias por alma doa im- 
peradores 


“ ci 


Rua Aurea, 17o à 191]=««- LISBOA . 


“FORIO: Casa Pinto & Sotto Mayor 
“RIO DE JANEIRO: Banco Portuguez do Brazil 


TELEFONE CENTRAL, 5220- 5201- 5470 


Cl ovo OCS e Cl oo ES E 


em moeda nacional e 
e de moedas e notas estrangeiras, 
e por correspondencia, 


ordens-de bolsa no Paiz e no es 


CC GAPITAL — Reis 2.400:0008000 - 


vincias. — Emprestimos sobre papeis de crédito. 
CONTAS CORRENTES COM GARANTIA 


Compra de cambiaes, saques, cartas de crédito e ordens teles 
graphicas sobre as principaes praças da Europa. 


DEPOSITOS À PRASO E À ORDEM »* OPERAÇÕES DE CREDITO 


Correspondentes nas princípaes praças de França, Inglaterra, Allemanha 
e praças o localidades importantes de Hespanha, Ialig e Brasil 
NO RIO DE JANEIRO: Caixa Filial do Banco Alliança — 
"S. PAULO: Lebre Filho & C.* — MANAOS: M. J. Gonçalves — 
PARA": Cortes, Coelho & C* — BAHIA; Banco da Bahia — PERNAM- 
BUCO: Banco do Recife — SANTOS: Pedro Santos & C* 


Corrigpêndênio: em lodas as cidades, villas e loculidades 


AGENTES EM LISBOA — HENRY BURNAY & CG 


À Em aos professores. aragua e Costa Rica, sob O nome 
“Pariz estão sem trabalho | a tados-Unidos da America Cen-, 
ra 


O Comes do Berto 


CO C0L0N 


= ElI> Ei: 


ia a 


* 


Domingo, 1 de janeiro de 1922 


ldas minas de Amaden, em Madrid. 


TELEGR: “PRocoLon! ao 


“SUCURSARS NA APRICA OCIDENTAL E ORIENTAL PORTUGUEA 


CORRESPONDENTES EM TODAS AS CALDAS DO CONTINENTE ILHAS. E pu TODAS x PRAGAS ESTRANGEIRAS 


mano Domo amo 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS: — 


EteUÊ 


a 
Deddshtos transferencias, 


y 


7 empréstiãos. caucionados, 


SRD 


Banco Alliança Su 
(FUNDADO EM 1868) 


Rua do Mousinho da Silveira — PORTO 
En tolog; BANDALUI—PORTO 7” telophnios;M-—Sorenl, (87 


4 


.- 


— — 


de letras da terra e de SAQUES 


sobre as pra- 


importantes de Portugal 


16 — Morreu : o dr. Aarão Fer-, 
reira de Lacerda, illustre professor 
da Faculdade de Secjencias da Uni- 
'versidade do Porio; e em Lisboa, 


13 — Temporal, occasionando | 
prejuizos em differentes nontos do 
paiz. 


—Em S. Salvador de Bateiros, 


“Guimarães, uma faisca desime à O esculptor José Maria Pereira Ju- 


torre da igreja parochial, c causando | niór. 
eri us 
visinhas TVE iris A a 17 — Entram no Tejo os crugado- 
—Segundo o orçamento geral do res «Republica» e «Carvalho Arau- 
Estado, o deficit é de 265 :000 contos. jo», adquiridos na Inglater ra. 
—Cahe da torre da cathodeal de —() ministerio francez fica assim 


—No Rio de Janeiro, devido á af. 
fluencia de visitantes ao vapor por- 
tuguez «Traz-os-Montes», parte-se a, 


—LC) alto cammissario grego pede 


a sua demissão. 


[53 — A sentineila do quartel da 
Bella Vista é apedrejada, occasio- 
pando vivo tiroteio, sem consequen- 
cias. 

—Em Coimbra, é destruido por 
“um incendio o predio denom:nado 
«Vila Alarcão». 

—No estação de Aix-la-Chapelle, | 
| em Berlim, descarrila um combcio, 
ficando 36 vagões destrurdos. Ha 


do ao mar muitas pessoas. Ha tres 
mortes e muitas pessoas feridas. 

—Em Barcelona, descobre-se no 
correio um roubo superior a um m:. 
lhão e meio de pesetas. 

—Em S. Raphael, inaugura-se o 
monumento ao general Galleni. 

—O) governo dos soviets prohibe 

as gré UeSs. 


duas has: e muitos feridos. M 
“éxpulso de Berlim 0 es-mi- piteny sie em Londres Latzaves é destruido por uma explosão de, submarino inglez. 

TA; da fazenda allemão Grothor. ', TE Ea HEAR de sciencias e de benzina um comboio de mercado- | Morrem: em (Coimbra, o dr. 

— Em Londres, tentam incenciar “SHIS. rias e passageiros. Ha 68 mortos. Philomeno da (Camara, reitor da 


18 — Declaram-se em gréve O 
pessoal das redacções e quadros ty- 
pographicos dos nes de Lisboa, 
os quaes deixam de se publicar. 

-—Publicam-se 0 «Tempo» Co cr: 


os depositos da Vacuum Oil Cc mpa- 
nv. onde estavam dois milhões ce 
gallões de petroleo. 

— Morre em Lisboa o antigo jor- 
nalista Gonçalves Neves. 


trangeiro, CO 
transacções 


| ponte de ligação para terra, cahin- | 


ME o. O, e. mi a, a, 


mM 


Ep + 


estrangeira, contas correntes, compr 
pagamento por ordem telegráfica 


cartas de crédito, . 
mpra e cobrança. 
sobre mfrcago pas etc. 


'* Conde de Mendia. 


PORTUENS 


gão do pessoal grêvista « A Impren- 
«a de Lisboa». 

—São prótestadas as mais sign. | 
ficativas demonstrações de aprê co 
e sympathia a António da Silva Ma- 
“rinho, pelo seu 80.º anniversário na- 
talició. 

—Da casa dé reclusão militar do 
| Vizeu evaderu-se alguns soldados 
que alli estavam presos. 

—Em Hespanha, estão em grêve 


constituido: Presidencia e negocios, «« funccionários de finanças. 


a uTaca Camoneana», offerécida pe- 
' 1a camara municipal do Porto. 
| —Em Milão, termina a gréxe OS | 
empregados dos córreios 
phos. 


19 — Entra no Tejo o vapor fran- 
ez «Tour», com fogo a bordo. 

—Em todo o concelho de Almada | 
mantém-se a grêve geral, por motli- 
vo da questão do pão. 

—O «Matin» publica, um detalhe 
ácerca de ums conspiração que 
| preparavam, na Hollanda, o exim-, 

perador da Allemanha c seus filho, 

contra a republica allemã. 
—Na Irlanda descobre-se 

complot contra & policia. 


2) — Publica-se «O Jornal», 
gão das emprezas jor nalisticas, 
—Proximo de Luga, Helsinglors, 


| 
, ce 


um 


OT- 


—Em Pachuca, Mexico, dá-se a Univ ersidade: 


ruptura de um di 
mortos e 30 feridos. 


TES. 


" 


que, havendo 23 
A cidade fica 


inundada e 03 prejuizos são enor- 


depositos ã ordem ea praso. 
a e venda 


Hemy Burhey 40 
Joaquim Simões de À 
a Gr.rrmos da Praia e da Montorte. 


Delegado do conselho de administração: 


E LEALDADE —Rua de Costa 


e telegra- | 


| 
| 


| 
| 


s Ê 
a < 
o 


OO ASP 


E CAPITAL, 92:000 CONTOS 


de cambiaes 


Sã ERES p= 
dE CDS Ay “ea 


e... 


ds + 


mo nome. 


' 


de coupons, 


ás 


| marinha, dr. 


Pan 
Ae Conselho de Administração em Lisboa: === 
1 A Ca Presidente: as 
Ç “5 3 Francisco da Silveira Vianna, da casa Fonsecas, Santos & Vianna. 
Ra Vice-Presidente: | 
— Pr. Eduardo Burnay. 
FLA É Administradores: 


Carlos Maria Eugenio de Almeida, Antonio 
Imeida, Eduardo Ferreira Pinto Basto, 


q o 
e mm q 
—- = 


—Morre em Munich « o célebre ca- 


E culptor Adolpho Hildebrand. 
1 — A Associação Cormmeêrcial «ya demissão. 


do Porto envia ao presidente da va- 
mara dos deputados uma represemn- 
tação pedindo E] suspensão e Pevi- 
são da lei n.º 1:096, relativa à con- 
tribuição industrial. 

—O conselho municipal de Pariz 
propõe um imposto trimes Etral sobre 
os estrangeiros. 


—tGabéiel d'Annunzio chega a 


—E' entregue ao tnarechal Foch veneza. 


99 — E vestituido à liberdade o 
| jornalis sta Rodrigues Leal. 


—Cérca de 3:000 operarios das; 


Alhandra 
como pro- 


fabricas de laníficios da 
abandonam O trabalho. 
testo à carestia da vida. 
—Em Barcelona, agerava-se con- 
sidoravelmente a situação toréoris- 
ta, registrando-se cinco altentados, 
quatro mortes e cinco feridos. 
—Em Dublin continuam os at- 
tentados. tendo-se -realisado muitas 
prisões, inclusivê a dó juiz de Cork. 
—O governo persa pede a demis- 
—Morre o rev. José Fernandes 
Luna. 


23 — Chegam a Cannes D. Ma- 
noel de Bragança e sua esposa. 
= NO 


marechal V itchich. 


Atlantico afunda-se um 


e em Belgrado, O 


24 — Em Moncorvo é destruido 
por um incendio um predio perten- 


ESCRITORIO: Avenida da Liberdade, 12 
“Fabricas em Lisboa; XABREGAS E LISBONENSE 


“NO PORTO 


E—31, Campo 24 de agosto, 31 
Cabral 


. á = = ” 


centê a António Miranda. Ha desas- 
três pessõaes 


e ministerio hespanhol see a” 


25 — Passa no Tejo, a od do 
«Andes», o dr: Honorio Pucyrredôn, 
ministro dos negócios és trangeiros 
da Republica Argentina. 


-—sDecreto regulando O serviço 
D) 
do pagamento de váles do correi LEIA! CORA TN IPA 


e ordens telegraphicas. 

—EM Barcelona, rebenta um vio- 
tento incêndio m'um quartel de ca- 
vallaria. 


- EM Hespanha, | 


S. Sebastian, 


dá-se uma violenta colisão entre 
syndicalistas e socialistas, havendo 


mortos. 


—En Madrid termina a greve | Ha numerosas victimas, 


dos funcéionarios de finanças. 


—O rei dos belgas vai a Ingla- 


terra. 
— SÃO presas 42 pessuas por cau 
«a do altentado contra Lenine. 


% — Abre solemnemente 


Braga a Escola Normal Primária. | 
—No congresso realisa- Egg uma 

géss omnimemorativa das Consti-| á c 

io da TODOS Er ig —Na estação de Dylon, em Fran- 


tuintes de 1820. 


—Dão-se em Lisboa casos de en-. 
cephalite lethargica e de solugo epi- 


demico. 


2% — O Estado é condemnado à 
pagar à Companhia dós Caminhos 
de Ferro Através d'Africa & impór- 


tancia de 5.451 :5878010. 


—No logar da Senhora da Hora 
um cabo da guarda republicana mãa- | g 


ta a tiro um operario fiandeiro. 


—Na região de Aberk, Inglater- 
Ira, dá-se uma choque entre“dois com- 


“| vapores quinzenaes entre Bremen e 
| Hespanh 


o fling 


cu ção de sympa 


e 


Ra 


.——— 


boios. Ha 20 eua e imuuitos Ea 
dos. 4º 

teima à grêve dos operutios! + 

—hPYica constituido O novo gover- 
no hespanhol. 

— Attentado contra o presidente 
da delegação da Armenia, Avedia 
Abaroniau, O auctor do altentado, 
Alexandre Terzacharian, morre com 
um tiro. 

—Murre em Madrid O contra-sh 
mirante Thomaz Azcarete, 


28 — Realisam-se em Lishoa exe- 
quias por alma do carécul D. José 
Netto, promovidas pelc- purocho-. + 

c-—lm Valencia. evadem-ss do 
um circo ambulante quatro leões, 
causando a rande panico. 

—Em Madrid chocem-se dous 
comboios. Ila pessoas gravemente 
feridas. | 

«N'uma mina em ESA, 
Polonia, dá-se uma explosão de gri- 
cú, Ha muitos mortos e numerosos 
feridos. 

— Jin 
tropas bolchevistas, 
nados muitos officiges. 

—Em Fontevivo, Italia, é TEGEIR: 
mada a republica. 

—Na Mesopotamia termfizam to- 
das as rebelliões, 

-—Na cidade de Melay, Buda- 
esty, dá-se um tremor de torra, 
av endo mortos e feridos. 

-—Na cidade de Athens, Estado 
de Georgia, Russia Asiatica, ha um 
violento incendio, que destroe tres 
bairros completós. Os prejuizos são 
avaliados em um milhão de libras. 

—Morre em Lisboa o dr. Arlhur. 
da Silva Nobre, ex-adido da embai- 
xada de Portugal no Rio de Janeiro. . 


29 — No Hospital. Geral de Santo . 
Antonio commemora-se o. 387.º an- | | 
niversario da morte do seu funda- 
dor, D. Lopo de Almeida. 

“—Monsenhor Gaspari apresenta | ; 
as suás credenciaes de novo nuncio 
ao presidente da. republica brazi- 
leira. 

—Violento “incendio no castelo 
da condessa de peida de, 


Cordova, ele 
O) o SE ministros hespa-. 
nhol elabora. um decreto impedindo | 
nova grêve de funccionarios. 
— Barcelona, varias casas, 
suspendem os pagamentos. o 
—Declaram-se em grêéve os em- 
pregados dos correios, telegraphos 
e telephounios italianos. 
“—lnaugura-se uma carreira. de 


Moscow, sublevam-se as 
sendo assassi- 


a. : 

—Clemenceau chega n Bombaim. | 
—A Romenia e a Polonia assi- 
guam um accordo militar contra os 

ec apar e ARO 
- -Mórrem : em Lisboa, 0 gota 
Antonio Duarte Gomes Leal o em 
Barcelona, Manoel Zillacampa, filho: 
do general revolucionanios o mes- 


“0 — A cavallaria vermelha in- 
e uma sangrenta derrota aos 
camponezes raponados da região de 


Kiew. 


A — Contmeniipriódo no Porto o. 4 
30.º anniversario do movimento de A 
31 de janeiro. 

“—No Rio de Janeiro é assassina- 
do o senador Gonzaga James. 


—— - — 


FEVEREIRO 
1 — Começam a circular os com- 


boios rapidos entre Porto e Lisboa. 
| —(Chegam a Madrid os reis da 


Belgica. 
em dé coacção 


a 


—Descobre-se 
complot communista. 

—No porto de Marselha dá-se 
um violento incendio, excedendo os 
prejuízos um milhão de francos. 

—Morre em Lisboa o escriptor 
João Rocha, secretario particular 
do presidente da republica. 


2 — Proximo do Jardim Zoologi- 
co, em Lisboa, é assassinado por 
um grupo de mascarados Anfonio. 
Lourenco. ; 

—Mantém-se, “em Lisboa, agr ê 
ve dos cocheiros. | 


3 — José da Conceição irórieira 
confessa ter-se alcançado em TU 
contos nos Transportes Maritimos 
do Estado. | 

-—Os soberanos belgas deixam 
um donativo de 3:000 pesetas Jos 
pobres de Madrid. 

— Im fa o a actriz Sarah Ba 
nhardt é momesda official da Le- 
gião de Honra. 

—Pede a demissão o ministro da 
Julio Martins. 

— —Um violento incendio destroe, 
em S. Paulo, os escriptorios da 
Companhia Cinema Brazileira, cal- 
culando-se os prejuizos em 6 :000 
contos. 

—Morre em Milão o cardeal 'An- 
drea Carlo Ferrari. 

4 — O Rosa «O Tempo» é ven- 
dido por contos. 
| —A casa bancaria Huellin, de 
Barcelona, suspende pagamentos 
valorisados em dois milhões de pe- 
setas. 

—tChega a Pariz o presidente du 
republica polaca, marechal Pil- 
| nedski. 

= Magdeburgo, Allcmanha, 
declara-se um violento incendio en: 
uma mina de potassa, morrendo 10 
| operarios aspliysiados e ficando JU 
gravemente feridos e 15 com quei- 
maduras ligeiras. 

—A Companhia Standard Oil, de 
New-York, reduz 10 % aos salarios 
dos seus operarios. 

—Regressam de Madrid à Belgi- 
ca os: soberanos d'este ultimo paiz. 

—São expulsos de Pariz varios 
bolchevistas. 

—-Morre José Joaquim Pinto, an- 
há emprezario do Gymnasio. 


— Por causa da gréve da clas- 
sé, mandada encerrar a Associa- 
ção de Classe dos T rabalhadores 
Fluviaes, de Gaya. 

=" preso em Lisboa 0 capitão: 
tenente Procopio de Freitas, 

—E* auctorisada a Junta de Cre- 
| dito Publico. a .crear e emitir 
500 :000 contos de titulos da divido 


y 


% b 


es 
Tb 
e 


-—Victima de uma agressão, 
morre João Moreira da Costa, vevi- 
| sor da Companhia Carris. 

—Em Valencia sente-se um vio- 


| lento tremor de terra. 


6 — Violento trenior de terra no. 
isthmo de Tehuanterek, no Mexicu. 


—Morre em, Angra do Heroisniy 
"o conselheiro José Beltencontl da 
Silveira c Avila, juiz de Relação 
E oe 


| — Realisa-se uma manifesta-s 

thia ao dr. Julio Maj- oa 

tins, ex-ministro da marinha. de E 
—Os nacionalistas lançani fogo. 
amara de trabalho de Tarento. 


ça, é apprehendido um vagão. tom TES 
| espingardas e munições. 

S — Morrem: em charlottenbur- | 
go, o cantor portuguez Trancisco de. 
Andrade; e em Moscow. O principe 

Kropotkine, célebre agitados. anal-. 
pf de Yunes, no Al 

— Na estação de Junes, Ho ST. 

Bus dá-se um, Me entre dois | 
comboios. Ha feridos sendo Os pre- 


juizos materiaes importantes. 
-—pecreto ácerca da prorogação 


+ 
Pl 


Gão E relativo & morisção E | 
sascnria estrangeira. 
is co + Ven: portuguêz:reconhe- | 
ea Lit quania ad Estado inde- 
e de direito. 

rem Re de Austria dá-se 

“um eboque entre dois comboios, fi 

cando 24 pessoas mortás e 40. feri- 
E: — No Rio de Janeiro dão-se ma- 
* nifestações hostis contra 03 portu- 

guezes. |. é» | | E ; 

A. Universidade de Oxford con-| ara a | 

“code um elevado grau ao principe à 

É de Gales. dd 

E STO —s Violento incendio na quih- 

o. "4a da Amieira, entre as freguezias 

úls>Senhora da Hora e de 8. Mame- | 

+ de de Infesta. 
“A policia brazileira manda en-' | | ego 
ú cerrar a séde da União dos Constru- | | ge | São | 
- etores Civis, que é 0 fóco principal | | | 


Ea, do movimento anarchista, “prenden- ” | ; | S 
à ia Ee. EdolonosébD & «Mi SS TUio ss, 
% | —Morre em Granada, Resmguha;: a “CAP IT AL 4 | a 


e. [o marquez de Casa. Domecg. 


Ra É: 


H fera À ministro das. finanças, 


RR] O ss ps eo Dividido em 100:000 noções do-valor nominal de 458000 réis cada uma 


dd 


y são de homenagem au actor Rugas | 
| to Rosa. | 
- — Tuna posse o EMA erp | - | Po | es E 
de Evora, D. Manoe es. da. e É E y Reese RES o id e 9 + RE | pr 
a Conceição Santos, ; 1 pres = DE E. E Las É = BO As: - “oa dz E as 2 
É —Em Porto Amelia passa um | | a Fe eo. - 


violento cyclone, causando. drepaes | 


, rejuizos materiaes. | | | ge | ç 2 9. 
Co RUA DE S. JU LI Ã O; 
gileira recebe o conde d'Eu e 0 prin. Re o O; ado | 
= vcipe D. Pedro de Bragança. PR 


"—Máura acceita a presidencia | et 
Africanista. Po, 


o SA Toledo: aa EHÉ grande |. É. | À À. do A a dc e qo GUP Md ul Es FABR | CAS: — se 


incendio no edificio onde estava ans- 


pucmimemeci Rua do Assucar, Beato-LISBOA ' Lordelio do Ouro—PORTO . 


tem o incendio à igreja de 5. João 
Baptista. É cg; | | 
-— Em DA estão em gr pos re | 


res Cs o  Lomcessignaria dos exclusivos do fabrico de phosphoros e isca, 


ea) “governo feet resolveu) | | 

conceder asylo u 10:00) refugiados | | | E | | 

do exercito, de NWrangel, que mor-. | Ha 
rem, de fome nos bairros de Cuns- eh 


DE a RR RR To Continente da Republica e Ilhas Adjacentes E As 


14-0 goveriio presidido por Li. 

| e Pinto pede a demissão cole. | | á: 
etiva 1 | De E ren TEN 

o E ad do Bia A DO À MEN Te REVENDEDORES GERAES: erra tio 


conserva de peixe do Algarve, 


Bv —E' absolvido u tenente eis ; ; ron 

Ri acousado-do crime dedeser | Em LISBOA-—Nogueira Marques & G. - “No PORTO-—Alves Macedo de Borges, Suco. 
ki a E. “= Rua da Alfandega, 92094 E ARNDE AREIA Lo» VjS - do! AA “Rua. do Bomjardim, 67 e ao 

Jk — Desembarcam em: Hisboa | | | i 


150 poveiros, vindos do Brazil. 
=—bD. Manoel de Bragança aucto- 
risa D. Carlos de Souza é Faro a | - | - 4 | e Rat: 12,54 
usar o titulo de conde de Vimieiro. | | ado 
Chega a Cadiz e segue para |. desça | E | 
E Madrid. q presidente da republica da | e e 
Liberia, E 
+15 — Ençalha nas “Berlengas: 0 al: 
“vapor grego «wMarondio Inglêssin, 
o e por cumpleto. e: tripu- 
ação salva-se. e 


sa 
a 


CC  -Declara-se em gréve o pessoal Puta srs Ad diva d 
Pas Companhia “Hyd vo-Blectrica' do Eh + re 
e Varosa, dé e São 2O 
y —0 governo sueco pede- a sua = ra Patas 
de Fri colicetiva.. EM JE E RES A do rt da 


ya Et José Julio da Costa, assas- Bs a E 
, sino d o dr. Sidoniy Paes, é conside. 3) EEE 
tado responsavel. PEN a E 
EN, é — — Da cadeia de Rua eia us CEEE 
4 lol PESOS . ELSE DE E CR Rad 
] “he uma carruagen « “ao canal, mor, Es qi A ne 


a “ Jnuudações: na Andalueia, cau- «x RE E E o. md a 
“sando- grandes damnos. ga FIA se 1 A 
— s-A policia italiana. “apprehends o MENOS +. ERR TT: 
. 166: 000 rublos-ouro, que eram des: | ao | E di 

“ kinados à propaganda bolchevisla. | 

- —Em Cork, Irlanda, é: mi ncado:. era | T's 34 

RR copio motius uutts A Pag E | 2 hit FE 


+” É! ms 


br '— E entregue & daniara. “mer | ORA = o Eece “go MÃES 
E à mídip 31, com, solemnidade, a bandei- | Ê PEA BE xe iPLy - +» Sa q ; ge Sa ; 

Er Jia o 3.º batalhão da guarda fiscal,l Sr Ego: nã a io! PS E q eds ME SA Ta É El E gde DE asrend E RSS ! ANGELS TE : 
AA “que acompanhou esta unidade no E tmn ra SOM: no INS dm pi lia o mer Sae da . cm Tai Tr E nu ST Scar a 


javimento de 31 de janeiro, eame| eicrnia tada dida: coca Em F U No D AS A o. 1719 JE 


“e bronze cam que foi agra- RARO aa DES je ER ND E A mid y Li Eme E emipem as ires do ca uses Ceaigel Ar à ua 


- 


ER 


à E ta À , 
> - FP ” 
2. Da Ê 5 a ”, a E A e 


Jo 
mis 
em 
e 

- 
=». 
- 

» 

as 
ou 


á E 
” A | 4 


o + 4 » , a 
= E —. — É - - E as 14 Ei ; sa á 
- 4 é bad " . ã 
r 8 = : F . ? 
a ke dá x ' 1 1 à » 


— iada à cidade do Porto Pelo gover- 4  abo 
MAR augoA sebúbhico. o | ço SO go: | SER — E REA 
* preso 9 comité organisádor s E mim ps SERIA SIS T a 
“da grêve dos ferroviarios do Sul e| - a Caso ls d 7 “od per a | Pode A 
 Suéste. a apprehendidos . varios EA aid LR | 
LH ment EUR nie 53 redÊ ad | NE. 623 , ' Ed E: e E E a &- (SE aa 
E UR do cabo “Pspartê ee ro: DELBERT ga SS a 4 E 
a ER E 0, pancada o . palhabotê es TR REC e 4i dis - | RS EST ENE EE Ea | | E E vÊ, o Ea Pg 
ED ol-u SSGn. ... es Co Na Ro AR RA a | intra! SATA ad qa da | 
a aaa Sê múhes de o Vigo. naufraga ah og EE RETO doa ES ARS pé “ a ROS FRILA E 
“um vapor grego | dE 1 E A A 2 AN A Eos 
6 ;és TE ria de Vigo vol a-se “umá o Ra RA WO R JR malas L Ss o - 
E — can nda, AR a es tenen- | o... ata A Mg So nie pu 5 >: U E io 3 2a É B | 
ss “les inglezes Osbrum e Vin iniker.. BENI ss ,2S RS O an RE TA Ê = Raio rt TS | à E51 o DES? 
E e; —  —Conseguem-se estabelecer. com. : | qo É mala EM SE é e k “ + o a a Sa. E Lado sd) 6 ei 
|  elephonicis. entro E Der da Wi ncine do | pm Ee te ENC 
mmesmmêds) e "CORRESPONDENTES | É oa 
antico. E E cqdoEatein aii ; A E MoVDU RS UGANS A CUITSDIAU 
| “Em Aleacer' Se, ro Ea » | | A | A A , tdo! My s gh “ "=. Es TE ad y » | 
q E esto ao rio um aerop tia morren- | | 
+ — do 0 aviador. 
480 anonyim uCertás E Rad o 
ES” ao Commercio do Porto a quantia | 
 debicontos para ser distribuida por |. 
: —  differentes inslituições de caridade. 
Ped — Ms o de New-Bedford. encalha | 
Ei O a mete «8. Vicentep.. CS | 
Torte de Morisanto são des- | Ro 
| s ertos Os preparativos do “uma | j | ; 
Rs de todos os pe Sesi Da ÃO AS EN E | | . 
.is — ns. oe “RSA E = PET = TA à 
E nn Poe a Es “ Vccupa-se de operações commerciaes, industriaes. e finan eiras - oe 
E. av ersarios dos sortets. | | 
19 — Decreto aTeMpisAndO o es- h 


— Aabelecimento de um observatorio E = a a - 8 o jo Ane o 
| astronomico na Universidade do é E E a E, |, Na Vi | 


Porto. - 1 + E jágês 
—&ão promovíios. a marechaes, 

em “França, os. generaes “Favolie, | 

Lyautey, Rraheço, Esperey. 


w ak - E: = ' Ei se à 
a * Tg a ps ent e q E e ” * a a * a 


—hegas “a + Madrid o marechs! stori ur: 


a 
E. 


auitqnizado. a Ena no 1 Brazil; Eno 50 mortos e cerca “de 200 fe- bordo dos navios de guerra, metiçei ves contei antas “como “pFenun- 


Ea TORI em Lisboa, renlisa-se uma | 

Sessão de. homenagem a Julio Cas- 
tilho.. 

—onflicto em S, Pedro do Sul, 
“havendo tiroteio. Ha foridos. 
q | Ut: rias sueco consegue | 
ES Ria le nd sp a = — Pairam sobre o Porlo dois. 
| dio Ediar da da Motta Vei Reset by e o-aviões. Proximo ao Furadou-. 
Ea. |voç um d'elles cahe desastrosanten-. 


Ave, em Villa do Conde. ipintéiro- Antonio Áles Ferreiro Fido | 2-0 ministerio fica assim -cons- boa, solemnisa-se a collocazão das |tos e uma-morte. 


d : da Ordem da Torre e Es-| -—O. alto commissario de An ola, 
—O expresso que liga o Rio de, o de revólver o indus-  tituido: Presidencia: inferior e inte- dita, 
Janeiro ao Estado de Minas Geraes Means oba Ra - | rino da agricultura, Bernardino Ma- pada na bandeira da mesma escola. :snr. Norton de Mattos, envia - €a- 
descarrila, havendo mortos e mui-. chado; justiça, Lopes Cardoso; fi —A commissão de guerra do se- “mara dos deputados prqjecias e lei 
tos feridos. 28 — Começam a publicar-se em ;nanças, Antonio Maria da Silva: nado redige definitivamente as alte-. referentes a emprestimos, vapores 
—Morrem: em Coimbra, o dr. | Lisboa os jornaes «A Restauração» | suerra, Alvaro de Castro; marinha, | facções a introduzir na lei n.º 1.040, do Estado e Obrigações do Banco 
Daniel de Mattos, professor da Fa-,e o «Diario da Tarde». ! Fernando Brederode; estrangeiros, | Iuº demittiu do serviço do exercito | privilegiado das colonias, 
culdade de Medicina da Universida-! || — Comicio no theatro Carlos AL: Domingos. Pereira; colonias, Paiva 
de; em Lisboa, o dr. José de Arria- | berto contra o augmento das tarifas | Gomes: trabalho, José Domingues 


dres, tratando-se das questões da. 
“Alta Silesia e do Oriente. 
—Deeclara-se um violento incen- 
| dio nas docas de Antuerpia, causan- 
, do um prejuizo de 60: libras. | 


ão regimen. - nião da commissão interparlamen- 


Ee. 1 — Na Faculdade T tte ao nar salvando-se Us dois tri- | ga; em Berlim. o duque Emesto; | dos telephonios. dos Santos: commercio, Antonio da —() celebre tenor Caruso é nova- | tar de coramercio. É & 

a) Universidade do Porto se cter pulantes, de ea borda do sen hiate «Saphyra» —Na rna das Oliveirinhas o cabo raio instrucção. Julio Martins, | mente operado, melhorando um —Na camara dos deputados é li- 

uma sessão de homenagem à memo- “y —Detkiram-se em qrêve os ope- a Rae Ea de Sumen. de pelicia Marmoel Leite. do bri Ti valdho = A entrada da barra encalha Q pouco. ; 'da pelo chefe do EOV a a declará- 
Tia do professor dr. Roberto Alves. ravios de F abricã de Fiação e Teci- | .*9 ETermitia murada de trabdo niata a tiros de revolver a burlista , vapor belga u«Syriern. E” depois pos- —Em Moscow e Petrogrado ha ção ministerial. 

Faz à elogio academico 0 Professor “dos Rio Av e, em Vil! a do Conde. ha se ceia 4 Hi Americo Sampaio: A Sto a fluctuar, graves movimentos anti-bolchevis- |. —Em Santona e Barcelona para- | 

Bento Carqueja. t ores. aa esteio. | | -— Em Espinho, ufunda-se um |= —Em Lisboa, manifesta-se um | tas. lysam varias DEAR ficando sem 


Rr 4 Pe gragos suspendem. a Asia o! Me = o dr. Brilo. Camacho segue * barco. de pesca. A tripulação. sal. 


AM G Srecia rêcusa um erit ' trebalho: uns 41.000) opera 
ê inquerito | perarios. 
Menor, & offensiva contra os turcos. ã Africa» a assumir o seu cargo Gava, appavece macio o cadaver dai va.se. 

+ 


fiolento incendio numa torr “ação |, 
ide café, 
—As tropas de Costa: Rica oceu- | 
pam Calona, na republica de Pana- 
ma. 
—Morrem o£ drs. José de Andra- 
“de Gramazxo e Bernardino Correia 


rebigiosa Maria Adelaide S. José Gn- E 
—Na estação de Somoja, em Va- de UH COTAS ATO de Mocamhi- ma. fallecida ha 36 annos no conven- RR Ca a pa Lisbea- o conde | 
lencia. dá-se o descarrilamento de | US - to de Corpus Christi dEu. o principe D. Pedro de Bra 
— um comboio. Morre o chefe, ficando |. —Portavia do lonvor à famibiad CE E' Slevadá à pero ada a lego 
tres passageiros gravemente feridos, do falecido professor dr. Aarão Fer vada a lesa- | — Em Lisboa, realisa-se a sessão | 


reira de Lacerda, por ter doado à “dº -brazileira na Belgica. "inaugural do congresso de cfficiaes 
E mB — Cunha Leal, ministro das | Pibliotheca da Futuldnde de Medic Bo “+ violento temporal em Barcelo-* q. Justiça. E 


| 4-Na estação da Alfândega é é có- | novo projecto. 
Jhido por um comboio, tendo morte 
Wmstantanea o ferroviario João Pe- 
reirra Queixadas. 

—A. Sociedade de Bellas-Artes |- 


gança e o barão de Morvtiba. 


China, causa avultadissimos prejui- 
Zos, matando 2. 000 pessoas. 


frasse-depositado-o cadaver do sol 
“dado portfuguez desconhecido,- afim 
de- ser trasladado para-Lisboa. . 


=> Em Roma dão-se conflictos en- 


—Em Tarragona, . o alcaide . de : tre macio PR Ra EAR e 
Rens 6. morta a titát... v nacionalistas e socialistas. Na ; ) MARÇI | 


Cato 


do os prejnizos superiores a oo. 


a “| varias casas commerciaes d'essa ci- | dos ao texto das contra-propostas, 
— contos. 


dade e de Lisboa: — Em Santander morrem varias 


—0 presidente Wilson, abandona prejuizos são avultadissimos. 


vam-contra a vida de Venizellos são ——-Abre a 8.4 feira de Lyon, to subvenção: de 1505000 réis mensaes: |a- Casa Branca, sendo substituido 9-E“ as 
y ri sas 


—Em New York, um - choque. de co 
pdemnados.a cinco aúnos Fira 
vehiculos provoca uma explosão. da mator. os de pena | mando parte nella: 2.45] firmas. Ee 


jdrcelona descóbrem.se 
“complots syndicalistas, 


| a «Eno .:B 
“mp 


| —4A"s 3 horás da tarde começa em | por Harding n dq Et o sinado em Hespanha 
effectuando-se e múias prisões. petroteo, m err rendo 11 pessoas, in-  ERGeu dE C — No Estado Indiano, New-Y ork;y Lisboa rigorosas prevenções- nos Lo ds a E rópublica dos Esta- D. Eduardo Dato, presidente do mi- 
E. SAS psi, — ico de Credito Predial é dá-se um choque de comboios, ha- | quarteis da guarda republicana e al 6-No Porto desenrolam-s pe mim 
“Eos Es He » | E ne É o | es: di gui gra. ma —Na igreja do Bomfim e em Villa 
am 2 ; q = 


E 
: 
: 
Wi 
oia) 
a 
e 
Pd 
MM 


| soas, victimas de bom b; 


|zador Steamer partem, de | Lin 


| vapor Hongmdl, perecendo a og 


apresentado um projecto. deiã 


|ferro de Mossamedes, que vã 


| vernador civil de Lisboa. . 
concorridissimo. 


|rectos e as tropas boichey 
- (da por tropas belgas. 


| Visconde de Ezas: E Pri 
- | finanças, Arguelles;; obras F 


| balho, conde de Elizorroga; + “ ; 
| anctor, do notavel livro “The R 


Porto representa aos podere 


| obstante - haver, attingido 0] mi nite 
cos GE ora que o snr. dr. | 


| E e poucos. pelo snr. | 


Tei augmentando a pensão á vi id 
de Hintze Ribeiro. “. ee + 204 


| sembarca em Lisboa o cadaver 
pelo gentio. 


A auctores do assassinto de D. Edual 
do Dato. 


| cupam Oberhausen. sé 
“Ichevistas 


matam centenas de familias gr 


neral do capitão Roby. . 


| pi a 


lente capitão Sebastião Roby, & 
| dos duodecimos. ral 


Finlandia. 

“Fólos Bolchevistas são der 
|na Armenia. 
TE = Reichstag elabora, nao 

E) manha, um novo projecto sobre 


|jecto dos duodecimos. 

|na fronteira. polaca. 
“Imissão. 
lisá —Em Hespanha. celebra: ar sa 


| lemnes exequias por. alma de 
| jerivarda Dato. 


| do mallogrado tenente de aPtiha Hd 


En drid. RE eluindo creanças, e ficando gras e-| 
ta apa, Madri dia tonreiros, decia- inglez Wilson. -, aa feridas 25. | com o capital de 12 milhões. de fean. ridos. das por insistentes boatos da ordem cios de uma gréve geral, havendo 
- Varam-se em BREVE, o: Ea ip seg as. “eleições “na, — Termina E grêve do pessoal cos. "3 a — —Os bolchevistas occupam a ci- RuRNEa: — la registar a exploção de bombas, es- | 
PB N -| Prosela. a. d e  — 1 lit - s [5 E. 
20. Na a Associação dos Archeo- and” é conter em E Loto E Penis de Fiação e Tecidos Rio 27 “ Em A tr oncilna Feira, ER ade de Tiflis Sá o Collegio M i ar da 1.nz, Lis- | tragos importantes, varios 1 rime 


| Pariz, termina o debate relativ 
conferencia de Londres. 


os militares considerados desafectos | . —No congresso realiza-se a reu-. 


as regiões de Smyrma e da Thracia. —Os alliados regeitam as contra- Eis 
| propostas allemãs e approvam um | 


= —VYm' riolento Sato sismico.- n8| 


gas | dos- “Unidos, contribue com. 191 I 


[carta patente que acredita como 


finaticas. pede a sia demissão, sen. na do Porto 397 volumes sobre di- a PU a REmInEs PrSsuiaos E] — Chegam a Londr se Q marea pro o dn agi ng inaugura. no Salão de. Festas do Jar- — As tropás anglo-tranco-bel 
de substituido interinamente Bor Li- | Versos ramos das sciencias medicas, | eriães e-mortes. Foch e cs generoos Wezgand e TER + dim Passos Manoel a 10, exposição aceupani Dysseldorf e Duisburg. - 
“berato P Pinto. no valor de alguns coutos de réis. PE ( Lda des soviets deride jcker. dr Viger são presos -: ceis mm annual de trabalhos dos seus asso- —Os-a dos- recusam as novas 
» Decreto: augmentando | as tari- “— Seguem Sosa Porto “ Alexandre Eos hi E E isar ie Ex 3] fede ie ae oa os Seis div Apos ques constituir is sam has | GRACE: contra-propostas epresentadas pelo | 
“tas da Companhia dos Telephonios. 62 poveiros. a SÊ rá Diiaddce sinn-feinors. . | “|tas firmas Pinto & Amadeu, F. Fer-|  —Lloyd George, na conferencia | dr.-Simons. - 
ma — —Violento incêndio num arma-| Er air cl ao dr. “Theophilo «minhos ea na e Os Age Os va-| ... | ES — cp vetra & C. Limitada e Costa & Fer- | de Londres, dá conhecimento à dele- | — Em um quartel de Pariz encon. 
É a! de viv eres da Figueira da Foz. | Braga pelo sen-72.º annivers zario. o! A ln | cas Ceira, os quaes haviam já -burlado | gação allemã da resposta dos allia- 


e | = = A província de Bari ha mortos, feridos' | 
dm “Evadem- -se da cadeia dosFhn- —(Q numero “dos desem se ados eine - Na camara dos deputados é | pessoas, victi “—Na bahia de-B 
| ê “Incêndios. tech Lond “del | Ba ietimas de um abairoa- a de- Desaya manifes- 
“dão tres presos condemnados a-pe-|na Inglaterra é de 1. E pre ega a Londres à de egação” | apresentado o projecto de lei -conce- | mento entre ta-se um pavo 
maior. R rios. Ea EA: ae ERpvES | — Os dois officiaes que altenta-| alemã-á-conferencia. . | | dendo aos membros do congresso a ace fi ne AD e 


E- 
4 
- E» 


NEDa de Gaya rebenfam h [ om Tn db; 
plosivas, não havendo. mort tes 
mentar. 
—No hospital morrem Bud 
a ” 
vas. UR 
—A4 delegação allemã e 0gn 


para Pariz. 

| —As-regiões da Renanas são 
padas militarmente e sem ii o 
 —Em Lanrock-Island na Tas 


800 mil chinezes. ” 


- 10-São descobertos 1 roubos | 
| portantes no Porto e presos Os 08 
| auctores. sa ; 
- - —Os gatuhos arro Par im as 
tas das igrejas de Ossafrepa. 
Coimbra; e Lama, em Sa o T 
so, roubando d'alli. varios, obj jo 
do culto. E 
-——INa camara dos de ulade 


ganisando os serviços do ens 
| blico. 

—?) governo da Terra ? o 
mina com todas as restricções n; 
 portação de bacalhau para E Port 


Wi-Pela administração | da ( 
panhia Carris do Porto, é conçs 
'a pensão mensal de. 250 000 ré 
viuva do major Ricardo Nom 
E ça atorial o? 
acquisição do material neces; 
para a construcção do ca mi n HE 


rolongado em alguns. TU lhares 
E ornERos 


“Na fabrica de papel da Ab el 
ra, proximo de Bucellas, man 
ta-se yo grande incendio, causa 
um prejuizo superior a 280 con 

—E' eleito deputado por Mog 
bique o snr. Prestes Siga o, 


—Realizam-se em Hespanha 
tuneraes de D. Eduardo Dato, sê 


“Em Petrogrado travam-se 
“guinolentas luctas entre Os ing 


-—A cidade de Hamdor éo ee 


-—Em Barcelona é inaugr al 
congresso das communicaç ões, ! 
a presidencia de Hannofaiail 

novo gabinete hespa ho 
definitivamente rep da 
guinte forma: Presidente 
Salazar; estrangeiros, 1 
Lema; interior, Bugalial; 


” 


Lavierva y instrucção, Ape 


Ey2. 
“MR Faculdade de Sciencia jas 


Gomes Teixeira seja mantido ní U 
gisterio d'aquella Faculds 


CO Na restinga do cabedelo e 
lha Õ vapor «Cresalubi i», = É ' M n al 
a tripulação. E M 


d «4 à b 


-— NO ia do congre: 
apresentado | E] projecto. gos mr ni 


O - Nunes, tendo o parecer f E 
pesei da maioria da camara, 

—E” apresentado um project 

—A bordo do vapor Zaire» | | 


capitão Roby, trucidado em Afri 


são presos em Hespanha di 


“—Os destacamentos alliados & 
—Georgia cahe em poder dos b » 


—EM Konudge, as SEopRaaE Tr c 


E to 
15 — “Elfectua-se em. Listas o 


“—Na Trlanda são enforcados Ss 


- E lavradores americanos d 0! 
recem aos famintos da. China 5 
lões de alqueires de milho. 


E 
-16 — Chega ao Porto, de pass 
gem para Braga, o eadaver 


do-lhe prestadas. Pose º 
-—No senado. discute- se a ques 


—Trotsky envia um ultimato 


ua do dera 


“147 — Na fabrica le mo sa 
Senhora da Hora manifeste 
'pavoroso inecendio, caus ando e 
tados prejuizos. 

—Na sessão do senado « discu tel 
se a lei 1:040, que demitte e afas 
do serviço varios militares, eogi 


—Os allemães concentram t trof 


—O governo egypcio Pede d 


— —Trotsky. prepára uma offer 
va decisiva contra. Cronntadia 4 


18 — Chega ao Porto o cada 


6, Joaquim Vidal Pinheiro, vi 
na batalha de La Lys. - E 4 
-—No senado trata-se vo EO 


ma dos vinhos Tficorosos ce tar F 


“ção da sua coliocação. no + 
geiro. | 

-Em Hespanha é eso a 
Casanellas, um dos assass 
Eduardo Dato. - 
"—Na camara dos deputados ! 


8 
19 — E' nomeado bispo de! 
cambique o rev. Raphael sa 18 
Assumpção. parocho da Beire 
-—(Chega a Pariz o rei da. 
—E assignado o ratao la O 
mercial germano-sovietista. | 
—Na Inglaterra encontram 
1.375 :000 operarios sem traba ho 


21 — Em Rio Tinto é assassi 
ãa Anna Moutinho da Silva, porê 
marido Adriano Barbosa Leão. 

—Em Londres morre, com 88% 
"nos de idade, o coronel John E 


, Re : 
— Efieclua-se o primeiro R 
ARE A = 
—E' assignado o tratado tok 
TUsso, 
“—A casa Rockfeller,. nos 1 Es 


lhões de francos para a reconst 
cção de edificios em Bruxellas. 
e 


23 — E' concedido o exe qui u 


ce-consul da republica do Urugl 
no Porto o snr. Antonio Rat 
Pinto. 

—A corista Maria de sei us É 
trella assassina, em Setubal, o É 
“valleiro amador Constantino Je 
“— —Os resultados do plebiscito 
Alta Silesia são favoraveis à & 
manha e os polacos ineo 
9 districios. a 

—Na “Transilvania de cobr 


o 


E 


ui = 8 


m Gomplot contra & segurança do 


“—Na bacia de Leixões manifesta. 
a bordo do vapor inglez 


E Arre soffrendo impor. 
“tantes pre 
“o Em urgo e ng “Saxonia 


aço tamultos e-  sangrey- 


EA O mr sCaPtágena Hespanha, fa- 
Yo pem-so experíoncias do novo inven- 
“de Buso Amadeu, para abasteci- 
“mento dos submarinos, dando opti- 
mos resultados. 


DM — 28 — Em Arcozelo, Gaya, 
— um'grave conflicto, do qual resul- 
taram graves. ferimentos a tiro: 

—Em Lisbqa ha prevenções rigo- 
* rosas, effectuando-se varias prisões. 
“—T —Na China . a, victimas 
- da fome, 50 :000 


-- 


E Leray. 
30 — Em Ramalde é estaqueada 


"Maria de Sá Oliveira, por seu mari- 
* "do José Alves de Oliveira. 


+ 
sa L 


—Publica-se o decreto acclarah- 
do a o predial rustica. 

-—Na Hungria fomenta-se uma 
etemativa da: restauração monar- 


chica. 
| “Harding inaugura O telephone 
“para Cuba. 
E at — - No tribunal do 1.º districto 
N DOS julgado e condemnado a pes 
ES naior o gatuno Alvaro da ilva 
endes, por ter violado dois jazigos 

; cemiterio de Silva Escura, onde 


+ 


«10 
E + “mi 


—- —De Roma p 


»? | à: dele; i 
arinha, a fim de assistir á cnh 
ke: mação “dos soldados desconhecidos 
: ruezes. 


f 
ha 


repul 
à gi ERAS Vienna é fechada « a from. 
“teira hungara, és 


3 —E' posio a fluctuar, seda 


ca e 


Fats de Matosinhos, o vapor inglez «North 
As » Bei 


aroçÃa são derrota: 


é: 


m conflicto, 


cor VP jAs Na estação de S. Bento dá-se 
| ranchádas e 


“tiros, do qual “resultaram ferimen- | 
rde um bairro. indi 


“tos e uma morte. 
Ad ni à A PRM TÃEE :000 casas. Há 
is mortes e muitos feridos. 


| tro d do mis dé ais e , Mig 
— “em Africa, ao [o resta 
A sentidas imenagens. Pe 


7 — Morre em Lisboa o dr Ale- | 


e oi apeadeiro de Parada, 
Pe j Cir 
“aid comboio co! der yerednça, ma. 
: 1 o solto es ad va Sa hard 
9— Na camara dos. sé 
“approvado um projecto refe a 
“aos officiaes milicianos. sa 
— Em homenagem aos “soldados 
"desconhecidos, paralysa todó o md- 
vimento no Po e ra 


Ec Addd 
; capim — Chegou. a Lisboa 08 generaie. 


Boavista, morre o bene 
de de S. “Thiago de Lobão. | 


RR E 


- AB — Che -8O. Porto os gene- 
ralissimos E guita Joftre, . pu 
rien e Dias, ten “de 


verdadeiro triumpho e justa, glorif. 
cação. im MA 

4 — Sempre deliraitemento. ac. 
damados, os generalissimos da 
guerra partem do Porto nara Coim- 
bra. 


16 — Chega ao Porto o cudaver do 
dr. Alexandre Braga. 
— No concelho da Ma-a descobre- 
se uma fabrica de cedulas falsas, ; 
sendo estas apprehendidas e elfe- | 
“ctuando-se varias pugno 
“— —Q astronomo Bernard descobre 
que o cometa Winnecke se encontra 
na constelação da colôq. 
— Morre em Pariz MenFique an- 
tonio Dubost. 
IS — Reulisa-se o fúdieéo! do dr. 
Ron lexánro Braga, sendo prestadas 
“as honras nacionaes. | 
1 “cidade, dá-se uma desordem, -da qual « 
morre um dos contendores, 


à praticou um roubo. me filhas 


, 
A É 
» ) 


dáze | 


pes 
—Em Pariz morre o “o dr: “Adolpho | 


| al 


«Sidi ã 
i2 — No seu ALAS rua da, 


— De Lisboa retira para O séu 


paiz a missão italiana. 


— Em Lisboa manifesta-se um: 


violento incendio, causando avulta- |' 
dos prejuizos. 

— Em Mira. é assassinado João | 
Maria de Miranda Roldão. .. 

- Na ilha. do Catharino, é calça- 
da da Corticeira, desenrola-se uma | 
desaven a fatal entre o carrejão Cé- 
lestino Nery -e Maria da Silva, re- 
sultando a morte do Celestino. 


21 — Na rua da Alegria abate 
“uma prancha, causando uma morte 
e graves ferimentos a varios opera- 
rios. 

—EM varios pontos Y4 cidade re- | 
“bentam bombas explosivas. 

—Na sessão do congresso é ap- 
provado um projecto de lei sobre a 
remissão de fóros, sensos e pensões. 

—Suecumbe o conselheiro Fer- 
nando Mattoso dos Santos, prôtes- 
“sor da Faculdade de Sciencias e do 
“Instituto Commercial de Lisboa e 
BRREO ministro, 


- 2? — Morre em Lisboa o dr. An-| 


tonio Cardoso e Silva (visconde de | 


Godim). 

— 25 —. Em Espinho cahe um pas- 
sageiro de um comboio, 
pouco depois. 


77 — Em Coimbra, realisa-se a dade Portu 
sso agricola: das | e Ethnolo 


1.º sessão do con 


morrendo d 
a 


| 


“Federações do orta e Centro de | 

ge 
| treguezia de Te- 

nes nto “se um violento in- 


“cêndio, causando avultados prejui- 
-zos, 
—  -—E' nomeado bispo-cosdjutor de | 
Lamego o rev. dr. À ho de Je- 
“BUS e Souza, conego da Sé de Braga. 


= — Morte em Lisboa o viscon- 


cção da SA ipa 


e a a sm 


reste DutS dt a > 


19 — Na ilha do Catharino, desta ; 


fe Ri 


de de Sacavem, José Joaquim Pinto 
dá Silva. 
“—Em 
vapor «Mormugão» ; mas consegue 
safar-sé pouco depois. 
—O conselho de-ministros' ame- 


ricanio-trata do RANA do desar- 


mamento. 1 


= 


MAIO 


3 — Da Penitenciaria de ahoa 
evadem-se alguns presos condemna- 
[dos a pena maior. 

-—O conselho supremo dos allia- 
dos resolve que a bacia do Ruhr se- 
ja occupada. 

“ —A França chama ao serviço 
militar a classe de 1919. 

—l(s allemães elaboram planos 
para a revivencia: das construcções 
-navaes. 

—Manifesta-se um Aide incen- 
dio na” cathedral de5 FE ngo de 


Compostella. 


4 — No Rs de physica 
Faculdade de. Sciencias- do Por- 
to, renlisa-se ama sessão da Socie- 
ee de Anthropologia 

em “homenagem ao 


fallecido vibe presidente da mesma, com 


sociedade e professor da Universi- 
dade do Porto, dr. Aarão Ferreira , 
de Lacerda. - 
—Na sessão do congresso discu- 
te-se a“ proposta q e entrega a dire. . 
inancial do. Rio de. 


| Janeiro á Caixa Geral de Depositos. , 


da commissão das reparações. 


- Chegam a Londres os membros 


E ade Cassel offerece 25 mil 


'New-Beldford encalha- o 


di 
de gi Pai, 
a Ro, o 


! li A Lad dr re 
ata AO 


CIENTE 2 


RENNES 


EEN SINOS TIRSS) 8 CR RS 


- 


ipi E Es raNá 


libras para a fundação de um hofpi- "cônterentia intifulada «Decadentis-, imponente manifestação de beneme- | 


tal em'Penphorft: - 
O) senado “americano apprová 
uma lei que restringe a inmigração. 


AS Zed Publica-se uma lei congeden: 
do a pensão annual vitalicia de réis 
3:6908000 á viuva e filhos do,dr. Ale- 
xandre Braga. 

—Ficam definitivamente conclui- | 


ce 
; TEENS 


mo e Simbelismos. . 

—Na mesma Universidade o pro: 
fessor Matruçhol, da Universidade de 
Pariz e director. do Laboratorio de 
Botanica da Sorborne, realiza tamm- 
bem uma conferencia subordinada 
ao thema «Problema do cancros. 

—Em França é inventada uma 
ERRA applicação á telegraphia sem 


dos os trabalhos do conselho supre- | fios 


mo e da commissão das reparações, 
sendo feita, de commum accórdo, a 
assignatura dos alliados. 

—L() imperador de “Anam envia so | 
ministro das colonias de França um 
donativo de 20:00 francos para a re- 
construcção das regiões devastadas. 


6 — Em Lisboa & aberto o testa- 
mento com que falleceu Bento da Ro- 
cha Cabral, que deixou, além de ou- 
tros legados, o de 30 contos á Socie- 
dade de. Gesgraphia. para esta man- 
dar erigir um monumento á memoria 
de Alvares. Cabral. À 


8 — O conselho da Faculdade de 
Scienciãs da Universidade do Porto 
renne e votã por acclamação a recon- 
dução do dr. Francisco Gomes Tei- 


xeira como profêssor é reitor hono- 


- rario da Universidade, o qual, tendo 
pletado 70 annos de idade, por 


lei devia ser jubilado. Para isso é 


| 


expedido um telégramma ao minis- 
tro da instricção publica, que atten- 
| de o pedido feito por aquélles prefes- 
soras- 'e- 0' communica telegraphiza- 
mente ao insigne mathemático, 


é in 0 professor Gillat, da Facul. 
dade- de Leltras de. Strasbourg, rea- 
lisa da Euper aan do Roça uma 


— e — O e eme 
—— —————  — e. — e. ma (+ —— — —— —ee— e 
o 


—Indigita-se Jonnart para embai. 
xador da França junto do Vaticano. 
—Werth constitue definitivamen- 
te o novo gabinete allemão, 
—L() embaixador da Aliemanha 
entrega a Lloyd George a: resposta 


dos alliados. 


2 — Em Lisboa dá-se uma seéna 
de sangue, da qual resultaram a 
morte de uma mulher e ferimentos 
em um. official do exercito. 


13 = No senado do congresso é | 
discutido um projecto de lei, alfe- 
Ego =p a-lei=1 :040. 

-—Morre em Pariz'o Senado - 
genio Etienne. e. gs 


17 — Em Valbom, Gondomar: 
manifesta-se um violento incendio 
no predio do snr. Aureliano Cor- 
reia, câusando grandes prejuizos. 
-—Em Pariz abre o congressó 
commercial russo, tratando de as- 
sumptos concernentes ão levanta- 
mento da Russia. 


19 — Uma grande commissão de 
generosas senhoras promove no 
Porto-a sympathica Festa da Flór, 
em favor da Santa Casa da Miseri- 
cordia, constituindo tal facto uma 


do governo allemão go ullimatum | 


í 
e - roer RE ar vi lato mé 


4 
ey 


rência, 


—Nas proximidades do Caes das 
Pedras, em Massarellos, um auto- 
movel que, ao cahir da noute, se di- 
rigia para a Foz do Douro, condu- 
zindo o os senhoras que, du- 
"rante o dia, haviam tomado parte 
na sympáthica Festa da Flôr, preci- 
pao no rio, morrendo afogadas 

Maria Rachel Pimentel de Azere- 
No (Samodães) e D. 'Alexandra Ma- 

jeiro, 


21 — Em Lisboa dá-se um pro- 
nunpciamento militar. Reune o con- 
| selho de ministros, pedindo o gover- 
no à sua demissão, 


99 — Realisam-se no Porto os fu- 
neraes das senhoras, viciimas da 
catastrophe do Caes das Pedras, re- 
vestindo essas hompnagens uma 
imponencia como poucas vezes se 
tem visto. 


3 — E' incumbido o snr. Tho- 
mé de Barros Queiroz de formar ga- 
Dbinete, que fica assim constituido : 
Presidencia e finanças, Tholhé de 
Barros Queiroz; interior, Abel Hy- 
palito; commercio, Antonio Gran- 
10: trabalho, Aboim Inglez; inistru- 
ieção, Ginestal Machados, agricultu- 
ra, Souza da Camara, colonias, Fer- 
reira da Rocha; guerra, . Alberto da 
“Silveira ; marinha, Paes Gomes+4 
justiça, José de Mattos Cidy estran- 
geiros, Mello Barreto. 


— Werth entrega ao general Nol- 
[ey a resposta do governo allemão 
| ácerca da questão do desarma- 
mento. 
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24 — 'X bordo do vapor «Luta- 


-| tia», chege a Lisboa, com sua es- 


posa, o dr, Nilo Peçanha, antigo 
presidente da republica brazileira, | 


“so 6) aro 


lá 


Dent | de janeiro de 1922 


“mêca a imprimi 
machina rotativa dupla, 
na casa Keenig & Bauer, de Wiúrz-=" 


9 


4 
2 — O Commercio do Porlo cõ- 
ir-se in-sua nova 


| burg, coramemorando às sim, o” 67.º 


Wsdal, . FA lu E ) tin 


| :  qftts 
pe de AA A 
EDER MA 
14 5 
'p 
gu dl 


. 5 


+ 


“|ções. 


uma em 6 


ad tre à 


ginno da sua public 


acã T 
* E" publicado O dh ereto da dire 
lução do  parlament D.A e 
- -3— O “governo: publica um. ma- 


nifesto RO paiz. 


Em. Lisboa o pessoal da Como: 
paia Carris manilesta-se em gréve . 
eraL - 
-=0 herdeiro do Japão- coloca, * 
em França, uma palma sobre o tu-. 
mulo do soldado desconhe&do, 
zendo nessa occasião um pegue 
de. elogio à França. 

Nos Estados- Unidos “trata-se 


dos intereses americanos, em ana: - 


lyse com o tratado de Ver salhês.- 
4 — Inicia-se um movimento. pa: 


ra salvar as obras-primes do gran- | 


de pintor Silva Porto... o 
> Os aliliados tratam da avalia 
ção da frota allemã. 


6 — Resolve formar um consorcio 
de Bancos para soecorrer o Douro. - 


- 


. 
- 
o 


construida - 


ba 


E > 


aí 
.* 


“2 


4 * 


a - 


o 
.. 
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—No Porto .dão-se psqioataa Es 


bombas. 
—() governo env ja: uma nófa á i im- 


prensa relativamente à denuncia do, 


accordo commercial com a Noruega, 


—O ministro da Belgica offerece. 
: [um banquete eo ministro. dos es. | 


trangeiros, 


“—Na Alta “Silesia renovam-se as 
hostilidades entre allemães e pola-. 


cos, 
NO Estado. do Colorado dá-ce 
uma catastrophe, vielimando 1:500 


pessoas, causa pio. tambem pRRi] 


zos no valor 
lars. . 


Ed 


-—Em Pariz. morre o o clio a ; 


Feydeau. 
-—E' assignado em. Pariz 

Rola portuguez de ETR 
ollars 


etor dramatico Jorge Fe 


Say 


A Ná Em 4 


* 
if é 


F 


pie OE Bancos e banqueiros, dis- 
postos a auxiliar o Douro, aguar-. E 
darn pedido concreto e RR 


interessados. 


1 Perto: do apeadeiro: de! “Cabo: 
Ruivo dá-se um violento choque da 
al resulta. uma more: ' 


comboios, do 
te e varios ferimentos. 

-—A fim de solucionar pcontiiato 
mineiro, realisa-s» uma conf 
entre delegados mineiros e. 
tarior de minas, 


neia 
oprie-” E 


—0 snr. presidente da republica 


accede ao convite e 
á sessão inau 
Luso-Hespanhol. 

LS A: CociainiE aim Ed 
dot admittir a Asp RUSSA a favor 


ara presi 


ro "conselho. superior 'de adia 
da 


tura reune em Lisboa para. tra 

crise vinicola do Do Douro. , «e don!) 
'9-- Em “Londres af , nas se 

foi id ( 


 Eatorre 1 no Porto 6 
Pimente E 

- ml) venta a su 
ca ao PA 


rovincias spa 
—Na Russia as tropas. do general: 


as nossas pi 
Xappel or, 
contra sea E 
liados pelas tro 

jurista) pas japonezas 


ijam-se, - com - o maior en- 
thusiasmo e Entanasios as sessões Ra 


um novo ataque. 


“|congresso das . 
congresso perita 
es, ' 


pesado é o dr. Antonio Luiz. 
Eengo alvo de mo 


as im e italian ae farriver 
es ácer re a- 
ções da sito com a Santa Sé, a 
duas REA Es as gra 
ve Ti financ ed 


“M — Um “pio vindo-de. Smyre” 
na toca n'uma mina submarina, mor- 
rendo mais de 200 pessoas. - 

—O museu do Louvre é enriqueei-' 
do com «unia téla de Rhembrandt, - 
offerta do conde de Potocki, + 

“Perto da estação de Villa Ver-: 
de, em Madrid, dá-se um choque de 
comboios, havendo varios mortos e - 
sait. ts) ndthdda 


“13 — Em Pedras 


ova, 
EESC E Ra 
ER a  rolgsões en 


iblandis é a 


do Congrenso” | 


Santa 
| À esquadra grega bombardeis à 
le localidades da Asia, ed BAIA 


f » é 


dlchevistas, sendo auxi- | 


a 


- “ 


p 
” 


A 


” 


À 


ao, 


114 E arde 


era La 


14 — O talentoso escri tor e cri. 


tico dr. Manoel de Souza Pinto rea- 
lisa no salão do Atheneu Commer- 


cial do Porto uma conferencia sob 


o thema «Os tres Bordallosm. 
-No Campo dos Martyres da 


Patria dá-se um desmoronamento, 


morrendo um homem e ficando dois 


gravemente feridos, 

—Publica-se um decreto, pelo - 
tim as proximas eleições se realie: 
elo recenseamento de 1929. 

Leixões manifesta-se uma 
desordem, disparandg-se tiros de: 
pistola, de que resultaram ferimen- 
tos graves. | 


“15'— N'uma officina de rolhas, 
em Belem, manifesta-se um pavo | 
roso incendio, que destroe por com- 
pleto todo o edificio. 

— -—E' assignado um atcordo en« 


| tre a Inglaterra e os Estados-Uni- 
jdos, relativamente ás dividas da 


+08 sinn feiners lançam 5 fogo 
alfande a de Dublin. 
27 — Na Conferencia Inter-Par- 


lamentar “do Commercio são accei- 


que é recebido festivamente e ao fes os votos propostos por um se- 


qual se prestam grandes homena- 
gens. 

-=INO mesmo vapor chegam a 
Lisboa 55 delegados estrangeiros á 
Conferencia Infer-Parlamentar do 
Commercio. 


— À 8 tropas gregas são derrota- 
das na Alta Silesia. 


—Na linha do Douro, entre as 
estações do Juncal e Mosteirô, dá- 
se uma grande inundação obstruin- 
do a via-ferrea e causando grossas 
avarias, devido a uma tromba de 
agua. 

—O chefe do Estado dá recepção 
official aos delegados estrangeiros 
à Conferencia Inter-Parlamentar do 
Coramercio. 

-—E' inaugurada em Lisboa a 
sessão da Conferencia. 

—Em Leipzig começa o primeiro 
julgamento dos culpados da guerra. 

— 4 Allemanha reata as relações 
com a China. 

—) dr, Alvaro de Castro manda 
publicar um manifesto relativo ao 
ultimo movimento, 


25 — '4, Conferencia Inter-Parlá- 
mentar do Commercio entende que a 
participação nos lucros só é deseja- 
vel quando livremente acceite pelo 
pessoal empregado. 

” —E' destruida a historica 1 
de S. Mamede, um dos templos a 
antigos de Lisboa, 


"Parlamentar do Commercio, 


greja | 


nador portuguez. 


o8 — Os delegados estrangeiros 
téem bhellas palavras de elogio para 
Portugal e para as delegações por- 
tuguézas. 

—Chegam ao Porto alguns dos 
congressistas estrangeiros que to- 
maram parte na Conferencia Inter- 
que 
são carinhosamente recebidos, 

—E* dissolvido o parlamento. 

—E' assignado, em separado, um 
tratado de pez entre a China e a Al- 
lemanha. 

—Jonnart, embaixador trancez 
junto do Vaticano, entrega as suas 
credenciaes, 

Continuam a ser prestadas 
honras aos congressistas estrangei- 
ros. 

-—lUm grande incendio destroe 
em Lisboa uma importante officina 
de caixotaria, 


JUNHO 


f=— A Associação dos Estudar: 
fea do Porto presta uma significati- 
va manifestação de aprêço e hôme- 
nagem ao insigne mathematico e 
respeitavel professor dr. Gomes 
Teixelra, reitor honorario da Uni- 
versidade do Porto. 

—) Conselho Parlamentar pro 
; NUncia-Se pela dissolução do parla- 
| mento. 


| neiro. 


guerra inter-alliados, sendo Ge 20, 
annos o praso para o seu pagamen-. 
to e do qual beneficia tambem Por- 
tugal. 


16 — Em Lisboa pratica-se um 
roubo de tabaco no valor de 20 con» 
tos, 

4 —Ein Berlim é assassinado o en-' 
genheiro Jaeger, das fobricas de 
Chorcose. 


18 — O Conselho do Commercio 
Externo de Portugal trata do accor- 
do franco-portuguez, tomando rêso-. 
luções. 

—Lord Curzon chega a Pariz, ú 
fim de tratar da questão do Oriente, . 


20 — O governo brazileiro cassa | 
a auctorisação para alli funccionar - 
a Agencia Financial Portugueza. 

—Reune-se em Roma, na Basilis 


4 


o 
e 


ca de Crisogono, a terceiro Congres- 


so Eucharistico. Diocesano, 
—No-porto de Marselha nato” 
ga o paquete «Provencen, 


21 — O Benco Ultramarino ottos 
rece go governo poriuguez o seu 
incondicional concurso no caso 
Agencia . Financial no, Rio de Jar, 
neiro. 

—O clero polaco da Alta Silesia 
envia um manifesto a Sua Santida- 
de Bento XV, protestando copias 
atrocidades commeltidas peloaa 


mães. 
— EM Pariz trata-so do. ida 


cambio intelectual entre a Françá — 


e a Belgica. 


22 E apresentado ao presidente 
da republica o pro amma do go- 
verno, dem spa em fórma de mant- 
festa ão paiz 

o ad resolvido e Portugal 36 tas 
ça re resentar of 
posição internacional do Rio de X 


—E' 
guarda de Berlim 
ção do general & 


dissolvido o e J 


“ E 


cinlmente na tal 


— wMorro em Madrid, victima de 
- um attentado o general Girona. 


— 23-No nospital Geral ue Santo 
- Antonio inauguram-se as novas ins- 
“tallações da consults de dermatolo- 
“gin e syphiligraphia. 

=) conselho da Liga das Nações 

“encarrega a Polonia da defeza de | 

Dantzig. 


+» M-Morre o "ilustre escriptor 
—  brazileiro João do Rio (Paulo Bar- 
, + reto) e grande amigo de Portugal. 


?5-Chega ao Porto o snr. ur. 
+ “ Antonio José de Almeida, presidenta | 
o ata “Ro Pala cio de Crystal ina 

o Palacio de E 
" ra-se a Feira do Porto. o cd | 


: 27--Na pagadoria Jo Inpe dem 
do commercio é arrombado o eofro, 
praticando-se um roubo. 
—E' nssjgnado o accórdo de abo-. 
no de 50 milhões de dollars a Portu- 


—Em Salamanca morre o dr. Ar- 
thur Chervin, nrfessor da respecti- 
va Faculdade de Medicina, que vi- 
uba tomar parte no Congresso Lo- | 

“ so-Hespanhol. 


20. E' assignádo um accórdo en- 
(re allemães e pane, que se com- 
promettem a abandonar as ia 
oceupadas na Alta Silesia, 


30-—E' entregue so ministro ás! 
jo ça a representação da magis- 

ura de protesto contra & circular 
dy conselho superior. 


I 


+ 


——— 


JULHO 


t-No Congresso Luso-Hespa- 
nhol são apresentados os trabalhos 
dos matfhematicos nelos professores 
drs. Gomes Teixeira, Loiz Wood- 

house, J. Pedro Teixeira, Fernando 

— de Vasconcellos e Bafios, encerran- 

— do-se O congresso. uma verda- 
“deira chave de ouro. 

Continua a ser concordata 
9 Feira do Porto. 

1" nomeada uma commissão 
constituida Ea presidentes das 
mais impo tes corporações de 
Portugal pa de outras entidades de 
valor, para decidir da representação 
do nosso paiz na exposição que vai 
renlisar-se no Rio de Janeiro em 


=0 ministro do commercio, em 
telegramma ao chefe do governo, 
desmente que se tenha solídarisado 
com a commissão dos viticultores 
durienses, 

=) snr. ministro do interior 
“promove a concessão de facilidades 
para a a da de estrangeiros em 


Port pa 
ffirma-se que as bases dos 50 
Hiipias de dollars vão ser submet- 


2) 


, do Bessa ntaliaaes 
“O concurso ppico Internacional.- 
No tribunal do Leipzi ger in 
— andos allemães accusad 
[E g de terem fuzilado pristo 
ros de guerta. 


lemão entra à 


E e ra a um aee 


Esta 


demni 
 dfniivament é gi 
r ssinnas. 


aferiaes 
de construcção 


TELEPHONE, 3180 


Cimento “PALACE” 
“(alta resistenc 
Lai hessos, 
Tijolos, . 
“Tintas, 
Vernizes, 
Seccantes, etc. 


Sem DI DO Dra 


| 


e 


7y 


- o 


T.lhas, 


- 


Aos snrs. proprietarios 
e mestres d'obras 


podimos para consaltarem sompro a nossa tabella do preços 


- Rezende, Rocha & 6 


OASBSA FUNDADA EM 
156 a 160 — Rua de Liceiras 


PORTO, 


[3 77 


agarre obA sea | 


HM CIIIIIIIIXISIIIIAI 
7 


Pesca de bacalhau 


E 


TELEPHONE, 2252 


Piquet Anton 
bag à do 


Armazens de Couros. 
Curtidos 


mai ses rem 


ELF 


EXE REAXENINA ARARAS 


dm 
1 


DE, Travessa do Bomjandia, 34 


(A! rua Formosa) 


——— ——— —— e —m——— 


TA = 


e A o 


is np A ram onde a 


NAVIO 


ENDE-SE um lu- 
Ei de do, Mecbado À 


de mira co 
shores materiaes e E 3 
pressamente destinado á 


25 


ce 


sca de bacalhan na 
erra Nova. 
Quem pretender, dirija: 
se ig Porto, a Jeso Dio- 
go, Praça da erdada 
Ricardo Mg poa! | 
a “de 
Julião n.º 174, 28, 


-“ 


ETC SS 
CCEELTESEEIEICEEECESES) 


a ao 


Teicphone, 370 
Endereço telegraphico: 
JOALBA 


o 


quim ÁIvES 


b 


o a 
| 
... 

, 


Som 


, 
-— 
-e. — . - —— — - e e “os - Ea 


dubla ud 


EL Rua Santa Calharina TR 


Rua Oriental do Bolhão. há 


PORTO 


ae - 
EETERESEtOTISISEEEce | 
ETTA: SETTE O TEA VESTE LPS E ATOS 


SP R. CAR 1050 8 EA Sue. a) 


Ab ricas de Cortumes ' 


à dai — Solas seccas — Sololro varde — Salelro ser —  CROUPONS PARA CORREIAS a casca 
| | CROUPONS PARA CORREIAS ao cromo 
Couro para atacas — Couro hidraulico — Couro para tira-facos — 
Couro para valvulas — Atanados — Bezerros verdas — Couro branvo imperial 
Satin kips — Vitelas pretas — Croutes 


CEEEIREEEFEEEFESTEEETETERIEEOETr RETRO 


Gran-cruz de Affonso XII, do de 
nestal Machado; a Gr ni 
Tsabel, a Catholica, ao redtdé 
camara dó Porto; comi 
tonso XII, a Bentó Carqueja a 
| ge de Abreo;-commenda se Ea 
a- Catholica, ao: beem 
ciação Commercial do E SE, 
Cavalleiro de Alfonso: XH ir 
Mendes Correia. - o DR 
4 — Baixa com creência E 
missão de Assístencia,. 
| parecer; o projecto do 
Antonio Alves Cállem Ju 
credito de 300 contos & favor Xy a 
sericordia do Porto. : eg 
—N'uma fabriga de ori 
mo de Alfeite manifesta-se à 
tento incendio, causando um 
zo surerior a 21500 contos, . : 
“ -—-Em Leça da Palmeira m 
ta-se um -incendio, causando au 
8, é 
-—l(Os mineiros inglezes reso 
declarar novamente a or eu 
voeira. 4 


5 — No parlamento é tratada. 
fendida a questão do. dl e 
| dendo-se que identicas m é 
| protecção sejam adoptadas 
tras reriões do pair. “a 
—Pelo snr. ministro a ru ja 
são apresentadas propostas: 
tantes à remodelação “dos ser 
do exercito. cof 

-=)s Na or A evacuam É 
e Zelusn. "Sm “e 


6 — A cómmissão do orçár 
dos deputados -appróva a prena 
dos dnodecimos, sem altere 

—Baterá-se: em duelle. | 
dos Ruy de Andrade e Mour da 
|f —Na e do tona Silve 
é aggredido com tres tiros € 
la o snr. Domingos dar Silsa | 
ve recolhe ão bosprtal da Mise 

ia ravemeênto ferido, 
s turcos preparam dra « 

7 Isiva contra os gragos. '.. 


8 — Na camara dos deputados: 

| meça a discussão, na especies o 

idas propostas, referentes ao Dom 

ibem como de uma Gulra “pre 

dera que a Madeira beneficio | 

enticas medidas. eo 

—Morre Edmond Perrier, collab 

rador do aTemps». k 

-—Publica-se uma pr úuta, de 

do ministro do commercio, refere 
ás obras do-porto de Leixões.. 

+ Os kemalistas eracuam 1 

À cio SR em Pariz a prix 

conferencia do Conselho Súprem 

“=e() governo brazileiro auo or 

a reabertura da Agencia Fin ei 

“(3 novo ministro-da Fre 


Lisboa entrega es suas crader 
“li go presidente da republica, ... 


9 — Quando seguia no rapa ão é 
AR pára Lisboa, é Radar 
roubo de Jos no valor de 50 con 
ágnr.e lisa do Carmo Dias 
- Na Foz dá-se a explosão de um 
a | bomba, causando Ra 
itro-pessoas. bra 


AQ at omtendiE Tinto 
commercia o sor. dr. -Fetna 
Costa : q Bad 


lis 
ta 


put 1 s 


EA) 


EX 


ç ARE - 
—O rei de gaipani PR A 
Maura de formar novo gat mete. 
“—Em:Lisboa arde um -armazen 
causando avultados rejuizos, — “a 


a cia dos embai ú . | PRA E a» “F olá a is E 1) áas “ministro os-e 
1 BE senta ao lamento ums | 
lituição da | | | : ddrica GS LO rreias baia wibroena po pote 
=" Aa: JM gd “CASTELO” Eri SEE 
peniana, q é ravel, o - | 
rt é res- PP TIAS Pa ig qd tÀ ain | 
níícios, mo- - Lorretas de cou”o cortido a casca - Correias de couro ao cromo—Cordão redendo sinplas e torcido pera precidente do slão doer 
dp Edy ras E 88 DE rem | Ata as—Correia trra-tacos para machinas de fiz 8o— Tirantas para as ditas | dito dos 50 milhões de dollars. 
cone | dy eds org de Ô e: ME a É. 7 Batentes idom — — Tacos idem — Valvulas para bombas a vapor — Embraiagons para aut moveis | “limita o “silesia 
do livre o commer- | nho Sé 4 di do SS A di o Correias pasa ventoinhas de automoveis — Salva-taços — Tucha eiras — Abraçadeiras avendo 
dio CAES É FABRICA DE CORTUMES FABRICA DE CORREIAS 
Ú ouros Curt co S & rravoses ca Povonnes- FURTO - ausca Porta do sorn; 22 
ã LA, TELEPHONE. 2351 | & cus ese TELL.'HONE, 1042 
4 PS | 
gaia — Escritorio e armazem: Rua de Sarho idéfordo 39 a a dg — PORTO — Telephone, 657 
- | “Rua da Padâria, : Megas Telephone, 2498 e gu 
9 ED A ag e E | —INa Sia : 
SE | RR iraruso pas ice 
EC sk “4 E Ne lchevistas 
POROVLTDEDAERALLTO 16 — O pets 
HE <a — |Ohvistmas Puling Christmas Cake, EO tenda ra di 
s. 
| à 'SHa Frio PR Ç a 18 Ji recomecoi o fabrico d'estas esneciali és Mesãofrio é devorado pé 
- “o ba RR 7 dades, do MINCEMEAT, GING +R S “APS, | um violento incêndio um edinoiay 1 
du Drié :-8-8; tação poi Ee * [ORANGE MARMALADE, da bolacha BRAZILEIRA, jos prejuizos são avultados. — * 
| é ARARUTA, AGUA E SAL e BOLO REL E posa DE E é vce “né a 
é por. con ngentes et ras 
i “ua Ss ES SA EE ;4 | Carlos Teixeira da Costa - Foz inholas. 
. ; : da; Sl. 7 — São a covodas inítiv 
re-se |: em o sata Ouro, platina E 6 Ê ” get — |meénte no sen apro propostas de vi 
ip DT ng; y ' e. cauigiaa ê 5 PRE | PE EE | respeitantes ao Douro; extir 
E A gp Ri E E 35 sem iendogatos e ra 
8 s ro | = ti | ES qi 5 do Monte: Pio Geral | + WI] “fonnnniti db e edito nevicoia mma =à 
& E s do sa e 08 oo É Compra por alto preço . e] E reto neo bciLa VS | RR es o PO 
dl oiee ndeparãs 2] RUA sa DA BANDEIRA, 32 o "o amigo curvos 8] naetêcimrimo DO AGUAS dg ENTRE-OS-RIOS Mlumas É 
ços e manter estricta é | 13 9, 3 7 & ; 35 (BH ; À 
“pone err ra à À Francisco Lopes d'Almeida Bastos &! Enfermeira IE = 1 7 NO DEPOSITO : ::. sor! 
ra | ”? Pharmacia do B RR 
; Ds si ta. | ] — LISBOA. - “7 [IPLONADA o com ff, se em todas as ph Rits lota é Fel pedro ded er 
E Nono japeirex resolve não R d P ta 79 “a “prática. Off sece- [8 *' QUAD A8- PRAFMACIAS $ 2 Et da Eh gi nai 
m À P | te para tratamento em | FERRSE | 1 Ro 
Scar Os bens dos subditos alle- | Re 1 7, ua a ra a, e area dispor dhas Esdaesis “Aepulados ia 
o ingaciiaÃs Renpennarranaremeprrrecanannaria Cusesssessos soscosesossssmesanas Us. fundo Tu rir lit ta io q 
mos, originando um. politi 
bs ibuldos GRU aEado SD A DE ALE. AP E Asa ç RerE aiii fonetindo cics sea PR APOS O dos soviefs | rêso Ive 
ris - at e pac seja aucto- ass TN assa: mcmeto ma pp calao mio ju 
ri o de quaesquer ; | ; DR TIADE À 
7 Ms isticos ou archeolosie- | contra &s providencias do govérmo. , Gabriel Lippmann, inventor da pho- 21-No Porto e em Gaya reben- | clarão se avista de vario tos-do «destinada aos. Caminhos de Ferro - | tão do Paeifico. . ias om 
— ghvce spend sp não o ds po Ator! do leilão do recheio do MES a à córes, aci! a bombas explosivas, ya reben| Po rto, 7 pon “Tdo Es não Ei ab dem gi - qo — Nos deputados fica ar prí 
o gove , presidente Harding assigna estragos. -Publica-se uma portaria eau- E ú E qi - | vada, na especialidade, a propo 
Os O objectos que. dies da para os E" resolvido passar certidocs um projecto, relativo á limitação temperatura, à sombra, é de ctorisando a Misatisordi de Vian- vou ça e ser a a a é em Mox. laento O gererno apresenta ab PRE | ge lei dos mi Igual 
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—Na cathedral de Lisboa comme- receber em resultado do sinistro, durante os trabalhos de reconstrução. na Agencias Bo | dirige-se PP ci sesta Miguel Bom- 
alii nd ted a data da co- — 2º-— Aos negociantes, pelo juro de capital, e prejuizos ocasionados pela paralização A SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS acceoita propostas para a sua barda e solta José Julio da Costa, 
E EM pad dos sens negocios. agencia em todas as localidades do paiz donde não esteja já representada, não obstante a assassino do dr. Sidonio Paes, an- 
É “Secendo o quintuplo sobre os direitos 3.º — Aos industriaes, pelos prejuizos, segundo a importancia de sinistro resaltantes | modioidade dos seus premios, garante commissões elevadas aos intermediarios e pagas ante- | |tigo preside da republica. a 
- dexas fe Renporiação para OS pro- da paralisação total ou parcial das suas fabricas, cipadamente por toda a duração do contracto de seguro. s gi E Lisboa como no 
ctos da Noruega. | É. N l | ) : | “” informações . no EE: orto ha prevenções rigorosas, eiie- 
DR RE nto date a erra DR SR ri A SOCIBDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS prontifica-se a fornecer quaes” CR e 
militares. : | Com esta nova fórma de seguro, ficam os snrs. proprietarios, negociantes, locatarios | quer esclarecimentos sobre as differentes fórmas de seguros, enviando um representante seu» lento incendio n'uma tanoaria e ar- 
— Aggrava-se notoriamente a-si e industriaes garantidos contra TODOS OS PREJUIZOS que possam sofrer em caso de | sempre que fôr feito o respectivo pedido, em bilhete postal dirigido ao GERENTE DA mazens de madeira e vinhos, per» 
tuação politica na Allemanha, | sinistro. | |ISOCIEDADE, , tencentes á a a & Silva; 
- 7 = Aomnorte do Cabo Espichel | po pa CIUSENGO MEU 
encalha o grande paquete «Alman- ati | | | AN : —Morre em Sarvar o ex-rei da 
zora», da Mala Real Ingleza. | | Baviera, D. Luiz, com 76 annos de 
—As potencias alliadas dirigem idade. "ms , 


— Úm eultimatum>» ao governo hunga- 


To, exigindo a immediata evacuacão 2 — O corpo diplomatigo re- 


une, oceupando-se dos lamentaveis 


de Berlim e Mu- 


—Na camara dos deputados ter- nos alliados a convocação do con- | fere-se um violento combate entre ; phonicas para Lisboa, sendo a tele-, dio nos Armazens «Printemps», em! | —Os governos 


e RREPQeTãas da Hungria Occiden- mina a discussão sobre o regimen | selho supremo, a fim de regula- | gregose turcos. > |graphia extremamente demorada. | Pariz, sendo enormes Os prejuizos. | nich chegam a- uma reconciliação. acontecimentos anteriores manifes- | 
E E cerealifero. ES risar definitivamente a questão do | 18 — Em Lisboa paira uma vio- —lÇGalculam-se em 1:000 as pes- —Os governos de Berlim e Mu-| , Eça ta ao governo o desejo de que sejam 
x A E EE à arado rica do Por- eetiio hespanioes.. Petar ça Oriente. A trovoada, acompanhada de | soas que morreram na explosão da |nich chegam a um Becorao para o) ' OUTUBRO punidos os criminosos. Ê a 
to rebenta um tubo de caldeira, re-| | a - dh ortes bategas de agua. fabrica de anilinas de Oppau e os | levantamento do estado de si io na ; —A imprensa ingleza, franceza e 
sultando 3 pessoas mortas e outras frente da batalha, obtendo exitos 15 — O capitão snr. Francisco da —Na., sê casa da Gandarinha, ' prejuizos em 7 milhões e Enio de li-| Baviera. 1 — Em Lisboa esboça-se um DeSRaNuGias OUTRAS com psi 
feridas. . consideraveis. Cunha Leal occupa-se largamente | ;m Conto de Cucujães, morre a bras esterlinas. movimento revolucionario para de- 'nia os ultimos acontecimentos do - 
—Nos deputados esclarece-se a|  —Em Meaux commemora-se o 7.º | do caso dos 50 milhões de dollars. | condessa de Penha Longa, D. Cle-| Em Hespanha ha grandes inun-| 29 — Na latitude 38º, 28', norte, | pôr O BOVErmo da presidencia do dr. [nosso paiz, fazem considerações que — 
questão dos 50 milhões de dollars, | anniversario da batalha do Marne. | —No senado ha protestos pela | mentina Libania Pinto Leite. dações e temporaes, causando nume- | e longitude 9º,45', é encontrada uma” Antonio Joaquim Granjo; | effe- [muito devem ser ponderadas em | 
Me ponprovada a: ana moção aie 13 — O rapido de Medina descar- en de afogadilho da lei cereali- —Realisa-se a travessia do Por- | rosas victimas e prejuizos importan- | mina fluctuante muito perigosa pa- | ctuam-se algumas pres tendo Portugal. ER 
9 caso de abuso e confia |rija na Pampilhosa, ficando ferido |'ºr2. to a nado. tes. ra a navegação. arara Ep o. as Rel 240 snr dr Antonio José do | 


em que o governo chamará aos tri-|o dr, Alves da Veiga, nosso minis- —hAo terminar a sessão da con- 19 — Em Macau dão-se factos de! —Em “Rennes, França, môrre “Na fabrica de cortumes da fir- Aimeida, presidente da republica, 


bunaes os culpados ferencia da Sociedade das Nações ] od isparado um tiro contra João : 

EE SÁ Os. tro na Belgica. a Ga sociedade das ixações, vidade por parte da Ch |monsenhor Dubourg, arcebispo de! ma Raposo, Amado & C.º, Limitada, | 804, é disparado ul ara tir ionará o seu man- * 
. Continua o julgamento do te-| p é prestada Homenagem ao grande |" a Acta Ripa a ma alt ra da Igreja | cm bra req «à um gran. | Barra, - indo o projectil attingir um affirma que resign ro 
ROUTE Liberato Pinto. a an sis referente É poeta Dante. ; Na Asia o Di Santos e STE em Coimbra, mantcia o o se lidos - lhos, qui teve morte repen- erp a qe a 


alterações, a proposta referente à malístas alcançam sobre os heleni- de incendio, causando avultados pre- 


questão cerealifera. 16 — Baixa ás respectivas com- | cos uma grande victoria. juizos, tina. -—Publica-se jum decreto prohi- | 


“9 — Fala-se na negociação de SER 
—0 marquez de La Torreta iniCtà nao o consumo de vinhos nas ci- | 


"94 — N'uma larga mensagem en- 


am tratado de commercio entre Por- —fAo entrar a barra de Leixões . Tr RE s fina E E 

| | Da X0€S, | missões o projecto reãdmittindo os 20 — Na Ukrania + fregus ao ministro das finafiças os —A. Hungria acceita o «ultima- - a fim de solucio- 

] o RESaDAO. afunda-se a traineira «S. Torqua-| ferroviarios do Sul e Suéste. UP IEVCURA Ro pao da | ponqueiros, a proposito do decreto | tum» dos alliados, sobre a evacua- |". Ea a o DO A dades de Lisboa e Porto com gra- 
—LContinua encalhado o paquete | to», salvando-se a tripulação. E* convocada nara ámanhã 5 = gi à nar. o consicio als RR duação inferior a 11 graus centesi=. 

- «Almanzora», tendo seguido ao sen a ACER “| 21 — Em Oppau, Allemanha, dá-) maes. e 


“—Publica-se uma rectificação ao | reunião do congresso, para votar O 
diploma que regula o cormmercio da | adiamento das camaras. 
compra e venda de cambios. 
—E' salvo o paquete «Almanzo- | 


+ . 2 xiiar roverno. 
se uma explosão numa fabrica de de lealmente auxiharem 'o gover 


pen . —— ' . Sp 
productos chimicos, resulfando avul-| Ro e hespanhol occupa a 
—Publicam-se os documentos | tado numero de mortos e milhares | Te8!4o de "avina. | 
agr To À Inglaterra recusa os creditos 
| respeitantes ao contrato entre O go- [e feridos. Eu giate 


—Na batalha de Anatolia, entre |renlisadas em Etamps, são ganhas 
as forcas kemalistas e o exercito he- pelo aviador francez Trisch. 
lenico, este perde 25:000 homens 3-— A Associação Geral da Agri. 
aproximadamente e grande quanti- | cultura indica o nome do snr. conde 


- destino, por caminho de ferro, os EE. 
pánsâgeiros que se destinavam é 25-Movem-se influencias de va- | 
rançã e á Hespanha, lor no sentido de consegui É 4 


ver o snr. presidente da republica 
do seu proposito de resigaar O seu 


das cambiaes manifestam vontade E de Burgenland. — As provas da Taça «Deustetcho, 


+ —— Os mouros soffrem grande der- | ra», « ] 
, E u en Pia. = = o 7 “ni No = o «e o " . 
— — rota em Casanova. aê DEP sr s a geral no pn poniaguesde: q Curi Anberna- —0 exercito . hespanhol obtem | *º O ger sta EreniiE é alvo em Pude do ate Cen du Benta pd apê Jog pi pda o dat 
pe k ú tional de Anvers, sobre O caso do e OR A =: ados-nidos che- | Portugal no congresso do trabalho | mandato. da RD 
10 — Aº* casa bancaria Nunes & norte da França, encontrando-se 5) lh Tg Il 8 S /jexitos na zona marroquina, | Pariz de uma calorosa recepção. O Japão e os Esl TA Os € 4 4 REA 3 Bicaste 2 é "0 axeroitá hespanhol continua 
Nunes, de Lisboa, afíluem numero- | sem trabalho 75:000 pessoas. | 00 milhões de dollars. —Abd-el.Krin propõe a paz ao gam a um accordo relativo à quest: em Genebra, | ca Marrocos considera- 
sas pessoas, por motivo de constan. | 14 — No senado é approvado, | —Em Tanger, os mouros prepa- | alto commissario de Marrocos, | 97 E' entregue ao presidente da | tão da ilha Yap. | —Em Crestuma, quando andava à papa sé : 
— las boatos sobre a sua situação fi- | sem discussão, o  Sofecit ECDio ÇA E Ge o go EPE ne oe ad O ceia a ni que | Bio VI demtre PAnto Font te “6 Em Lisboa effectuam-se pri- 
- nanceira questão cerealifera || —Os hungaros evacuam a parte | dade das Nações, restabelece a Agencia Financial Por- !nos de idade a princeza Paulina Mol- Joaquim Pinto Fontes. pp e não são mantidas 
(as Melilla t ju peoldsinias de musgentara, 2 ” id mi tugueza no Rio de Janeiro | terfich Sandoz, viuva -do antigo em- — Em Lisboa é atropelado e morto | sões, que nã - 0 
. —Nas cercanias de Melilla trava- —Termina o julgamento do te- * 22— E' publicada a lei que conce- | Vov  ml eriiao nte vm ari por um sid-car Christiano Saldanha. —A França realisa um atcórdo 
se uma lucta violenta, que termina| nente-coronel snr. Liberato Pinto, 17 — Eº votado o adiamento das | de o subsidio de 360 contos 4 Miseri- |. —A Tcheco-Eslovaquia e à Italia baixador da Austria em Pariz. “Em S. Pedro do Sul é aseassi- | com o governo kemalista, à fim da. 
- pela derrota dos mouros, sendo condemnado em 30 dias de | camaras até ao dia 7 de novembro. | cordia do Porto. - | propõem uma mediação para resol-! ay |» assignado pelo presiden- Ea exe iáe resolver os seus interesses no Orien- 
xa 0 - Ra : po ver o conflicto suscitado entre  assignado pelo pres inado a tiro Bernardo Fernandes. : 
1 TT) congresso internacional de | prisão, no forte da Graça, em EI- —A ordem do exercito publica —O patriarcha das Indiãs tem.. ; ed e d'te da republica brazileira o decreto 4 — O governo toma deliberações tes. a do. qa 
direito, proclama o deito da Irlan- | vas, seguido de um anno e vm dia | importantes determinações. uma demorada conferencia com o. França e a Hungria. . | que estabelece a Agencia Financial | ácerca da manutenção da soberania | | —Ão contrario do que corria, O - 
“da dispôr livremente dos seus des- | de inactividade, na praça, com ho-| —Publica-se uma portaria refe: | ministro das colonias ácerca do Pa-, —Em Baião é fulminado um ho-' Bortmypueza no Rio de Janeiro. ortugeza no posto interior de Ma- | SD, presidente aassEpuDiCaNHENaS 
- linos. - | menagem. | rente á compra e venda de cam- | droado do Oriente. mem por um felampago. —Chega a Lisboa o dr. Clovis, a E ER | ” |hontem não resignou o seu manda | 
do ll — Proximo do Castello do)  —Na fabrica do Barreiro mani- |biaes. E —A cayallaria hespanhola avan-| os. Fm Lisboa, na rua de S. | representante do Brazil no Tribu-| —Publica-so um decreto validan- O, SRS 
2 raro dá-se um lamentavel desas- | festa-se um pavoroso incendio, cau- —A situação politica e militar | Sà até ás proximidades de Zeluan. | 1oão,desaba totalmente um predio, | nal Internacional de Hays. . do aos alumnos da Universidade de| -27-—De todo o paiz se levanta um. 
She, ficando gravemente ferido o|sando um prejuizo superior a 500 na zona franceza aggrava-se dia a 23 — Por motivo do viôtento tem- fisando sem abrigo varias familias, | | —Em Tizza trava-se um encar- | Coimbra as inscripções nab cadei- |appéllo ao snr. dr. Antonio José de 
* guarda-livros Juljus D : 
Eu: àrda-livros Juljus ahl e morta | contos. [dia. a á j poral dos ultimos dias, estão inte?-, que perdem todos os seus haveres. niçado combate entre” o exercito ras e cursos que frequentaram no Almeida, para que, neste momen- 
ABRO CrranÇãs "» —A Inglaterra propõe aos gover- —Nas margens do rio Sangaios !'rompidas as communicações tele-! | —Manifesta-se um violento incen. | hespanhol e as forças rebeldes, | anno lectivo findo e que tinham sido to bem critico para Portugal, se 
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antenha no seu elevado cargo d 
primeiro magistrado da nação. 


do de Versalhes, 


to da Austria. 
—B' posto em liberdade o guar 


na noite tragica de 19 para 
Cunha Leal buscar o mallogrado cr 


sua 
vida 


da-marinha Benjamim sénior 
o 
corrente foi a casa do snr. capitão | 


BANCO LISBOA & AÇORES 


SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIADE LIMITADA 


Em conformidade côm o trata- 
a commissão In- 
ter-alliada procede no desarmamen- 


Antonio Granjo, promettendo, pela 
honra, que respondia pela + 1 


98.-No mar Baltico desencadeia- 


se uma violenta tempestade, impe- 
dindo a novegação entre a Dina- 


marca e a Allemanha. 


ferencia de Washington. 
20..E' novamente 
cução a lei n.º 1.040 


servi 
d ectos ao actual regimen. 
—E'"assignado um accôrdo ec» 


k 
F 


Jivre de Dantzig. 
d ms regado do 


— em 
Banco de França, ShAndoa o seu 
legar depois de praticar um ronbo 
de 400:000 francos. | 

Com uma representação de 250 

- camaras munidipaes, organisadse 
em RRados pi ipuada, cortejo “era 
“manifestação de sympathia . 
presidente da republica, pedindo-lhe 
que desistisse do i tento de renun- 
ciar, ao que o snr. dr. Antonio José 
de Almeida accedeu. b 

—Ll)s elementos outubristas di- 
rigem-se ao snr. presidente da re- 
Mica, pedindo-lhe que f cum- 
p rir O programma dos revoluciona- 


NOVEMBRO 


— 14 — No bairro «Villa Maiory, ás 
Fontainhas, manifesta-se um gran- 
de incendio, cujos prejuizos são 
avultados. 

=) capitão de engenharia, snr. 

Francisco da Cunha Leal, presiden- 
te do ministerio, concede uma en- 
trevista a um redactor de um jor- 
nal de Lisboa, ácerca dos lamenta- 
veis acontecimentos de 19 de outo- 
bro findo. 

“Junto do consulado dos Esta- 
Ren anos, dão-se der briga dy- 
namitistas, causando uizos. 

Em Monte Arruit calculam-se 
em 2:618 os cadaveres, provenien- 
tes das operações militares em Mar. 


ti fe) ingfors Maxi 
às 8 morre E 
Gorkl. 


e) 
2 — declarações do mi- 
- nistro da America em Portugal, os 
-  attentados dynamitistas de hontem 
- não terão nehuma complicação di- 
de Em Villa Nova de Gaya morre 
a: oaquim o Dias, clinico. 
nom ta inte- 
3.* divisão o coronel de in- 
y ja 18, snr. Alexandre José Ma. 


rma-se em Pariz que os 
tão dispostos a reconhecer 


Na capital ha prevenções rigo- 
— rosas, DOR mofivo do boatos. 
- sassinos de Eduardo Dato, | 
Y — 8-0 ministerio pede a demissão, 

o snr. presidente da republica 


' . n sumb oo snr. Maia Pino de for- 


) jar o novo. R + 
O snr, dr. Thiago de Almeida 
funlisa-ra Associação Medica Luei- 
“ tana uma conferencia, concernente 
“ás ir taça colhidas na sua vias 
dá j 4 Em h e ) do gel = 
“o rev. Adrião das Neves Saraiva. f- 
AR a“ Ao em , 
que Ny Petas 


do muito ferido a 
imputada uma p 
é feita uma mani- 
ao governo. 
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um 
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é So 
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al ade 0: 
ne À um decreto dissol- 
— de gubstituindo.o 
da | 
— N 


m Lisboa é 
"ão de apoio 
sr licado do de 
á nc ) O cons . | 18 ração 
porto de Lisboa e. 
a capella de Carlos Alberto 
E EmA enfermo consagração do solda- 


contos 
0 
eira 


ob à Es ção do 


e Lis. 
sumi à commando da 3. 
sor. Pinto de Ma- 


: 1X 
» 


civel do porto o snr. - An- 
aya São descobertos im- 
tantes roubos de lampadas da 
uminação elecfrica o presos alguns 


- —E' publicado um decreto alte- 
ando as taxas do imposto do sélio. 
MR A À a a 

pps rr L sboa uma cilada de capa- 

ches» tenta roubar uma letra de 480 
contos, sendo perseguida a tiro, do 


pe 


“Imsurreição | 
presidente da republica do 
— — primeiro ministro do 
- plosivas, não causando victimas. 
7 — O emprezario Luiz Galhardo 


Asultoue "morte de um cum- 
s é: A 
Na Russia rebenta uma nova 
BO 
“Pãraguay renuncia o seu dd A | 
| apão é 
“victima de um attentado. 

— —No Porto rebentam bombas ex. 
— Em Lisboa é destruido por um 
“violento incendio o theatro do Gy 

mr: - 0, x 

- pede consentimento para reconstruir 

nato do Gymnaso. : 

 —Narua de S. Bento, em Lisboa 


y morre carbonisado a oclogenaria D. 
Anna Plagio Martins Pereira, 

| —Em Aveiro dão.se attentados 

— dynamitistas, causando prejuizos 


materiaes. 
— Em Nellas um pavoroso incen- 
- dio destroe o palacio do barão dr 
— Nellas e as installações da Compa-' 
— mhiadeM Viziense, resultan- 

do a morte de João Marques Borges, 
“proprietario de Aljeras, 
E Braga o prófessor José. 
-* Duarte Carrilho agride a tiros de pis- 
— tola Julio Candido Barcellos do Nas 
— <im ento e Silva. 
— == bordo do vapor «Afriça» ma- 
nifesfa-sê um violento inceidio, re. 
& Say avultados prejuízos mate. 
“Fiaes e fitando morto um astivador 


"8— OQ exe.m cardeal patriarcha 
e eine carta ao snr 
esidente da republica, a proposito 


Filo , 
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”, em L DO 
' O professor Lucien Gallois rea- 
sa na Univensidade de Coimbra 
. Era ' 
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LO) senado francez resolve que 
Briand represente a França na Con- 


“nomico entre a Polonia e o Estado 


“i destruindo duas casas. 


en 
s ultimos assassinatos occorridos | d 


CAPITAL, Esc. 4.500:00$ 


FUNDADO EM 19875 


posta em exe- 
que afasta do 
militar officiaes e sargentos 


Séde em LISBOA: 88, Rua Aurea, 88 


TELEFONES: Serviços geraes n.º 155; Direcção, 1887 


Agencia no PORTO: 38, Rua Elias Garcia, 48 


Tabela do aluguer de cofres fortes 


Instalados pela casa Fichet de Paris 


e mo — — e — ss 


- 


E Dimensões 

: Profundidade ed TELEFONE N.º 99 

- Altura | Largura || 1Imez | 3 mezes | 6 mezes | 1 ano 

“0 dC EIS EE PRINCIPAES OPERAÇÕES CARTAS de CREDITO sy 0 ESTRANGEIRO é 0 PAIZ 
N:2 | 0225 | 0251 || 5800. | 7500 | 11800 | 15800 

n.:8e|| 0=40 | 0=51 || 9800 | 11500 | 16800 | 20800 | Descontos, Cobranças, Transferencias Emprestimos com garantia de titulo-— 


Contas correntes com juros em escudo ou 
moeda estrangeira.--Ordens de Bolsa: Lis- 
boa-Porto ou qualquer praça no Estrangeiro. 
— Guarda de titulos. — Casas fortes 
subterraneas para arrecadação de valores 
em caixas fechadas, eto, 


para a Provincia e Ilhas.--- Depositos á ordem 
e a prazo.--- Compra e venda de cheques e le- 
tras st o Estrangeiro.---Compra e venda de 
Coupons, notas de Banco e moedas estran- 
geiras. 


O acesso aos cofres fortes, pelos alugadores, 
tem lugar em todos os dias uteis, das 10 da manhã 
ás 5 da tarde, excepto aos sabados, que termina á 1 
hora da tarde. 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


FUNDADO EM 1836 E RECONSTITUIDO EM 1894 


' e 
&s 
+ 


Capital 
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rw 


social: 3.000:000$00 Fundo de reserva: 1.300:000$00 
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DO na es nen À 


SEDE: Rua Ferreira 
SUCCURSAL: Praça da Liberdade, 82 e 33— PORTO 
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A % dd b 4 | 
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End. telegrafico: Commercial Numero telephonico: Séde e Sucoursal, 590 


Faz negocios bancarios nos seus variados ramos, como: Descontos de! Ceará — Pereira Carneiro & O.* (de Pernambuco); Curityba—Banque Fran- 
letras; transferenoias de fundos; contas correntes; descontos e cobrança de çaise et Italienne pour !' Amerique du Sud; Juiz de Fóra-Estado de Minas 
Tetras de cambio; saques e cartas de credito sobre todos os paizes; remessas de Geraes—Banco de Credito Real de Minas Geraes; Maceió—Pereira Carneiro 
dinheiro por carta ou telegramma; deposito de dinheiro a prazo e á ordem; em-, & C.* (de Pernambuco); Manãos—Ventilari, Canavarro & C.*, rua dos Barés 
prestimos sobre penhor; compra e venda de titulos, coupons, eto. |17; Maranhão—Pinheiro Gomes & 0.*; Pará-—Ferreira Costa & C.*; Para- 
Tem correspondentes nas praças mais importantes de Inglaterra, França, 'naguá-—Guimarães & C.*; Pelotas—Banoco da Provincia do Rio Grande do 
Italia e Hespanha, em quasi todas as localidades do paiz e em todas as ilhas Sul; Pernambuco (Recife) —Pereira Carneiro & C.º; Porto Alegre—Banco 
dos Açores e Madeira. | - da Provincia do Rio Grande do Sul; Rio Grande do Sul-—-Banco da Pro- 


Relação dos nrincinaes | masnandentes ns Retades Midas dn Rraril: —— |vincia do Rio Grande do Sul; Rio de Janeiro—José Constante & C.*, rua 
Relação dos principaes agentes e correspondentes nos Estados Unidos do Brasil; lãa Alfandega, 26; Santos-—Bento de Carvalho & O, rua 16 de Novembro, 

- Bahia-—Condon-& Brazilian Bank Limitada; Campinas — Banco do 42; S. Paulo—Costa Nogueira & C.*, rua Direita, 41, - 
Comercio e Industria de 8. Paulo; Campos— Sampaio, Ferreira & SOR der: | 


ê - - : 
. 


t 


“a 


“Correspondentes em Lisboa: FONSECA & Araujo, LIMITADA 
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novo projecto relativo ao inquili- um dos trabalhadores morto e ou- 
nato. - tros soterrados.. 

—A Inglaterra acceita as propos- —Verifica-se que a reducção do 
tas americanas, referentes à redu- armamento naval economisa ao the- 
cção do desarmamento naval, "Ssouro americano 40 milhões de lJi- 

—2Chega ao Porto o snr. Adolpho bras, 

Weiss, consul em de Portugal em - —lUm forte contingente de tropas 
Vienna de Austria. “da republica da Costa Rica invade 
—Na rua General Torres, Gaya, a e sã de Chilimati, no Pa- 


uma conferencia sobre a Unité fran-: 
er Ri be e 
—fAo meio dia fica extincto o in- 
cendio a bordo do vapor «Africa». 
—O governo hungaro amnistia 
todos os individuos implicados no ul- 
timo complot. 


— 9— No Bessa, á Avenida da Boa- 


11—E' publicado um decreto, 
mandando entregar 1:000 contos aos 
Transportes Maritimos do Estado, 
por conta da divida do ministerio das 
colonias, 

—O conselho dos embaixadores 
approva a nota da Hungria, depon- 
do a dymnastia dos Habsburgos. 

— Toma posse o novo ministro da 


cobrir os principaes implicados nos : 
crimes de 19 de outubro. 

—Morre o professor jubilado da 
Faculdade Technica da Universida- 
de do Porto, dr. Manoel] Rodrigues 
de Miranda Junior. 

—Publica-se um decreto, abrin; 
do um crédito especial de 150 con- 
tos para a construcção do edificio 


nos serviços da direcção militar das 
colonias. a 

—pPublica-se um decreto melho- 
rando as disposições ácerca da ven- 
da de vinhos de baixa graduação al- 
 coolica. | 

29 — O snr. presidente da repu- 
blica responde, em carta, á mensa- 
gem recebida do em.=º cardeal pa- 


vista, dá-se um violento choque de guerra, general Pinto de Magalhães. manifesta-se incendio no predio do nam D , do tri | , 
; o , À : o triarcha, a proposito d 
um automovel com duas motos, ha- —São publicados decretos: mo- snr. Antonio Cardoso de Souza 21 — Em Harhosgzi manifesta- re Una era  Acontpelihentos de 19 Pg Sa 


vendo ferimentos graves. é 
Gaya arde uma fabrica de 
capsulas metalicas para garrafas. 

—Devido a um criminoso atten- 
tado, dá-se o descarrilamenfo do 
comboio-correio do Algarve, proximo 
ca estação de Figueirinha, Beja, hia- 
vendo varias pessoas mortas e mui. 
tas feridas. 

—As tropas gregas invadem a 
Albania, 


10 — O Directorio do Partído Re. 
publicâno Portuguez publica um ms- 
nifesto definindo a sus attitude pe- 
rante os ultimos acontecimentos 

—Em Villa do Conde morre o dr 
Manocl da Cunha Reis, 

—Em Ovar rebenta um incendio, 


dificando o regimen aduaneiro e re- 
gulando o funceionamento das esco- 
las primarias superiores. 

—lNa ponte Maria Pia cahe de um 
comboio o menor de 13 annos Ma- 
noel Loureiro, que fica com uma 
perna esphacelada, indo afogar ao 
rio Douro, 

—Publica-se um decretó, rega- 
lando o funcecionamento das escolas 
primarias superiores. 

—Publica-se novo decreto, intro. 
duzindo varias modificações no regi- 
men aduaneiro. 


5 — O profa-sor Lucien Gallois 
realisa uma conferencia na Univer- 
sidade do Porlo, sobre o thema 
«Exemplo do aproveitamento de am 
ro sob o ponto de vista da navega- 
ção, irrigação e industria hydro-ele- 
ctrica—o Rhodanos. 

—Morre em Lisboa o conselheiro 
Mathens dos Santos, vice-governa- 
dor do Banco de Portugal. 

—A Ialia e a Franca acceitam a 
propostas americanas, relativas á 
limitação dos armamentos navaes. 

—Morre no Porto o snr. Henri- 


Brandão, causando muitos prejui- 
zos. 

—E' nomeada uma commissão 
para elaborar o novo projecto res-. 
peitante á lei do inquilinato. 


17 — O alto commissario de Ah- 
gola resolve promover a represen- 
tação da provincia na Exposição do 
Rio de Janeiro. 

—Sua Santidade Bento XV acon- 
selha a abolição do recrutamento 
militar obrigatorio. 

—Retiram do Tejo os barcos de 
guerra hespanhol, inglez e francez. 
que desde os acontecimentos de 19 
de outubro se encontravam n'aquel- 
le porto. 

—Elffectua-se a trasladação do 
cadaver do dr. Antonio Joaquim 
Granjo de Lisboa para Chaves. 

—() Japão adopta uma attitude 
conciliadora na questão do Extre- 
mo-Oriente, e a China deseja a sua 
completa independencia. 


—Publica-se um outro decreto!  —Está quasi concluido o tratado 
respeitante aos combustiveis nacio- commercial entre a França e Portu- 
naes, tornando a sua utilisação na gal. 
industria, | SO — Publica-se um decreto re- 

—Na Russia estabelece-se a in- | lativo aos armazens de Apuera gti 
dustria bancaria. nas alfandegas das ilhas adjacentes, 


26 — Na Associação Commercial |. —Landru é condemnado á morte 
do Porto iniciam-se os trabalhos do tribunal de Versalhes, 
congresso nacional e economico, ! —A Inglaterra procura entrar 
sendo approvadas algumas das ba- | em relações com o governo de An- 
ses do respectivo congresso. gor “im o Ce REAG MEO io 

. : , es “3 

28 — São publicados dois decre- go as nuvens, faz uma deooberda 
tos concedendo amnistia a militares. que permittirá aos aeroplanos é ou- 
Publ: —O governo não acceita o Con- tros dirigiveis navegarem com to- 

—Publica-se um decreto respei- trato do carvão feito pelo dr. Fer- ga a segurança em nout 
tante aos officiaes milicianos. " nandes Costa, e abre concurso pu- e chegarem, com ab Aster escuras 

—Em Belfast manifestam-se tu- blico para o seu fornecimento. aos pontos de desti soluta precisão, 
multos, havendo mortos e feridos. —Proseguem e encerram-se os qu 


—Os organismos economicos en- trabalh : tNew-Tork), es- 
tregam uma importante mensagem à os do Congresso Economico tando a trabalhar na construcção 


; ta) : Nacional, promovido pela União de , de nm theatro. dá 
ao presidente do ministerio. E » dâ-se um desmoro- 
— Em Southampton cahe um hy- Agricultura, Commercio e Indus- | namento, morrendo dezenas de ope- 


, tria. rarios 
dro-avião portuguez, salvando-se os : 
ração Na rua do Loureiro rebenta 


19 — A provincia de Moçambi-:  —Morre a actriz Anna Pereira. Epic ia oem causando va. 
que destina á metropole 17 :400 to- s catholicos obtéem o trium- Tah ir otro 
neladas de assucar, vindo algum já Pho eleitoral. = arios pontos do paiz des- 


se um grande incendio n'um anima- 
tographo, perecendo varias pessoas 
e ficando muitas feridas. 


2% — E' publicada uma portaria 
referente á arrematação e sdjudica- 
ção das obras publicas. 

vapor Lourenço kisrques é 
arrestado em Hamburgo. 

—Publica-se um decreto relativo 
à marinha mercante nacional e suas 
medidas de protecção, 

23 — Fica definitivamente asse- 
gurada a estabilidade do sapinete 
Maia Pinto. 


“no 


—Publica-se uma lei suspenden- 
do a execução do decreto n.º 7:778, 
respeitante á admissão ás Faculda- 
des e ensino particular. . 

—(Os montenegrinos sublevam-«se 
contra a Jugo-Slavia. 

Um violento furacão assola to- 
da a Hollanda, causando enormes 
amnos e a morte a centenares de 


DEZEMBRO 


| — No Porto e em vario 


“do paiz, desenrola-se um olento 


violento 


que Malheiro Dias. enrola-se um grande temporal, cau- a 
ge Versalhes é julgado Lan 6 — E a em caminho. | 29 — O contra-almirante Silvei- sando muitos aid E a tea enormes prejui- 
juiga nl — nomesda uma commis- —Na evenida da Boavista dá-se ra Moreno affirma estar de posse de —BE' publicado um decreto res- Ent fã 
dru. | São para elaborar as bases de um um desastre em um poço, ficando - elementos que o habilitarão a des- Tod a ih em execução as moda- 


peitante aos officiaes reformados ! lidad 


f 


es do estado franco-kemalista, 


+ 


, são execuliva da camara mi cina 


“| general snr. Pedroso de Lima. 


à união de todos os portuguezes, de | 


Ê. 
' 
E. 


9 — Chegam a Londres Os Em 
nistros allemães  Ralhenau e Vi 
Simons, para tratarem da questa | 
das reparações. 

—Na Georgia é proclamada 
gréve geral. e 

—James Craig mobilisa o exereii 
do Ulster, com o fim de emprehen 
der guerra contra a Inglaterra, 


3 — Na Universidade do Por 
realisa-se a sessão solemne de aber 
tura das aulas, presidindo o snr, dp 
Augusto Nobre, reitor da Univers 
dade, secretariado pela snr,* D. Gã 
rolina Michaélis de Vasconcellos 
lente da Universidade de Coimbra + 
pelo representant do general com, 
mandante da 3.º divisão. e 

—pPublica-se um decreto 
lando e organisando a administra, 
ção do ensino primario geral, 


+ 
o 


BIN ONAs 


5 — N'uma tanoaria da rua dg ço 
Francos, d'esta cidade, é assassinas (5; 
do Manoel Bernardo Marques d ape 
Costa, pelo seu empregado Francis na 
co Rodrigues de Almeida. 4“ 

—Publica-se um decreto suspen E ;n 
dendo a applicação e execução da Ja ei 
n.º 999, que creou o imposto ad vg, 
lorem. 4 

—Em Lisboa dá-se um attentadg EC 
dynamitista, causando prejuizos im ci 
portantes no predio habitado pelgB te 
snr. Luiz Antonio Coelho, AR fe 

—Na Junqueira, Lisboa, volta er 
um automovel, causando a mortg E «&« 
instantanea ao tripulante do vebicus 
lo, José Alvares, uv 


—9Vai á assignatura um decreto, 
de execução immediata, ereandi 
um imposto especial sobre lucro 
de guerra. 

6 — Publica-se um decreto altes 
rando o artigo 2.º do decreto n; 
7:781 que fixou o dia 11 ded novem 
bro findo para a realisação do act 
eleitoral e marcando-o para o dia & 
do corrente. 

—(Começam as negociações pe 
o tratado de commercio com a Alle 
manha, tendo-se como certo que q 

overno allemão vai auctorisar 
importação de 50 :000 hectolitros de 
vinhos generosos, sendo 40:000 do. 
Porto e 10:000 da Madeira. E 

—Chega a Lisboa, de regressa 
do Brazil, o apreciado escriptor 
los Malheiro Dias, k 

—L) Japão e a Inglaterra desi 
tem das allianças que man hair 

7 — No gabinete do ministro dos 
estrangeiros, trocam-se, entre os 
enrs. drs Veiga Simões e E. A, Vos 
retzsch, ministro da Allemanha, ag 
notas que approvam o accordo coms 
mercial entre Portugal e a Allemas. 
nha. Por esse accordo o governo 
lemão auctorisará, durante um an 
no, & importação de 50 :000 hecto 
ros de vinhos generosos, sendo. 
40 :000 de vinho do Porto e 10:000) 
da Madeira; e, nos annos seguin-. 
tes, o mesmo e auctorisará. 
a importação annual uai de uma que e. 
tidade não inferior a 80:000 hectos 
litros de vinhos generosos, manten- 
do a mesma e para Os viy 
nhos do Porto e adeira, contra. 
a concessão, por parte do gos 
portuguez durante o mesmo perio- 
do, do tratamento de nação mais. 


“ 


"0 


Ed 
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a 
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— 
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TPTLO 


favorecida, que consiste actualmef- | 
te na app ão da taxa minima | 

m vigor ou que seja adoptada ulti-. 
mamente, 


—N'uma fabrica de productos 
chimicos, na bacia do Sarre, dá-se . 
uma grande explosão, ficando mor- | 
tas varias pessoas. 2. BAlfSa 

8 — Em Vouzella é lançada uma | 
bomba explosiva contra a casa do 
dr. Agos Fontes Pereira de 
Mello, causando alguns prejuizos. 

—Em Arkang 


ouro. - ata 
9 — E' convidado para novo gos 
vernador eívil do Porto o snr. [us 
ria P qd ds 
um 

ex-delegado á são de repa- 
rações, por haver feito declarações 
e O governo considera falsas, 
sificando o acto de crime lesga 
patria. e : “4 


— Na Villa da Feir ira, José É ai 


assassina a firo Mas. 


à “ 


" —Morre o snr. conselheiro. 
noel Francisco Vargas, antigo m 
nistro e deputado. ” 


Simões Pedro pelã 
sua altitude ante o imposto ad valo 
—Por eterminação da commis: 
de Gaya, é 
licia da mesma Ra 
15 DLUÇÃO die Tea aferen« 
e passa para & 
fronteira. . fá Fa dat COM 


los o 


-—Em conselho 
exercito inicia-se o 


: di ipii o 


julgamento 


“do 
-— CRE 


4 4 
a. (a 


Hungria é expulsa se 
so. 4 
14-Termina o julgamento do ge: 
neral snr. Pedroso de Lima, que fia 
ca absolvido. ; sa | 
—Em Lisboa realisam-se soles 
tiles Fit por alma do dr. Sido 
+ antigo € “da re 
public. | [34 presidente da a 
capitão snr. Francisco Pinto. 

ta Cunha Len] é encaregado pele 
enr. dr. Antonio José de Almeida da 
organisar o novo governo. + 


- I5—E' formado o novo ministe 
Ho, ne fica seit constituído : Pres. 
icia e interior, capitão Francis 
co Pinto da Cunha Leal; justiça, di 
Rocha Saraiva; erra, corone 
Freiria; estrangeiros, dr. Julio DP = 
tas; instrucção, dr. Abranches Fer 
rão; marinha, João Manoel Carvas 
lho; trabalho, dr. João Souza Ricara 
do; commercio, Alves dos Santosk 
agricultura, Adriano Martins; 
nanças, Victorino Guimarães; 
wtias, Rego Chaves. 
aa Os indigenas sublevam-se 
yria. P- 
—M.rre em Pariz, com 66 annos. 
de ilude, o poeta francez Montes. 
oo a perene, uma das mais | 
restigiosas pra 
Em guras da litterat nv 
—O premio Gouconrt, em Fran 
ça, é concedido a Maran, escriptor. 
negro, natural de Martinica e aus. 
ctor do livro «Batonala» Ne 


16—Realisa-se o acto da posse do! 
novo ministerio, em que o capitão | 
snr. Cunha Leal pronuncia um bri-: 
lhante discurso, affirmando «queres 


i 

Li 

nº 
us 


AR 
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+ 
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HA ms * 


omens honrados, porque a 
vão es home e deve abranger a to- 


Jo De. 
] ic dio Coimbra reunem os 

ame rd e manifestam o desejo 
e serem ouvidos pelo governo ácer- 
od estão constitucional, antes 
| da quest E qualquer diploma 

assumpto. 

abre 1 e ointica-so um decreto respei- 
fito e aos consulados de Portugal 
em Hespanha, suas modificações e 
hmovimento de pessoal. 

E O snr. capitão Cunha Leal, 
esidente do ministerio, faz impor- 
»s declarações sobre politica, 
a ein publica, legalidade, discipli- 
na Be eleições. 


| M— Publica-se um decreto dis- 
SC endo as actuaes camaras legis- 
jativas, e designando definitivamen- 
3 O dia 8 de janeiro do proximo an- 
no para a reunião dos collegios elei- 
doraes; por esse motivo considera- 

citada a questão constitucio- 


x —Em Guimarães manifesta-se 
incendio na Fabrica de Fiação e Te- 
cidos do Castanheiro. 


| dr — Toma posse do cargo de 
pe or, civil de Lisboa o off- 
'de marinha snr. Agatão Lança, 
do o presidente do ministerio 
feito “n'essa occasião affirmações 
Hrêrgicas e desassombradas, que 
BOT em o assumpto do dia. 
—Em Villa Verde, Braga, dá 
um cp tendo morte instanta- 
. José a Rodrigues 
d'aquella fregue- 


“99 — No tribunal do 2º districto 
“são julgados e condemhna- 


à pé E -“Annos de rsss logar, com Per 
nos REo n'esse ogar, Os 
sas sir so a Silva e 


pda > 
eu irmão 
Vai, 
o 
po 
E oie t 
tu 3 e St. 
-Spio) Di 


no Porto o. brilhante 
| a José | 


t Ea adquire + 

um nto de trigo exotico, um 

TS toneladas para | Lisboa e 

Porto. 

peza, do Na- 
de Eiito a, 


meza produz-se um cho- 
é O Oest-Express e o €x- 
E neo havendo mortos e 


“94 — Está sendo regulamentada 
lei n.º 999, que creou o imposto 
valorem.. 

BE pre Peyese e Caulle, 


encontram-se em 

entanto de Portugal 

em Cop: ia um trata- 

do o paiz e à 
8. 

Rs do de Derry trava-se 

einers» e solda ES: + > 

; —Em  Larache concentram-se 

:000 soldados hespanhoes. 


a a Em Lisboa apago E 
ssão de homenagem m 
o mall ido Machado Santos, fal- 


“de outros, o general 
nte do 


0 Pe contero o tn 


x | e 

RE Bancos q Londres 50 mi- 

aa de libras, ouro. 

— Por motivo de boatos de al. 
Ei ubli 


ER 

Ee EE rr O e toa do Preá 
| as inglezas fazem 
ente [o Diigo, resultando numes 

E rosas mortes. 

— 98— O snr. dr. Antonio José de 


“Almeida encontra-se doente. 
a ao Porto o general sor. 


So Rosa, o vem novamente 
on » divisão do exer- 
cito. . 


—Morre em Lisboa, com 77 an- 
nos de idade, o gefieral Sebastião 
de Souza Dantas Baracho, official 
da arma de cavallaria e antigo aju- 
dante de campo honorario do rei D. 
Carlos. 


29 — No edificio da C. G. T., em 
Lisboa, dá-se um attentado dyna- 
“ mitista, resultando mortos e feri- 
dos. 
| —2O) general Gomes da Costa pu- 
blica uma carta de alto interesse, 
respeitante ao exercito e á nação. 


Vianna do Castello, 29 


Anniversario natalício — Roubo do 
gado—Eleição—João da Rocha 


Passa hoje o anniversario natali- 
cio da snr.º D. Felisbella da Costa 
Pereira Santos, esposa do nosso 
amigo snr. Gerardo Santos. Para 
solemnisar esta data, estão reuni- 
dos pa casa do snr. Gerardo Santos 


os membros da familia Costa Perei-. 
ireiro e Valentim da Silva Braga; 


re, da Casa da Aldeia, Cerveira. 
—-Ha um mez que uma quadrilha 
" de salteadores roubou ao rev. Anto- 
- nio Fernandes Arieiro, parocho de 
Nogueira, onze cabeças de gado e 


"nove a outros individuos da mesma | 
* freguezia, Aquelle sacerdote pôz-so 


em campo e conseguiu descobrir, na 
| feira de Caminha, quinze das cabe- 
"ças roubadas, que os contratadores 
"dizem ter comprado a uns indivi- 
| E que lh'as offerecersm á ven-: 

a. 

Participado o caso á respectiva 

aucloridade, esta averigua. 


No dia 23 do corrente realison- 
s: definitivamente a eleição de di- 
versos membros dos corpos geren- 
tes da Asociação de Classe dos Em- 
o no Commercio, cujo resul- 

o foi o seguinte: 


Bento José Peixoto; vice-presiden- 
te, João Teixeira dos Santos; 1.º se- 
EESMAEIO, Joaquim Barbeitos Simas; . 


É 
Is, 


(Mais, Espinhk o: : Josquim  Franciscgê * 
TERA ps me Alves, Lamas: Alíredo Rodrigues 
| Cruz, Espinho: Alfredo Rodrigues 
Baião, Espinho; Bernardino Gomes - 
Junior, Lamas; Luiz Ribeiro Nu 
nes, Argoncilhe ; Antonio Bernardo 
Coummbra, Feira; Manoel Lopes Gni- 
ergue Silvalde; Fernando Ramos +» 
Pereira, Espinho; Jose de Souza 
Martins, Espinho; Henrique Ribei- 
E ro Nunes, Argoncilhe:; Domingos: 
| José de Oliveira Pinto, Silvalde 3 
48 Francisco Alves Vieira, Espinho y 
; é José Fontes Portella, S. João de: 
| Vêr; José de Oliveira Gomes, Espi-. 
E nho: e Justino de Castro, Espinho. . 
No segundo semestre-—Franciss' 
a Leite Soares de Rezende, Arcifne 
* José Alves Pereira da Silva, Ese . - 
Dinda? Henrique Rodrigues da Sie 
A va, Esporgo; Manoel Coelho Relvas, fo! 


Em 15000 acções do capital nominal de 100% escudos  fEscatinançiae 


— ——— e e um 


o e a . 


nto: do) Ponha) E Domingo, | de janeiro de 1922 


o 
PLA o 
e 


Paços de E 
Sever: Mano S. Sobri-| E 

Wo nho, Lemas; Antonio Fernandes Ri. 
E beiro de Almeida, Souto; Joaquim 
st Coslho Mendes. Mozellos ; Antonio. 


. 

o 
sv E .. o e 
tddi 

e. la . wa ce... 0. «emas 
ae 


7 Alves Soures, Silvalde; Antonio. de 
SM ES Oliveira Salvador Junior, Espinho si 


«e sidsA. a * - 


Cos Francisco de Oliveira Gomes, Espi-, 
vas + nho; Manoel Dias Coelho, Lamas a | 
» 0 É José Alves Dias, Espinl.o: “Antonio. 

ESA Gomes ds Costa, Arrifana; José 
e. sa vi Soares de Sá, Feira; Henrignd fo Riad 

Estes TR Motta Pereira. Geão; Joaquim de Al- 

ai O 7. meida Carvalho Junior, Paços de, | 
8 | Brandão; Justino Moreira Gomes 
t Pinho, Espinho; Josê de Oliveira 
a Dias Pinhal, Espinho: pe det tás 

“Castro, Escapões: e Francisco 
danha da Silva, Espinho. . A 
- -—Devido aos esfo os. do snr. | 
Vicente Dias, estimado comman« | 
dante dos Bombeiros arte de reta mo 
Espinho, tem o 


| REM 4 estás ga O GLBT NAS corporação passa cado vor grandes m 
OPERAÇÕES: ida A 
- Ei gb sa | tação ns e “ERAS sra dos 9. > - interior do edificio, canalisações de 
| | e | | p ko — | | rias elorma o pintura do male 
etc 
A direcção mandou tambem e” 
rer uma varanda para ser no na 
“| frente do edificio, obra que ha pas 
-14to se necessitava. e 
- Na séde da referida - 
procedeu-se ha dias á paro a 
| | novos corpos gerentes para “ann 
“| de gre pesa [o aripas: os: Rs 
snrs. : 


SÉDE EM LISBOA; Rua do Comercio, 148 
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- Descontos, “transterenclas, emprestimos e creditos em conta corrente, com as garantias determinadas 
sons seus estatutos, Compra e venda de cambiaes, cartas de credito sobre praças estrangeiras, 
“depositos. de dinheiros e de valores, e todas as transações que pela natureza RR 
| “especial da sua instituição lhe são. permitidas, a ali EA: 8% 
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AGENCIAS em todas as capifaes os trios administrativos do continente e ilhas dos Açores é Madeira, na Covilhã, Figueira da Foz, Guimarães e Setubal, Oliveira Balvador Juara 
CORRES PONDENTES nas pe terras do paiz, nas principaes, praças da Baropa e nos portos de maior importancia do Brazil edi 
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- mê 'te, Bernardo Pereira 
E e: VET pr Conselho fiscal — Rev. Joaquim 
e = = | | : pes e 


Teixeira do 'Amaral, José Alves de 
Oliveira e Narciso André de Lima: E 
Dist - Antonio Pinto Gomes 
Antonio MS E 
A | 
| | troupe musical 
| sa «it «A aa ou speta na sahe Pedro pi pátrio ma nd 
nã. is AEE RU | é On DEE? h) do as boas-festas nos hab s do. 
te a l o pas ss y Eu o! rã esperando ! ser bem mn receb le. 
de ; “Ida. a Dix 


O referido 


*1 - |graçada. Dirige o grupo o hecido 
2: -e estimado rapaz a ode aê 
a | Murtosa, e DEE = rogo CAR 
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: “Bin emissor para as colonias portiguezas | j Varias noticias 


a é “ SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE. LIMITADA 
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E realização. breve, a de atira 


SEDE EM LISBOA: Rua no Cominalbiá 
| | ESÊ | | voo | —Vieram passar o Natal ii 
q. CM A PORTO: Dra çõ do Liberdade nm. 138 | “| euus manos os snrs. dr. Alberto Ta-. 


4 vares e Antonio Tavares, medico o | 
À ant de Oliveira. do Bair« 
gado nhados de suas esposas. ; 


ES —Tambem visitaram os seus 3 
*|snr, Manoel José da Cruz, capita- | 
| listado Aveiro e sua esposa. 
|. —Com este tempo admiravel as 

festas do Natal resultaram brilhan- 2) 


Capital auctorisado ese, 48.000:000800 xo Capital realisado esc. 24,000:000800 


+ Fundo de reserva esc. 26.000:000800 


in a à à > |tes. Na. igrey e se TE PS 

“4 EE tr De , - | n'uma maravilha à de sto pitada ga 
pé EPP ta dd ? a cs gde es | | - | tido principalmente a capella | 
ED Se HAS DA: Ra aro | ! : aa 2 pe "DA - pote na nova capella que dão 
Perenaro e ce afndo RITA dr a cana DO o dee PR O Asa | Pet sinhas ndo doca ae sic ad e en oia go rei Nuno de Santa Maria rá + 
Es | ap gases «o EE | | ri EO à Pi Aly ), celebraram-sa a Missa 
ETR -: Po me | FERE nice | “< ldo Galo, ao nascer do dia, e outras 

PBS ne P é “E rice si | = "| ceremontas durante o dia, relativas | 

3 nd 8 aó Natal e inangoração da capela 


mór. 
—2(Couta-se que as obras da igreja. Ê Is» 1-5 
estejam acabadas em meados do ve. 
rão, realisando-se n'essa altura E 4 


EUROPA: Londres 27 b. “A Street, pedi 8, Rue Ens Hel- 
” der. AMERICA: New-York, 91-93, Liberty Street. 

Continente — Aveiro, Barcellos, eja, Braga, Bragança, Castello Branco, Oha-! 
ves, Coimbra, Covilhã, Extremoz, Evora, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, 
Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, Portalegre, Portimão, PORTO, Regoa. Santarem, 
Silves, Torres Vedras, Vianna do. “Castello, Villa Real, Vizeu. EM. ORGANISAÇÃO: Mi- 
randella, Povoa de Varzim, Setubal, Tavira, Villa Nova de Famalicão, Villa Real de 
Santo Antonio. . 

Brazil —Rio de Janeiro, Campos, S. Paulo, Santos, Bahia, Perambuçco, Para- 
byba do Norte, Pará, Manaus, 


ilhas adjacentes — Fonchal, (Madeira), Ponta Delgada (8. Migmel), Angra 
do Heroismo, (Açores). | 
Africa occidental—-sS. Vicente o S. Thiago (Cabo Verde), Bissau e Bolama tas estrondosas. 
(Guiné), S. Thomé, Princips, Cabinda, Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Ben- Todo este melhoramento se deva. S 
guella, Belmonte (Bihê), Mossamedes, Lubango, Congo Belga, Kinshassa. - | | ao bom gôsto e perseverança do nos« q 
Africa orienta! —Lourenço Marques, Inhambane, Beira (Banço da + Beira), Ê. CUM P qua tera sido incângavoly sm 
Chinda, Téte, Quelimane, Moçambique. Ibo. E 
India — Bombaim, Mormugão, Nova Gôa. Cantanhede, 2 28 Ed nor 
China — Macau, dia 
Timor — Dilly. —— Varias noticias 


Teve ante-hontem as sua délis 
vrance a esposa do nosso bom amis 
go esnr. dr. Mario Paes de Souza, 
Mãe e filhinha encontram-se bem. 
Os nossos parabens. 
| -—Reuniu a assembleia geral da 
1 Empreza Industrial de Cantanhede, 
Limitada. que nomeou sub-agento 
da Sociedade o nosso amigo snr. dr 


ALUGUER DE COFRES FORTES 


Operações bancarlias de todos os gonoros no continonta, com as colontas, ilhas adjacontes, Brazil e restantes naizos do estrangoiro. 


Compra e venda do saques sobre o estrangoiro, notas o mpcdas osirangairas, couaons, cív. Qrcrações de Duisas-Saquos e cartas do gredito dirootas | José ajeita h, E do col Ê 
o ciroulares auhra as colonias e todos os naizes do muntos FP. tra-so PA ti Es pit 


(unico que possne) do snr. José Ma- É 
ria Gomes da Silva. da Pena, Fazes 
mos volos pelas suns melhoras. 

—Foram reeleitos. nara 102º. og 

: nactunes corpos gerentes do Gremio 

Recreativo e Velocipedico de Canta- 
nbede. 4 
—Continva fendo grande procu+, 
ra o vinho da ultima colheita, enios 

preços regulam por 58060 e 68000 

réis cada 29 litros, respectivamente 


“João da Rocha reviveu durante 
' duas horas e em todas as suas face- 
tas de homem de lettras e de scien- 
tista, sentindo-se o selecto audito- 


no Cojo, sendo muito concorrida de | doze mezes de 1921 lhe correram 
gado suino e vaccum e generos. | bem os negocios. 

Os preços teem baixado um pou-. Por isso, dizer-se ao anno vê 
lho que se vá embora «e não deixa 


passa em Anadia, onde funcciona- 
vam a semana passada duas camit- 
ras em conflicto político. Hoje reto- 
mou o seu 


o capitalista snr. Manoel Victorino 
da Silva Guimarães. 

-—De Lamego, onde foi consoar 
ccm seus paes, regressou o snr. Jo- 


2. a secretario, Daniel Oliveira 'Ama- 


Direcção—Presidente, Augusto E. 
Valença; vice-presidente, Alber- 


'tino Leite Pacheco; 1.º secretario, 


Balthazar Ribeiro da Silva; 2.º se-| 
cretario, Humberto Almeida de Car- 
valho; thesoureiro, Salvador Gon- 
calves: directores, Adão Fernandes, 
Antonio R. Gomes Borges, Antonio 
da Silva Campos, Gonçalo da Ro- 
cha Peixoto, José Maria Pires Guer- 


biliotlhecario, Antonio da Silva Cam- 
pos. 

Conselho fiscal Eurico Disso | 
Santos, Joaquim Fernandes» Coelho 
e Manoel da Costa Barbosa. 

——Renlisou-se hontem, ás 9 horas 
da noite, ma historica sala das ses- 
sões da brilhante academia minho- 
ta, a homenagem a João Rocha, que 
occupára em tempo a presidencia 
Ei Ng sociedade scientifica.. 

Presidiu o snr. Silva Campos, 
venerando presidente do Instituto, 
secretariado pelos snrs. dr. José An- 
Ru de Maitos e dr, João Valen- 


Dada a palavra ao socio efectivo 


pE dr. Antônio Ferreira, fez o il- 


lustre escriptor o elogio academico 


rio empolgado pela palavra vibran- 
ta e commovida do seu panegyrista. 
Fizeram-se representar na ses- 
são a Academia de Sciencias de Por- 


tugal, os Institutos Archeologico do | 


Algarve e Ethnologico da Beira, a 
Cruzada das Mulheres Portu 


8 os snrs, coronel Lacerda Macha- 


sé Pinto de Almeida. mente eleita, marcando sessão pa-|o braço a torcer, nem 


—Para dar cumprimento à se- 
gunda parte do artigo 36.º dos esta- 


| tutos, reunem, no prorimo dia 1 de 


do, Manoel Silva e Oscar de Pratt. | 


—— a 


Guimarães, 30 
Varias noticias 


janeiro, os socios da Associação de 
Classe dos geada de Commer- 


ezas i cio. E (GA 


— o 


Mogofores, 29 


Estlagem — Vinho os—Eleições—O- 
tras noticias 


Estã o anno findar, mantendo-se 
ha mais de um mez uma estiagem, 
acompanhada de grossas camadas 


Os automoveis e camions que fa- | de geada, que, embora beneficiando 


zerr a carreira diaria entre esta ci- [as terras, prejudicam o desenvolvil 


dade e Braga, deixam muito a de- 

sejar. 

Quasi nunca chegam á hora mar- 

cada. 

Hontem, por exemplo, o ultimo 

cerro chegou aqui com cêrca de qua- 

fro horas de atrazo. 

—Na igreja de S. Domingos te- 

lebrou-se hoje uma missa em suf- 

fragio da alma da snr.º D. Laura 

Villaça. 

—(Continua s sentir melhoras o 

nosso estimado conterraneo snr. 

Thomaz Rocha dos Santos. 
Encontra-se entre nós o snr. dE. 


do auctor da «Lenda Infantista», em | José Martins Pereira de Menezes. 


Assembleia geral — Presidente, termos da maxima elevação littera- 


ria, em tudo dignos da memoria do | 
saudoso homenageado e do talento 
do orador. 


| 


«Está doente o snr. Casimiro 
Martins Fernandes, socio «ua casa 


Manoel! Pinheiro Guimarães & €.s. 


(Continua gravemente enfermo 


mento das pastagens, que carecem 
de chuvas. Os serviços agricolas 
téem-se adiantado bastante devido 
ao bom tempo. 

—L() mercado de vinhos tem con- 
tinuado animado, mantendo-se o 
preço . de 58500 para os vinhos tin-' 


ra sabbado. não sem se darem al- 
guns incidintes desegradaveis en- 
tre os dois grupos discordantes, com 
alarme da nbovoacão, no toque de si- 
nos a rebate e outros episodios. 


logar a camara legal- | co, más os retalhistas é mo não dão | 


cada.. 
—O bacalhau que veio ao porto 


à cuinta fa-: PRP La 


| 


não se póde dizer, por- 
que se elle foi mau para uns foi bom 
para outros—isto tem sido sempre |. 


de Aveiro. tem sahido para fóra, pe- | Assim e continuará a ser enquanto 
lo caminho de ferro, e por outras que o mundo fór mundo. 


| vias de transporte, em grande quan- 


Foi hoje assignada a escriptu- | tidade. 


ra. da compra do Palace Hotel da 
Curia, pelo snr. Alexandre de Al. 
meida, que vai fazer grandes obras | 


“je melhoramentos no-hotel. —(A, C.) 


a cu 


tâveiro, 28 


Doente—Feira dós º8—oOutras no- 


ticias 


Tem estado gravemente doente e 
continua, na sua casa do Paço de 
Sangalhos, o meu respeitabilissimo 
amigo e bondoso sacerdote rev. 
guel Ferreira Diniz, irmão do snr. 


Joaquim Ferreira Diniz, tambem 
nosso amigo. 
Já de idace av ançada, 90 annos 


visto: 
:inHo DB: 


Ma- | 


tos e 78500 para os brancos, por me! incompletos, nggravaram-se os sens | 


dida de 920 litros. 

Aguardente de bagaco vende-se 8 
158000. a mesma medida. 

—listando tão proximo o dia des- 
tinado ás eleições de deputados e se- 
nadores, não se tem feito por aqui a 
menor propaganda, nem o povo co- 
nhece quaes os candidatos em que 


tem de votar. O que se sabe é que | votos pelas melhora 


haverá mais abstenções que vo- 
tantes. 


Está dando que fallar o que sol 


antigos padecimentos, ha tempo 
assim sa tem conservado em arande | 
shffrimento, mas côm uma resigna- | 


ção e conformidade verdadeirament e/O anno velho-Jurados commer- 


christã. 
Apreciando na devida conta os 


prestimosos dotes de coração e de |ó sem reinado e no geral succede 


E 


férmo, e pela saude e bem-estar de | rá isso, áquelles, por exemplo, que | Raymundo Caetano Gomes Baplis- 


aima de tão alfectuo sos amigos, faco 
s do querido en- 


seu dedicado irmão. 
—lRealisou-se hoje a feira dos 28, 


Ainda ante-hontem sahiram cma- 
tro vagões, a 1.200 kilos cada vagão, 
na impor tancia aproximada de “420 
| contos, só de uma vesada. 

—L() tempo continua sêcco e frio; 
é dizem os entendidos que não te- 
mos mais chuva estes tres mezes, 

—(Continva incerta a permanen- 
cla do snr. governador civil, dr. Lu- 
cio Vidal, Ha quem lhe nnteponha o 
nome do snr. dr. André Reis. 

—As festas dos Ramos fíveram 
esplendor, e o enthustasmo já pre- 

e continuarão a tel-o no An- 
m e din de Pr 
— Não se falla em ai ções, Pare- 
ce que se conta com o acto feito a 
ontento das altas partes, e das bai- 
xns, igualmente boa. Ainda bem. — 
(BR. ) 


Espinho, 30. 


ciaes—Outras noticias 
O anno velho está quasi a findar 


empre que a uns não deixará elle 
enudades e a outros já não succede- 


| foram contemplados com a taluda 


! do Natal e ainda eos que durante os! Santos, Arrifana; Manoel Ferreira dora, 


e a e e 
Ma 2 do “————— om qm e e 


Oxalá, porém, que o novo anno, 
traga, no emtanto, o maior numero | 
de felicidades a todos os portugue- | 
zes e tranquilidade de espirito! 

—O mercado semanal, realisado 
ne. passada segunda-feira, como cra 
di 2 de ferindo, esteve muito concor- 


rido de povo das aldeias proximas, | N.º 


mas pouco abundante em generos 
alimentícios, e alguns que elli ap- 
pareceram, “sustentavam um preço 
cnrissimo, regulando os ovos a 
28000 réis a duzia. 

—Devido à agilação do mar, 08 
nossos pescadores não téem obtido 
pesca da sardinha, 

—PFoi passar alguns mezes á ilha 
da Madeira, acompanhado de soa 
espcsa, o nosso prezado amigo snr. 
Manoel Pereira Granjo, 

—Devido às festas do Natal, to- 
dos os comboios téem tido grande 
movimento de passageiros. 

—No tribunal commercial da Vil- 
la da Feira, foram sorteados os se-' 
guintes jurados, que devem funccio-, 
nar no primeiro e segundo semess 
tres do proximo anno de 1922: 

Primeiro semestre—Elvsio Fer- 
reira Baptista, de Espinho; Jos4 
Fernandes Costa, Espinho: Americo 
Ferreira Rios, Paços de Brandão; 


ta, Espinho; Manoel Ferreira -dos 


do tinto e do branco —L(M, €.) 


N.º 3—Rua do Costa Cabral n.º io 


ee ee um mma 


FILIAGO; 


O Commecio do Pad 


N. 1—Run 3! de Jenelro nº «7, (la 


Na 


2-—Rus da Estação de Campanhã, 
n.º 96-—Teleph. 992. AR Ê 


predio) —Tejeph, a, 
b. 
, E, 
8 
-—Teleph. 144 Es 


N.º 4—Lergo do Campo Lindo nº 
—=Teloph. 353 


N.º 5— Quiosque Suisso—Passelo Pas 
gro (Foz do Douro) Teleph. 109—F 


N.º 6—Lergo de Outubro, 93%, Devozad 
— Telsph. 198. 


N.º 7—Rua Candido dos Reis, 1% Gsyá 
—Teleph. 1628. 


N. 8— Run Brito Cepello, 45, Matostã 
nhos—Teleph. 74— 


N.º O—Praça da Carlos Alberto, Re 


Teleph. 246. Ea Y 


Recebem-se em tolas ex Fitiaee notis 


| cias, tomam-se assiqnatiras, gnnunoios 
pç ATE 


para o «Commercio» € 


aa 4 


| Procurações E 


- v'48: RES CTA ainda algumas procurações de 

casas em Manaos, Felix Levy & C.*, (Al- 

fxiataria 100.000 Paletots) para informações diri- 

Es aos mesmos. Caixa Postal n.º 116, Manaos- 
frtgi 


o 1 o Loba ins À 


| GRANDES ARAZENSE 
DO CALADO 


98 - 99 ojo sos É Portada E: 
 Ensole italiano À Nmanhã, segunda-feira e dias seguimies À) Srancar 
ã VENDEM à Continuação da grande venda de É aero 
| USSC 
“José da Silva Maia k Ha Italiano 


Importantes Saldos 


a Rua de Bellomonte, 12-1.º S 
é Depois do nosso. 
a E Ane iris É BALAN CO AN VAL 
ui. Serraria a vapor || 


Estancia de madeiras nacionaes e estrangeiras | 
para construcções e marcenarias. Fabríco especial | 
“de mobiliario escolar, Esmagadores para uvas, | 


À MoDerkA, bimitada 


“Xua de Crmões, 202 PORTO | Telephone, 309 
EESISSSSSEASE 


sê ao 
E Fabricação mecanica de parafusos 


Go do Tas, orador 0 fio foi À 


LÃS de phantasia, 
bons padrões parajgrande largura, enor-ichic para. vestidos. 
vestidos. Metro 2$300|jme sortido em tadas/Metro, 45500! 

S riscas, alas côres. Seu valor) LÃS, padrões de no- 
mM graude moda para ves-/154000 réis. Vende-se vidade para vestidos. 
Em tidos. Metro, 38000!|actualmente por Me-|Metro, 54500! 


tro, 98000. 
| - Empreza Progresso Industrial. - Um corte de fato Um PRB ves-|Um corte de fato 
> &, de bello cheviote, pa- de cheviote inglez, 


Nlcantara-21, R, das Fontalnhas, LISBOA 
E a prAsa CA toda a espe- pimma 
e cio Ce parafusos, Ei 
porcas, anilhas, rebi- 
tos, parafusos para 
caixilho 8 cantaria; di- 
tem (OS COM FOSCA para ma= 

Pe deira; crampons, para- 
* fusos de éclises e ou- 
tros accessorios de material para ca- 
3 minhos te ferro; grampos para cober- 
“uras matallicas: fivellas para fardos 
à de cortiça, eto., eto., podendo de prom- 
é pto satisfazer qualquer pedido, por ha- 
“ver sempre em armazem arts quan= 
* tidado destes artigos. 


drão de novidade, ge- 


h ha de chic, 
ce Et DARE para senhora a 18$000/mem, 


3 metros por 124000!/155000, 128000 e 28200!'3 metros por 298500! 


Por 7$250! Por 55$000! 


FATOS feitos de bons chevio- 
FA TINHOS de diversos tecidos tes, novos padrões para ho- 
e feitios para meninos! | 


a. 
LA para ho- 


| Secção de Paiqueno”| 
Cortes de blusas dores de vestidos Outros cortes 


CORTE DE VESTI 

CORTE DE BLUSA/DO de fianela lisa,jde patente para senho- 
ay de ffanela lisa, côres bella qualidade, 5 me-jra, 2 metros por 25509. 
E da moda, 2 metrositros por 45500 e 78500] CORTE DE CAMISA 

| por 1$800 e 35200. CORTE ce. 

CORTE DE BLUSA para vestido, artigojnhora, 2,50 por 25250. 
de flanela de phanta-ide phantasia, 5 me- CORTE DE CAMISA 
sia, mnito larga, 2itros por 54009. panno cra para crian- 
metros 38000. CORTE DE VESTI iça, 1,50 por 14500. 

CORTE DE BLUSA/DO de percalina, de CORTE DE LENÇOL 


ênsonceses "DI9D9BP VERBA SOR 


tros por 14900. | metros por 55500. 48950! 


q CORTE DE FATO de cotim' ORTE DE CALÇA de cotim, 
sarjado, artigo muito forte, pa- | Imitação a casimira, para ho: 
ra pit Dra por is mem, 27,50 por 44500.. 

É e cotim | 

* de phantasia, imitação a casi- CORTE DE CAMISA de ris. 

“mira, para homem, 6 metros 


por 105800. 
CORTE DE CALÇA de cotim 


metros por 25850. 
CORTE DE CERÔULAS de 


Eae tbdos os comiigadiveto - 


ado” Ro To pn ai dos HOR qria nd 
tr a oleo pezado À Secção de Rouparia Secção da Malhas 


* BIBES de lindos tecidos para 
- oreanças, a 43500, 35500, 23700, 
28000 e 18500! 
e VESTIDOS de flanella para 
E creança, a 4300, 38500 e 23000. 
ENXOUVAES “para recemnas- 
“cidos, por 185650. 


DIESEL E SEMI-DIESEL 


e “Dos. melhores autores 
* Preços sem RE. 


15500 


dáceiao a 78250. 


LUVAS de malha de 15, para E 
homem, 150 e 100. 


á 
“ Eonod a. E CAMISAS bordadas para senho- | SAPATINHOS oi PODE 
Dessa ANO. - “CAMISOLAS ogelistas 
CANISAS de morim ameri- creança, 68000. po bretão al 
7) cano, a 25850. Vê, 
3 : CORPETES guamecidos a ren- CEROULAS de malha de Iã, 
7 9] E “das, 35500 para homem, a 23450. 
Ê E : CALÇAS guarmecidas a ten- BARRETES — de malha de IA, 
o das, 33950,» 1 ao omem, & 
a li Had, 5) é “porto - SAIAS: de -flanella, para se- |" LENÇOS de malha a 54500. 
A a “nhora, a 45000 e 28750. .. " PEUGAS para creança, a 180. 
Ra Iep e Mo snfea “Telogrammas—ALPHA LENÇOES de bom pano, des- | - PEUGAS de lã para homem a. 


TE “de 83250. 
E  ROBES do flanella, para se-. 
pm nhora, 155000.6 83000. 


ESTES ARTIGOS VALEM 


MEIAS de seda preta, para 
seuhora, a 75500, 04200 e 45000. 


ESTES ARTIGOS VALEM 
MIUTO 


- Companhia Fabril 


] Ed 

15 PARA conhecimento dos interessados se faz 
* publico que no sorteio d'obrigações d'esta 
comp: bia a a “que hoje. se procedeu, sahiram sor- 
iea lis is “dos “seguintes numeros, que andado 
de fPuco: ERR uTN E doada 31 do corrente: - 


186 02 16 ms 


as. 


. NOBILARIOS, EDREDOAS. CARPETTES E tapetes É 


28 o MAIOR E Mais DESLUMBRANTE DOS SORTIDOS! 
, E aah ricos, mobiliarios baraios ao alrance de todos os bolsos E 
CARPETES E TAPETES % 

em Se uantidades colossaes e a preços inegualaveis EDREDONS 
, NDIDOS baratissimos e de dura garantida, por serem con- 
feccionados « com sedas da nossa fabrica ! 

“Cortinas, Brisc brises, Passadeiras, Tapessarias, Bourretes, 
Jatas, | Veludos, Moirées; de tudo es mais sensacionaes novidades! 


— VISITEM 


E Situ ation wanted 
Well educated portuguese gentioman, aged 40, pos= 
2. JP 24 years experlenco of ofítco work (4 years in 
London), and still Im tho employ of first olass firm as 
|bookskecper, would be pleased to enter tho service of 
some good english firm in Oporto, with a view tho imi= 


proving his prosent nosition. Would give best roference. 


Reply by lotíer to M. Ps Os cjo rr in do “O COMMER-= 
Cio DO PORTO”, 104 


EICIICICIILI IO CIC ICH ICICIESCIEICIESE | 


Etinho de aba Es iáhoras. a 
vt Po PAR aLO de D:zembro. de 1981. ao e 


“O Directores, a AA 


por TP Carte Alberto Vieira Soares ” 
Pr adara, Everard niê 
RSA | - Julio Amaral, ea . 


D is mania 7 [7 


= 


X 
Bbm E Milho exotico 
E o Pa d'estes Serviços mia aos ca 36 + 
Snrs. consumitores «e energia electr:va pa- se “Das seguintes qualidades: O 
| ra usos incustriaes, que, de conformidade se BRANCO. DA RHODEZIA (typo “dente de cavallo””) & des-- 
A: o seu contrat:, não lhe: é licito con- “carga em Leixões, pelo vapor “Santo Antão” para en. % 
sumir energia. curante “as, horas considera- 4 trega imed ata. 
a "0 carga maxima, as quass, na. Atesente A AMARELO | ARGENTINO (La Plata), a checar a Leixões pe- 
qu ira, são as senuintes: 7 && Jo vapor “Caledonier” do Lloyd Roayl Belgo. | 
Em novembro, its E < Pedidos a 105 3 
E besito SC + das 16 n às 24/40 "VINAGRE & BORGES, L' 
fr E pr Rm” +) — Telegrammas: AGRE — Rua Sampaio Bruno n.º 10-1.-- PORTO 
Da observancia. Di d'este ho. BRISA RR MR RM II IL AÇÕES 4 


Fio por parte dos snrs, industriaes depen- 
principalm 


te a continuação do forne- José da Costa 


“SELLOS 


Cima regu ar 8 energia elecirica para Campos 
RR Ro 22 ara aço o UM F 
à motriz vil luminação, pelo.que estes 26 poe a 20, ILIAL, 20-A 2] pe Er Cotia 
iz m, principa 
vii sem a eram I8 OS snr's. consumidores | menta “antigos a “alle. A OMPIRA Dieta a Vendem-se 12 litros, em 


As si ade Ge cooperar por 
anutenção da normalida- 
102. 


eções. : +, J peis decredito, Es 
Manoel Pimenta-Rua cionaes e estrangeir 
Ido o Slundo, Piadas à Cambios e Coterias 


quantidades. Enviar pro- 
posta a este jornal, ás 
niciaes Se Se Ss 


“ PATINHOS do malha para É 


Sir 


+ 


SARJA DE LA com| LAS em xadrez, o e 
: à Coen 


Gees 


de lã de phantasia Padrão damoda, o que uk 


CORTE DE CAMISA Es 


flanela/de panno cru para se- R& 


EE de chita percal, fio, senho muito lindo, bjpano cra 4, 4,50, po: dos 


+ 
A, 
o 


cado do Norte, para homem, 3 a 


a | ruega, Russia, Suecia 


CACHE: CORSET para senhora x 


| 3 VEZES MAIS MAIS . 
ME deRuNEIAN md * |E] —. SECÇÃO DE ESTOFADOR 
oro “E ATUALMENTE, “É 
E EE — Beslumbrante emosição E 
orteio de Obrigações | 


Ara do Cio 


grandes ou pequenas|: 


pe 
-— 


À cursos S0 GOM 4 ALUNOS PARA LINGUAS E 8 ALUNOS PARA OUTRAS DISCIPLINAS 
é LIÇÕES PARTICULARES — CURSOS DIURNOS E MOGTURROS 
- Admitem- se 6 alumnos pensionistas 


RUA ft à LL. MAiADA RN. 


| Telophono — 302 


estrangeiro. 
Pe 


és 

“Sacam e fornecem 
cartas Ge credito so- 
bre .o paiz, França, 
Hespanha, Hollanda, 
Inglaterra, Itatia, No- 


Suissa 6 prinoipaes 
paizes da America e 
Ásia. 


dt 


Encai ecoa 
bran: 


“Fabrico 7 vsdperaa 


Tubos . 
la Embocadura| 


* Agen nte exclusivo 


Compram e ela | 
“BM | cambiges; descontam 
letras sobre 0 paiz e - 


"| Em 


ILECOLE MODERNE"; 


ENSINO rrRRATIGCO 


E! Linguas e comercio —Languages and commerce — Langues et commerce 
=== PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES = 


Comercio |º 


Contabilidade. 
Estenografia 


Caligrafia 


ctc. 


Delphim A. Dumont 


ET 
Borges & 


E 


BANQUEIROS 


ER 
irmao 


17 


64 a 77 — Rua do Bomjardim $ 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira 


E Ce ET O End tolographico— Borgirm ão 


AGERCIAS: 


LISBOA: 


Secção Bancaria 


” Recobem dinheiro á 


ordem 6 a praso. 
PS 


para ç 


ae, 
prestimos sobre! los e. 
titulos nacionaes e 
estrangeiros cotados 
na Boisa. 


“ hd o 


só 1 no Rio de Janelro da administração de predios, co- 
aluguel =Ewe juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
| er e liquidações de heranças. 


SECÇÃO PAPEIS CREDITO 


Compram e vendem 
papeis de credito tan- 


Ordens telegraphi-| to nacionaes como es- 
cas para entregas ou 
abertura de credito 
|nas principaes praças 
do estrangeiro e ou- 
tras operações ban- 
carias. 


trangeiros, acções de 
Bancos e Companhias 
assim como coupons 
de qualquer especie. 
Encarregam-se de 
averbamento de titu- 
de tudo que te- 
nha relação com este 
negocio. 


N 


ds elo/onias 


| Lscriptorio TES. &nic ico 


ç. oberte CO C zadeltl 


'R ua Passos Manuel 4). 1º Parto | 


' : 
“ E 


E: - DeposipnoBrto 


- ad 


AS + 7 


He RA PC, ardoso, Sues À 
| E Csatárébia Berg o 


16 


Tegocios n ET q Pará TERRZID 


CARTORIO GAMA 


Tabelião . =... on 
Solicitador. Passa a 


Trata-se com dii igencia e 
ou commerciaes de qualquer ordem 

Informações em qualquer EE 
mercial da praça de Belem do Pará. 

Endereço—Rua 13 de Maio n.º 79—Pará—B RAZIL. 


CEPPEÍTA IPO 


[CASA ESPECIAL DE GELO 


E FRUCTAS 


Tem em todas as FE do anno fructas 
| fresças o outros artigos, conservados em|L 


importados directa= 
| mente dos Estados-Unidos, Europa e outras 


Essencia de Rosa "rocedencias 
4, R. Primeiro de Março, 4| 


EnHeRaço telegraphico FRUCTAGEL 
Correio CAIXA 673 


camaras Írigorificas, 


18 


RIO DE JANEIRO 


EN 


“* 


15 


Dr. Esuro Chaves 
Oarlos d'Oliveira 
probidade de inventarios, negocios forenses 


mento de credito ou casa com» 
21 


Empregado 


para escriptorio 


85 DRECISA-SE, para 
'E serviços. de: es- 
criptorio commercial que 
saiba escrever á machi- 
na e seja honesto. 
Cartas á redacção, a 


RECISA-SE, com 

2 a 3 contos de 
réis. Negocio corrente, 
n'um dos melhores pon- 
tos do Porto. Ca apital 
Sei A Carta á Filial 
n.º esto jornal, a 
E. Ra dora 


84 


o 


1 


!i—Praça do Municipio—S 
44 — Rua do Arsenal — 46 


RIO: DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1:196 


Secção de Cai 


=———————————————s 

Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas e moedas de 
todos os paizes, tan- 
to de oiro como pra- 
ta, cobre e papel. 


e E 


“ Tambem compram 
olro e prata em harr) 


| Pomito Lencart- 


(Registo n.º 8:808) 


85 MELH'R espe- 
cifico para a cura 
de impigens, dartos, her- 
pes e outras doenças de 
pelle. Mais de trinta 
annos de exito. Preço de 
cada caixa $80 centavos, 
A' venda em todas as 
pharmacias e drogarias 
| do paiz. Deposito geral: 
Pharmacia Central, n.º 
203—Rua 31 de Janeiro |) 
Porto. 


FONTELAS 


Manos! Borges 
de Magalhães 


83 Aos credores do 
meu fallecido ir- 
mão Manoel Borges de 
Magalhães, que até esta 
data o não fizeram, peço 
a fineza de me enviarem 
até ao dia 10 de Janeiro 
proximo a nota dos seus 
creditos afim de serem 
| conferidos. 
“Fontelas — Regoa, 98 
de Dezembro de 1921. 


José Borges de Magalhães. 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos ellmas quentos 
Clinica geral — Operações 
Rua José Falcão, 72 


Consnita das 14 &s 16 | 
(2h. ás 4h, da ci 


to Tejo” 


Sociedade anonyma de ras- 
ponsabilidade Ilmitada 


Séde no Porto 


Praça da Liberda- 
de tre? VD deZa* 


Juros de obrigações 


|U PREVINEN-SE, os 


EnIs. obrigacionis- 
tas que se acha em pa- 
gamento os juros das 


| obrigações, relativos ao 


2.º semestre de 1921, no 
escriptorio . da séde, ás 
segundas, quartas e sex- 
tas. feiras, das 14 ás 16 
horas. 


Porto, 30 de dezembro 
de 1921. 


0 conselho de As pe 


ção, 


Carvão optimo 


29 para motores e 
forja e carvão 
de cosinha e para caldei- 
ra 2 preços reduzidos. 
Pedidos Fmpreza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaje Pie- | t 
dade. Gaya-Telephone, 680 


11918 


79 


o 
Cê LL DLDLDL CLT E > >— — > ——————— —— TT DIllll 
Prá 


industrial 
sa DADA TES de in- 


TUBOS PARA GAMALISAGÃE 


venção, registro de | | 


marcas jnomes, desenhos 
a moséêllos industriaes 
Cnnha Ferreira, agente 
official. Rna dos Capel- 
178-1.º — Lisboa. 


listas, 


5 Os melhores Ht- 
* tros para agua 
» vende, a preços 
o sem ento 
» Cia, & 


É - CASADOS Tam 


o Rua da Assunção, 97 


Nfandesa 
do Porto 


Aviso aos snrs. exporta- 


dores de Vinhes do 
Porto 


83 NA-SE conheci- 
mento aos enrs. 
exportadores: de Vinhos 
do Porto, inscriptos na 
Alfandega do Porto, que 
téem de apresentar até 
ao dia 15 inclusivé, pro- 
ximo futuro, à Commis- 
são Inspectora da Ex- 
portação de Vinhos do 
Porto, junto da mesma 
alfandega, uma declara- 
ção em papel sellado, 
datada e authenticada a 
assignatura com. o ca- 
rimbo da firma a que 
respeitar, ou abonada 
pela d'om despachante 
oficial, ou ainda reco- 
nhecida por um tabe- 
lião, do «stock» de Vi- 
qi do Porto, existen- 
nos seus armazens 
té ao dia 31 de dezem- 
bro de 1921. 


"| Alfandega do Porto, 
25 de dezembro de 1921. 


O secretario da Com- 
" missão Inspectora, 


Antonio Maximo Lopes de 
Carvalho. 


G. G. F. do Porto á Povoa 
8 Famalicão 


Sociedade anonyma de rca- 
ponsabilidade limitada 


Sorteio de obrigações 


ros 


8378 TENDO- -SE proce- 

dido hoje aosor- 
telo de 37 obrigações da 
1.º emissão d'esta Com- 
panhia, para serem 
amortisadas, sahiram os 
Saguintes numeros 458, 
648, 708, 951, 1:045, 1:079, 
190, 1:281, 1:614, 1:827, 


o A PHEnÃO d'estas 
86 obrigações pelo seu 
valor nominal, bem co- 
mo dos juros “do segan- 
do semestre do corrente 
anno, effectnar-se-ha no 
dia 6 do proximo mez 
de janeiro e quintas-fei- 
ras seguintes, das 12 ás 
14 horas, n'esia cidade, 
no escriptorio da séde, 
rua 5 de Outubro n.º 38, 
e em Lisboa, na casa 
bancaria dos snres, Fon- 
seca, Santos & Vianna. 

Porto, 22 de dezembro 


do conselho de adminis- 
tração, (a) Adelino Fer- 
raz Costa, 


Machinismos 


“9 ENDE-SE um gru- 
po de machinas 
para fabríco de alperga- 


tas, um motor a gaz, de 
10-12 H. P., Otto. Rua da 
Picaria n.º 0. 


CRIADA 


38 NESEJA-SE criada, 

) que dê boas abo- 
nações. Fallar na rua de 
Santa Catharina n.º 1583 


O. dos O. da F. Porfuguezes 


ED.TOS DE 30 DIAS 


8910 À CONTAR da pa- 
blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias para 
Ee babilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes os herdeiros de Joa- 


lhetes, à pensão por elle 
egada como pensionis- 
ta da Caixa de Refor- 
mas e Pensões da refe- 
rida. Companhia, nos 
termos do Regulamento 
de 25 de maio de 1887, 
concorrendo à divisão 
ou impugnando o pedi- 
do em reqnerimento da 
viuva Emilia Augusta 
Chagas Ouro. Findo este 
praso será tomada deli- 
DO bi al na conformida- 
de das disposições do 
“| citado Regulamento, pa- 
ra os devidos efíeitos. 

Lisboa, 6 de dezem- 
bro de 1231.—0 Chefe 
de Serviço da Contabili- 
dade Central, (a) M. 
Barqueira. ai 


“Empregado 
83 proa -SE para 
- Serviço, das 7 e 
meia é 1 hora da noite: 
Carta a esta redatção, 
com as iniciaes O. A, Fe 


Recibos mensas 
“dos alugueis 


Muito práticos 
para receber alugueis 
Livretes de recibos pa- 


ra um anno, cinco anãos |. 


e dez annos. 
Livretes para 10. anos s80 
Ditos para 5 annos.. pd 
Folha para um anno g12 | 
Tambem la RO 
de 20 e 50 folhas 
tando 15500 é 
respectivamente, 
A' venda na ad 


tação do Commercio gd 
Horto, 


e pagamento de ju- 


de 1921. —0 presidente |. 


quim Pedro da Silva Ou-| | 
to, ex-fabricante de bi-|. 


cada. se 
gunda-feira, à de janeiro, celebrando O ae 
minis- | versario 


219-Rua do Mousinho da Silveira 


Lda di 
E s 
14 , 
| 1, 
= 


a Ma | AR : 
EBêélo-iei 
Fabrico especial da Pad 

ria Cunha & Sobrinho 


Ra dos Mariyres da ada 


Arame zincado | 
N.º 9,10 0 1 


4 
100 Co: -SE até 5O Loreistam Carta É 
dacção, a MM. 


Bucicletes, oléos & materia 
electrico 2 


BVYQCLEÉTES e accessorios das siielhores. 
marcas, Pleyps, camaras e cola «GAU JS Oleos | 
mineraes e vagelinas para lobrificagão, 3 

MATERIABELECTRICO*Para tllominação, 
telephones, camp quas, pigs, etc, Não comp 4 
sem vêr os nossos preçõne gtilidades, 


OFFICINA de esti 
bycicletea, telephagfs e megnetes, | 
INSTAL 0ES do apbones, tora é 18 7 
por pessoal ffechnico é práticé Cesario 
Gus £.9r asfentos va 
DA 


tagem e reparações de 


CENA & IRMÃO, LIM 
> Rua das Flôres. 232— POR 
O malor deposito!ll-=QO melhor sortic 


| 5 RIAL < “Rendas do bilrós; Ler 
A s Noivas plicações «colchas, jo- 
gos completos de cama e pts o que ha « 
a chic para enxovaes. R. Santos Pousad: 
a doa & Fernandes is ar (Casa pars 
cnla N 


>] GTA Ea 


4 E 


es 6 ne + 4 


ini Direto da Diva 
Agradecimento a missa do 30.º la 


151 SEUS filhos e mais familia julgam ter a; 
decido a todas as pessoas que 08 acom 
panharam na sua dôr e que assistiram aos ofã. 
cios funebres qne se realisaram por alma do sau: 
doso finado. Havendo, porém, a possibilidade de 
qualquer falta involuntaria véem aquelles por este 
meio protestar a todos o seu profundo reconhe ; 
mento. Ontrosim aproveitam a occasião de partici 
par a todas as pessoas da sua amisadé e do ex: 
tincto que ámanhã segunda-feira, pelas 10 horas 
se realisará uma missa ro Templo da. pel: 
etorno descanço d'aquelle saudoso finado, ag a 
decendo a todos desde já a SP Raoni áquelle 
religioso acto. ; 


Porto, I-1-92. aa 
| | as a 


E 24 28 


tio Remaio Foi 


Agradecimento 8 missa do 7.º dia 


153 ia esposa, filhos, irmãos e EST pra 
decem muito reconhecidos a ença 08 EM 
soas que honraram com a sua presença Os res 
ponsos de sepultura que, por alma do sand 
extincto tiveram logar na igreja da Sant: ssima 
Trindade. | ks 
Celebrando-se na mesma eaTá na proxim 
terça-foira, 3, am missa do 7.º dia, desde jé se cor 
$ | fessam muito gratos a todas as pessoas que é | sis 
tam a este piedoso acto. | + 


Porto, 1 de janeiro de 1929, 
Ao 


Maria Henriqueta de Viterbo Ferrei ro 
Antonio Bernardo Ferreira. Jima Sa 
Jorge de Viterbo Ferreira ; 
Maria Antonia Viterbo Ferreira | 
José Bernardo Ferreira 
Antonia Ferreira de Lima 
Jorge Ferreira 
Pedro Augusto Forreira 
Alvaro Augusto Ferreira | 
Sofia de Serpa Ferreira 
Lidia de Medeiros Ferreira 
Maria Augusta Ferreira 
Laura Viterbo de Castro 
Virginia da Fonseca Viterbo . 

Fiel Viterbo 
. Maria Zarco da Camara Pitta 


"RER 


Ec - ES AT era 
ES Atas RA = E e Ee e LE» vm 


17, a ra 


anal Fogandos 
dlivelra 


Agradecimentãa 


Sua familia fulga ter a 
íodas as pessoas, conconivliados, oa 
porações, confrarias, quo se. 
ram boorar com a sua preso 
só os funerass, como a missa que E 
alma do seoudoso iinado se realisari 
na igreja de Santo ildefonso, bem | Er 
mo áquelies que a confortaram . 
ranto o doviorsso iranso mor que E 
SaPS. 

fia euvida, poróra, de tor hav apto 
alguma involwmísaria falta, vem ; 
este meio regparalea protestando & | 
todos a sua Inolvidavel gratidão. o. 


Porto, 8 vo Spain de 1922. cum 


- — 


EE 


a 


“a 
1! 


da Es 


-- A E... 
Fu Pia - EN 
x cj CAT Den 
Ts AS de 


Lã 


Tia do ug 


FREE marido e familia mandam rezar umê 
missa nã igreja de S. Nicolau na e annle 


— e JA 


do seu falecimento. 


Ps a 
ES A SEIS Eee fãs ERC na O mo 2 
Ae St — ita 


EE PES ES Ea ENG e 


Cont, Wal & Vis gta | 


À E LONDRES 


Vaporcs a sahir 


London | ) ARINO pi em 10 de ja- 
Lendon, Antwerp Da FAR 
& Hu ALBANO Meados d 


“Liverpool 


(DIR ECTO) 


| LISBON | Principios de janeiro. 


Meados de janeiro. 


“LIVERPOOL | PALMELLA 


| ENDYMION 


Meados de janeiro. 


DELIA 


Esperado € em 16 de ja- 
eiro. 


8 Livorno. 


| Estes es q carga a frete era para 
“Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
“Vera Cruz, É a, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
“dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
“Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 
“Blexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
TF rioste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


q , portos da China e Japão, etc., etc. 


AVISO 
“ Previnem-se os dd de carga pe- 


tos vapores supra para pôr em as bartas 
a bordo logo á sua ds sda, e vitdndo ass assim que 


8 façamos por sua conta e ris 
Fara mais esclarecimentos dirlelr-se 208 avantos 


Coverley, Wall & Westray 


| “Telentene, 696 Rua da Reboleira, 55 
” “4 [eo] 


45 


Henry Burnay 8 É | 


"telephone, 885 Rua da Nova nada, 22 


SEE o 
Lloyd Royai Belge 
SVRIER [use e) Selhadiret 


“AVR 
Paquet É ad Abi e TN pr 
“PAYS DE LIEGE R Ea 


Fragata á carga no rio Douro desde já 
“Recebe carga e ee a sis de 1. e 3.º classes 


| 
| 
Em 6 de janei 
ro. 


Anvers 


+ 
E ame 


on Royal Belge 


Nes DE LICGE 


(ro:oco toneladas) “ 


“A sahir do Leixios em 3 de janeiro de 1921 


“Para o Funchal Rio de Janairo, Canios, 
—  Wontovidaue Buonos-ilras 
Acceitam-se passageiros de |." 8 9," classe 
Preço em 3º classe para o Brazil e Rio da Prata 
Esc. 385500 


Para carga, passagens e outros esclare-| Agentes direciwres 
cimentos, dirigir-se aos agentes . DO |= em Portugal 


Henry Burnay & O. | MM BUMAY & Cf 
2 ATA 1 | : Sut-azente no Porto 

Rua da Nova Alfandega, 22 Alípio Moutinho 
Tolephcne,885 PORTO Teleg. Buraysbinp 


Assorane (OMpany Limited 
(Companhia anonyma 


ESTABELECIDA EM 1821 

Devigamonte nucturisada em 

: Portuga 

Capital gubscripto, 
Lb. 2.000:0 


tots dos fundos inverti 


dos mais de 


«ECEITA ANNUAL 
th. 1.180:000 
Aecaliam- 80 fogtros contra | === 


secos de Licandto É e em seia 
p: upolicos -8035 premios co 
renios 


Telephone, 183 PORTO 


SECA EA EE RO III ea e» 


FABRCA DE PAPEIS (ARNALDO MAIA MEMDES 


PARA FO RRAR CASAS | Director da 
| SE = | Maternidade do Porto 
Antonio Cardoso da Rocha — |opsações e partos | 


Carreiros—FOZ DO DOURO 


14 (A:ANDE e variado sortido de novidades em 
todos os generos o preços, tanto de fabrico 
d'esta casa como das principaes fabricas estran- 
- geiras. 
Enviam-se amostras irancas de porte 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 
“Ts. — Rua de Santo Antonio — 180. 


Alipio Roofinho 66.1, 


tararas em diff rentes tamanhos para lim- 
mega de cercnes, Besocsroladoros de milho, 
 “Corta.palbes, Enf rdadeiras, Semoas 
dorss e cultivadorsos «Pianet», iritu- 
radores, Ge grão rara rações, charruas 
ve v tros rarmmenhos para vinhos e todas as lavou- 
ras, batesoiras ec desnatadoir7s e todos os 
apparelhos pura a industria de laticinios, 


PREÇOS SEM COMPETENOIA 
Finitos a oleo, a vemiz, em pó o Esmaltes 


marca «PAUCOSM. As melhores e mais baratas 
- Mistas alemãs. 10 


Conhtiltas-—Matorat | 
dade do Porto 
Clos: 320 da 1 ás '3 a! 


das 3 e meia és 5 e meia 
da tarde 


(Ao começar no dia 
de outubro) 


Ensolre 


aos agentes : 


FRANGO-PORTSGUEZA 


TELEF. 2249 


16, Rua Elias Fut, 170 — PORTO 


pad 


A 


Funchal, 


Lb. 6.480:000, 


Telenhone, 973 


Fo Telep. 1312. —Rua | 
de Sá da Bandeira, 282, | 


So 


Floristella Ro-| 
berto Verderame | 
99 O[O pureza ga-, 
rantida. Dirigir-se| 


87 | 


VAPORES A SAHIR 


Koninklijke Nederlandsche 


Stoomboot Maatschappi) 


0 pm e O e e e a e eo meme me 


Para Amsterdam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levar 


Em 7 de 
| NEFEUIS |ianciro. 

“cidades da Bel- 

gica, bem como 

para Hamburgo 

e todos os rortos 

da Alemanha: 
Todos os portos do 

Rheno. 


a 


Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-VYork, 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New 


f Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 


Vera Cruz, Buenos «Aires, Montevideu, Rosa- 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
Madras, Calcnttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
tinopla, Smyrma, Alexandria, Patras, Volo. 
Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
America Central, Ilhas Occidentaes bem como 
Chile e Perú. 


BORDEU Ss 
| Directo | 
Vapor- NEREUS—-Em 7 de mim, 


Holland Oost-Afrika Lijn 
Para Africa Oriental 


(DIREOTO) 58 


Port Sudan, Mombassa, 
Zanzibar, Dar-es-Salaam, 
Chindo, 


iq ” 
- . 
= — ese eee —eo- — a a 
— O a a a E 
ra - 
e” 
te. 4 


Susz, 


O vapor hollandez «BREDA» a Sa- 
hir de Leixões, em 10 de janeiro. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
& trata-se com os agentes 


 Jervell & Knudsen 


— Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 
TELEPHONE, 517 


sjs. s/s. TYNE 


P - cm Previnem-se os recebedores e 
; DT carga por este vapor, esper rado e 

Pao Leixões cerca do dia 2 de ep do 
proximo, para pôrem as fragatas, 
promptas a bordo logo á sua che- 
gada, avitando assim que o façamos 
por sua conta e risco. 


os AGEN ES a 
Tait & €.º 


Rua Infante D. Henrique n.º 19 


VAPOR SAN SANTAMANA, 


Este vapor é esperado no-do-. 
ida de Previnem-se os Pads 
para pôrem barcas a bordo d'este, 
evitando que o façamos de. sua con- 
a e risco. 


Os agentes, 


Kondal!, Pinto Basto & C. Ut | 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º | 


“" Telenhone, 470 PORTO 


cuarDian, Lloyd Royal Belge | 


O paquete belga “PAYS DEjs 
'LIÉGE” sahiu de Anvgrs no dia 29/7* 
de seguros Guardian [de dezembro com destino à Leixões 5 
de onde partirá no dia 3-de janeiro, 
com passageiros e carga para Oo 
Rio de vJaneiro, Santos, 
Montevideu e 3uenos-Aires. 


Henry Burnay & CG: 
Rua da Nova Alfandega, 22 


“TRANSPORTES . MARITIMOS 


DO ESTADO === 


Para Funchal, 


PESTE 


* Recebe carga 6 passareirrs de 1.º, 2.º in” 
| formed: aria e 3.º clas es, a sair de Leixões 
tiva ra 55 4, Alrândega | gm 2.6 janeiro, » naquete 


TRAZ-OS-MONILS 


pas sam am 41 


Para mais informações, trata-se enm n agente 


Armando dé 


na da Nav” 


Clantiers Franco-Portugais 


LIMITADA 
64 — Rua de Santa Catharina—lb4 . 
— PORTO — 


End. teleg. NAVALE- PORTO -Telet. 2180 


» Estaleiros em Villa do Conde 


Construcção rapida de navios, fraga- 
tas, traineiras, e todo o renero de em- 
barcações de pesca, comprehendendo to- 
das as suas installações em machinas, 


caldeiras ou motor. 


TRAGA IA | 


Vonde-se uma de 400 tonela-. 
COMPANHIA MERCANTIL das ainda em construcção, breve- 
mente se acabará de construir. 
Para vêr e tratar com a Socie- E 
Rua da Hora Alfansega. 10-11 dade União Limitada, estaleiro de S. ir 
| Paio —Viila Nova de Gaya. 


84 2 


| Pernambuco, Ba- À 
hia, Rio de vaneiro, Santos, Rio 
Grande” do Sul, Montevideu e Bue- 


antera. 71, 1:º RB 
ARA 


f 


io ater e tda mr ES mares iss. ci 


O Crmmeecio do Forbo 


Domingo, ) de janeiro de 922. 


Eartand, Cailoy & E 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


17 de janeiro. 


3.º claBses. 


| Liverpool | AIDAN RA | 
] . 8 


45 
24 de janeiro. 
Recebe carga e 


Pará e Manaus | ALBAN 


e 3.º classes. 


tamport & Holf Line 


Vapores só para carga 
l 
| 
| 


Bahia Rio de Janeiro 41 


| | | A d ie 
a en 
dia a desdo 4 7 


Porto-Alegre,. 


a Vapores para passageiros de E classe e carga 
IR Rio de Janeiro, Mon- À 
E tevideue Busnos- 


HERSOHEL 
ia | HOLBÉIN 


E tes vapores recebem tambem passageiros para Santos, 
sendo Os pratha Esc. 385$00 em camarotes abertos e «e 
Esc. 10550 O em fechados. 


Todos os va ores oRiR linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO ad o aa todos os PORTOS DO SUL. 


—— 


o paquete 


Marchguaça 


Tratz-se com 0s agentes 


Pinto & Sotto Mayor 


“Secção Maritima > 
Praça da Liberdade, 


Havre, koto | 
E Pam 


Telephone, Edo 


3 T 


Ê | 
| 


E Bordeus (reto da q" [a-88 para abro 
a ls teme Jo 28 cores. 
Ron, Toi res r e: para ae 


B Anvers 


| [sit FE om 30 do portanto 


1 


Trop. f, a frete reduzido. 


Para mais esolareoimentos dirigir aos agentes. 


Taneira, baidley. 8 E, bo 


Rua Infante D. Hindriquê; s6 


DDD] PORTO 


Telegrammas — Coaloil. | 
Telephones, 1394 e 887 


e e — , io e a 
, a 2» 4" o 
ve - PITA 


e Londres 


E: ds em Leixões um va" É 
por a carregar em principios de ja- 5 


neiro p. f, a frefe reduzido. 


Para mais esclarecimentos dir:gir aos a-entes 


Taveira, baidley & E.', b.” 


Rua Infante D. Henrique, 36 


DJs PORTO Dan 


Telegrammas—Coaloil 
Telephones, 1394 e 887 


vendem--e na Alquilaria Galliza 


E P 


a rc 


18 de janeiro. 


- 8& de fevereiro 


Companhia de ave lo Draco. 


(Linha regular mensal de navegação entre o A, 
e o- norte da, Europa) 


Carga Dara LIVEPQODE OU LONÁPES 
E' esperado no rio Douro um 
“vapor a carregar em 10 de janei-. 


8434 


| Avenida Rodrigues de Freitas, nº 405—-PORTO 


| A, em 34. do porre | 
tl Recebe passágriros. tp 
* 8 3.º classos nes 


Em 17 de janeiro, para Lis- 

ORTE GA pu Rio de indico, Santos, 
os, Ed ao e Buenos-Aires. e (Parana da as do 
erú; 


E POE rr dirigir-se aos agentes goraés no ARE 
8 de Portugal: 


é Kendall, Pinto Basto & 0%, Limitada! ' 


sa | R Nova Alfandena, 7 
“Endo tel «NAVIGATION Porto “e 


100 a seus correspondentess na ponei - 


e" 
« 


LS me 
CT 


ESTES OREY. ANTUNES & (3.8 | ia 


É Corg: para Rouen, Dunkerque 


ch 
) 


— — am e msm tes —— ceu 


passageirosde1* BR E 
à Para o Rio de Janeiroy 


o A ba * PU ud . 
É ql ” - q . sor . 
e ce 1 A 
q A - 


o 


Iê E 


| 


1 


, 


| 


Trens, cavallos e arreios 


a 
q + 
= 
do d ae, x | 
RAS Pergt om Duna vaiistrda CMNT Irârnnvra 


' 2.'eintermediaria póde 


É mentos, 


| Rracaj Ú, 


Companhia de Navegação 


É SUD-ATLANTIQUE 
à Serviço exclusivo de passageiros 
1 É Paquetes de luxo, extra-rapicos, à 


quatro helices 


A sahir de Lisboa 


MASSILIA 


Em 3 de janeiro 


LUTETIA: 


Em 31 de janeiro 


Santos, Mone 
tevíideu o Buonos-Aires 


Recehbem passageiros do 1. p 2a 


| intermediaria e 3.º classes 


E E Preço em 3.º classe, esc. 


Bh spo 
Os senhores passa 


os seus logares á vista P“ Corda do 


à paquete, mas recomendamos para 
| isso a maior antecipação. 


Para passagens 0 quassquer. -psclaraci- 
trata-go Com “08 NGS Erros | 
Portugal A 
Comptoir Maritimo Figo Por) 
tugais, Limitada 


SUCCESSEUR DE gg 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


No Porto Em Lisboa 
R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 51 
Telephone, 1520 Telephone, 17 LE-C. 


duna 


qu tu u Paio 


ve VN = 
e < “ MN 
a pes E 
Sam Ata 
- , 
, 0 


ue. A 


+ as 


| Bra 


si 


“SAHIDAS DE LEIXÕES 


Recebo chsbagieni ad 1*,2:03* classés 


o 1 
| 


— o mo eo Meme 


' “No Porto F. 


| É Molina 1520 


ndoé da ooo anidos 


—— e 4 o a 


COMPANHIA FRARCEZA DE MAÇÃ 4 PAR 


Serviço regular e rapido de Leixões 


ALBA-- Em 24 de janeiro—Para Pernambuco 
“Rio de Janeiro, Santos. Montevideu € 
| | Buenos-Aires. | 
| Acceitam-se passaneiros de |. ' 2. ins 
terme 'iaria 6 3.º classes, 

| Preço de 3.º classe, esc. 


385900 


Todos os vapores recebem carga com 
baldeação no Rio de Janeiro para Natal, 
Cabedelto (Parahyba do Norte), Maceiô, 
peraéaa Vivtoria, Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Flôrianopolis e Itajahy, Rio Gray= 


ide do Sul, Pelotas e Porto Alegre e com 


'trasbordo em Buênos-Aires para Rosario. 


Para passagens, carga e quaesquer qs- 
ielarecimentos, trata-se com os AGENTES 
GERAES EM PORTUGAL 


Comptoir Maritime Franco: Por 

' limitada dm 
5» + SUCCESSEUR DE, 5 

Diogo Joaquim de Mattos 

Em Lisboa ; 

Rua da Prata, 8 


Tulephone, LTL ce. 


4 E 


BR Nova tando la 


Caroemos Reis 


COMPANHIA FRASCEZA DE NAVEGAÇÃO A MAPA j 
Serviço ragular é rapido de ebéõos 


h! 
F— ra ese = + 


Fort de Vaux-- 
| Janeiro e Santos. q 
Em 3 de pq Perna nos 
Ango-- “Bahia, Rio de Janalro e Santos, o 


Acceitam-se passageiros de Iv" e 3.º classes. 


| Preço da passagem ema Blasgo ESC, 385800' 


Em 7 da jairo —Para 4 
Pers Bala, Rio te 4 


Todos os vapores recebem carga com batdgas E 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pas 
rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, Para-. 
naguá, Antonina, S. Francisco, ad e 
tajahy. 


“Os “vapores que fazem a escala ds Rio! 
Grande do Sul, baldearão n'este porto - cara 
ga para Pelotas e Porto Alegre. . 


Roga-se aos senhores passageiros de tomarem 
as suas passagens com à maior antecipação pois 
n'estas condições ser-lhe-hão reserva os desde 
logo os logares. 

o ——e—— 


Para carga, passagens o aesaner csclareci- 
mentos. trata-se! com Os agentes haiiés 
em Portugal. 


“Preço cas o o de ER Eláaas par o Rio ES a Maritime Franco- Portugais, 


rs = agp g] = ds " DA go Jâneiro e fio da Preta 
Pinto Vasconcellos L.” |) 

LISBOA E PORTO Pa 
52, Rua sá da Bandeira, Bo E adia es 


Es a 


E | Telephone, so. 


 Eso, 385800 


mo im mt 


“Para reserva de logates ou outra qualquer que! = 


Rua Infante D. Henrique, 732º 


“KONINKLISKE: 


“(Mala Real Hollandeza) 


Dm] | Paquetes correios a sahir de Lisboa 
esa Para o Rio de Janeiro Santos, Montevideu 


“e Buenos-hAires 


LIMBURGIA-a 4 de janeiro 
BARBANTIA-4 A de fevereiro 
Prom 4 passagem em à. classe eso. 


DE LEIXÕES 


MAASLAND —a 18 de janeiro 


(Só para carga) 


* Directamente para Ceará, Cabedelio, 
Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro, San- 
tos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Este vapor recebe tambem carga com 
| baldeação no Rio de Janeiro pra M'ceió, 
Victrria, Parana-uá, Anton'na, S. 
Francisco, Florianopolis, Bio Grande do Sul, 


Pelotas, Porto Alegro, Itajahy, e Natal. 


—  ——- .— —— 


Para passagens, carya € mais eamlapech: | 
mentos, Cirigir 


No Porto [EM Lisboa 


Largo S. Domingos, 62,1º P. Duque da Terceira, 4 
| Telephenes n.º! e 24120, , 


Fei ephone, 1510 


DOLBGÃ DE NaVENPãO 
“NEPTUNIA” 


Para Mars lha e Genova 


7 Recebe carga no rio Douro a/65 
É sahir em 31 do corrente o vapor 


“OCCIDENT” * 


Para mais informações, trata-se com O a 


ARMANDO OCHOA 


s | Telepho e-- 9tô Rua da Nova Alfandego, 71,14.º 
ses | E = Sihrá brevemente hiate RIO COURA | 


Carga para Lisboa 


A fragata SERRA D'AYRE rece- 


be carga em 30 e 31 do corrente. 
Trata-se com os oonsignatarios 


bl 


Lobo Poa Freitas, Limitada ii os portos da Allemanba, 


Rua Infante D. Henrique, 39 


Tele, 4 phone PORTO 


ç ls É it ns Emi tores. Nose E 
a cliaia Sa A. rea Iolzos e? tras 


ape 


Iovinnosohe E à 


405 800 | 


Linitianas o “Srs 
GO 


=  SUCCESSEUR DE 
| Diogo Joaquim de Mattos | 
“No Porto Em Lisboa 


Rua da Prata, 51 
Telephone, 1714 €. 


“1 beca 1529 


Comatoir” Maritime Francos 


— Portugais, Limitada 
Bo. sucersseuk DL 
DIOGO JOAQUIM DE MATTOS | 
Em Major No Porto | 
Rua da Hova Alfandega, 1 
Telgnhone, 1529 


Em 5 


teto [a a 


PELLEGRINI 
Do rio Douro 


Para ROQUEN em 30 de gi 
zembro. 


— SoGibto Les Affreteurs 
> RÊUNIS 


Para Bordcaux E 
O vapor “MARS” ; 
A partir no fim do mez. 


Para  “ROUEN 


O vapor EROS em 9 de ja- 
neiro. 


Linha dO ADOOS TA 


Anvers e Bremem 


O vapor ASTARTE-—sabirá em 2 de ja 
neito, acceitando carga a freto corrido para 
todos os portos da Belgica, Aliemanha, Holanda, 
Dinamarca, Suecia, Noruega, America do Norte, 
etc., etc 

| Para mats informações dirigir-se aos agentes 


W. Stúve & C: 


| Feleshons, 1770 ua Mossinho du tvei a, 7. 


LISBOA 


| 


| 


Fara carga trata-se com 8405 


Abel Martins Pinto 
Telephone, 9 Rua Nova da Aliandega, 15 


a 
” HAMBURGO 


O vapor cSONEGE» carrega segunda-feira, 
2 de janeiro, recebendo carga à freto, corrido para 
Dinamarca, No- | 
ruega é Suecia, etc. 66 
Trata-se com JJ. W. GERHARD BURMESTER 
Rua S. João Novo n.º 4 Telephone, 759 
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